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PABKICANDO FABER 



Assim como pela producção, por este li- 
vro, se pode julgar do nenhum mérito do au- 
ctor; assim nos parece que pelo titulo — Em 
Legitima Defesa — se pode avaliar dos seus in- 
tuitos. 

Na analyse, que vamos fazer, do relatório 
do conselheiro Cabral Moncada, intitulado a 
Campanha do Bailundo, á venda nos estabeleci- 
mentos públicos, não é nosso intuito aggredir, 
mas e tão somente defender os meus actos, 
quer como governador do districto de Ben- 
guella, quer como jcommandante da columna 
a que Sua Ex."" chamou cokmma de Caconefa. 

A attitude absolutamente passiva em qu^ 
até hoje nos temos mantido, por mais tempo 



demorada seria criminosa, senão a renuncia de 
nós mesmo. 

Não podendo nem devendo por mais 
tempo declinar a responsabilidade, que sobre 
mim impende, qual é a de ficarem esquecidos 
os serviços prestados pela columna de Ca- 
conda do meu commandb, por falta de rela- 
tório, que creio, confio, será publicado em 
curto praso, pelo menos na parte referente a 
propostas para condecorações ; 

Considerando que, se o meu relatório não 
foi entregue na secretaria geral do governo 
d'Angola, e isto é uma falta reputada insu- 
prível pelo conselheiro Cabral Moncada, a Sua 
Ex.* se deve esta falta insuprível, porquanto 
fui como previra (e escrevera esta previsão) 
violentado a embarcar para o reino antes de 
o organisar e escrever ; 

Considerando que em 27 de novembro 
de 1902, dia seguinte ao da minha chegada a 
Benguella, vindo do interior, em telegramma 
solicitei do governo geral a demora n'esta ci- 
dade, apenas precisa para organisar e entregar 
o meu relatório e contas da columna que 
pommandeij e a que por isso; tinha ligada ^ 



tninha responsabilidade, sendo-me respon- 
dido no mesmo dia que por ordem superior 
devia embarcar immediatamente para o reino, 
por ter sido chamado a tirocinio, podendo ou 
devendo entregar o relatório na minha passa- 
gem por Loanda, o que era absolutamente 
impossivel ; 

Considerando que seguidamente se exer- 
cera em mim uma violência extemporânea; 

Movido pelos relevantes serviços presta- 
dos pelos valentes e briosos oíficiaes, praças 
e auxiliares que comigo cooperaram no des- 
empenho da árdua e espinhosa missão de que 
superiormente fui incumbido, e que por isso 
no meu relatório proponho para serem agra- 
ciados com honras proporcionaes aos seus 
feitos e á forma como se conduziram durante 
a campanha; e não por mim, que estou larga- 
mente recompensado e até tive a felicidade 
de ser agraciado por Sua Magestade a Rainha 
Senhora D. Maria Amélia, em nome de quem 
operei como sendo a encarnação da nossa 
querida pátria e do dever, primeiro com man- 
do que todo o soldado se deve impor ; 

Por todas estas considerações, da absoluta 
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passividade passamos a uma defensiva que 
chamarei espeaante, semi-activa, para respon- 
der condignamente ao conselheiro C. Mon- 
cada, escrevendo um livro de reacção equiva- . 
lente á acção, e não perdendo de vista, como 
soldado que sabe do seu oflicio, o melhor 
momento de passar á oíFensiva, embora como 
reincidente «nadador inconsiderado». 

Por ultimo, d'antemão sabemos que serão 
poucos os leitores d'este livro; noemtanto, 
ou sejam poucos ou muitos, constituirão um 
tribunal para que appéilo, afim de julgarem e 
se pronunciarem sobre a questão posta pelo 
conselheiro, qual é a de «ser absolutamente 
necessário que assim o faça para determinar 
nitidamente a situação de cada um». 

Suum cuique. 



CAPITULO I 



Primeiro postulado — These que nSo se demonstra substituída por 
urà discurso — • O meu procedimento desde 19 de fevereiro até 
25 de maio — Um plano de campanha — • Pronunciam-se os 
leitores como um tribunal para que appellamos — Telegrammas 
de ^12 e 14 de maio, e sua significação — Arte do conselheiro 
na sua apreciação — Novíssimo João das Regras — Sic itur 
ad astra — Confrontos — Zelo honrado que lhe presumia. 



Abre Sua Ex.* as considerações previas do 
seu relatório com o seguinte período: «In- 
vestido no exercicio do governo d'esta pro- 
víncia desde 22 d'outubro de 1900, interrompi 
a minha administração em 25 de maio de 
1902, dia em que de Loanda parti para a me- 
trópole a bordo do paquete Zaire. » 

Aqui tenios o primeiro postulado. Sua 
Ex.^ pede que se admitta sem demonstração 
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que interrompeu a administração da província 
em 25 de maio de 1902. 

Não é exacto. O conselheiro Cabral Mon- 
cada interrompeu a administração da provín- 
cia em 23, ou já antes de 23 de maio, e não 
em 25 do mesmo mez, como aflirma. 

Em 23 de maio do anno^de 1902, sua 
ex.^ o Conselheiro não nos quiz receber oííi- 
cialmente e ouvir-nos em conferencia solici- 
tada e concedida em telegramma de 13 d'este 
mez e anno, Por uma hora da tarde d^aquelle 
mesmo dia, no palácio do governo geral, onde 
dei entrada, pelo secretario geral, dr. .Mansi- 
lha, me foi declarado que o conselheiro Ca- 
bral Moncada, já lhe havia confiado o go- 
verno da província, e era por isso que com 
elle tinha de conferenciar. 



Seguidamente estabelece sua ex.^ a ser 
guinte these : 

«Parti convencido de, que a ordem na pro- 
víncia não se encontrava alterada» ....,..• 
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Sua ex/ não demonstra; em compensa- 
ção, n''um famoso discufso se dirige aos seus 
amigos (inclusive o^ que ieram a segunda 
edição) e assim demonstra a these estabele^ 
cida: — «Meus amigos (pag. 8). 

«Ha muito que iima sublevação em An- 
gola era de receiar. Creio ter dado a perceber 
este meu presentimento em mais de um do- 
cumento, e de um me lembro^ — o relatório 
que tive a honra de enviar á secretaria do mi- 
nistério da marinha com data de 30 d'abril 
de 19J02, — no qual em mais d'um trecho este 
risco a que me refiro se annunciava. N'este 
documento justifico a opinião que mantenho 
de mudar a sede do districto de Benguella, 
pelo menos para Caconda. 

« Desde então o governo de Benguella le- 
vará comsigo além da sua força moral, valio- 
sos elementos de força material, que lhe per- 
mittirão uma acção intensa tão prompta como 
rápida, para reprimir e até castigar os muitos 
abusos dos dois mil brancos que pelo inte- 
rior d'este districto tumultuam e exercen^ um 
commercio que não é d'este tempo. E a pro- 
pósito já tive o pensamento de suspender as 
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garantias, mas por emquanto faço-o apenas 
emittir pelo engenheiro Serrão, quando no re- 
ferido relatório de 30 d'abril a este illustrado 
funccionario me dirijo. 

«É verdade que sou contradictorio quando 
a pag. 10 digo que a transição do antigo para 
o novo regimen militar, em via de estabele- 
cer-se, trouxe como consequência a escassez 
de elementos militares que, com o findar das 
commissões de muitos ofíiciaes e sargentos, 
estes mais e mais iam rareando, sendo não 
só insuííicientes os recursos para acudir ás 
necessidades que já então se manifestavam, 
mas também a qualquer golpe mais audaz do 
gentio. 

(cE, francamente, preo^cupa-me o pensar 
que o gentio, conhecedor deste nosso estado 
<le fraqueza, de que não sou responsável, mais 
ouzado, mais animado e inspirado na nossa 
fraqueza,, se abalance ao arrojado commetti- 
mento.de vir pôr cerco a Benguella e quiçá a 
Loanda. 

«Das inquietas preoccupações e mal dor- 
midas noutes que este estado de coisas (pag. 
11) me causou, não vale a pena fallar. 
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«IncidentalíDeiite direi apenas que não erii 
só a saudade de pçssôas c velhos hábitos, de 
que ha tanto e com tanto sacrifício me apar- 
tara, que me fazia desejar e antever com ale- 
gria o dia do meu desembarque . na formosa 
capital da nossa querida pátria : ouvia também 
as recommendaçôes que me fazia a minha 
saúde, bastante prejudicada pela acção lenta 
mas continua d'este deprimente clima que, dia 
a dia, n'um surdo trabalho de sapa, nos vae 
minando e causando lezões que de futuro se 
traduzem em descontos de duração e vida. 

« E, para tudo dizer, ouvi também os me- 
dicosdesta cidade que me aconselharam a via- 
gem que realizei, — (Ouviram bem?) 

« Pois bem, meus amigos (incluem-se os 
<ia segunda edição) tendo por certo, asseguro, 
juro, que quando em meados de maio por 
Novo Redondo me foram participados os 
primeiros boatos da sublevação do Bailundo^ 
vagos mas em demasia alarmantes, abatido em- 
bora physica e moralmente, seriam pelo meu 
espirito infermo . desde logo acceitos estes 
boatos, senão fossem as aííirmações cathego- 
ricas e repetidais que telegraphicamente foram 
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feitas, á secretaria do meu governo, pelo então 
governador de Benguella, afíirmações todas 
conformes em assegurar què no Bailundo 
reinava uma paz imperturbada. Desta paz 
octaviana (^Aparte: talvez Cabralina) eu não 
apresento, é claro, outras provas, outros do- 
cumentos que não sejam os dois telegram- 
mas seguintes, do ex-governador de Benguella 
— um de 12 de. maio: — Bailundo socegar 
do — ; outro de 14 do mesmo mez: — Con- 
firmo. Nota enviada Bailundo — telegrammas 
que eu interpretei como quiz,. . . com arte. . . 
e até com a mais acrisolada^ a mais pura e santa 
das intenções; mas o que ahi se diz é absoluta-^ 
mente assim. 

«Conheço em demasia o ex-governador de 
Benguella, presumia-lhe boa vontade e T^elo hon-- 
radoy acreditava como ainda hoje piamente 
acredito na sinceridade e boa fé d'este func- 
cionario e por isso, estou certo, que elle ja- 
mais se lembrará de apreciar a interpretação 
que dei ao segundo telegramma; — portanto, 
crente no que se me dizia, por maneira tão 
absoluta, por parte de quem era ofíicialmente 
a melhor fonte, parti para a Europa, levando 
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no meu espirito a persuasão de que taes boa- 
tos eram falsos (pag. 14).» 
! Assim fallou:; assim demonstrou a these 
estabelecida de que partira para p reino con- 
vencido de que a ordem na provincia não se 
encontrava alterada, ou em risco imminente 
de o ser, tão breve e profundamente quanto 
o foi. 

Sem lhe alterar a essência, assim fica ex- 
posto o que sua ex.* escreveu nas considera- 
ções previas do relatório da campanha do 
Bailundo, que resolvi apreciar. 

Seja-nos licito, e já não é sem tempo, di- 
zer também da nossa justiça. 

O ex- governador de Benguella affirmara 
e participara para Loanda uma paz impertur- 
bada ; eram falsos os boatos e todas as infor- 
mações que eu, por forma absoluta, tenaz, 
çathegorica e repetidas vezes dera para Loan- 
da; e em consequência disto o conselheiro 
partira tranquillo, para o reino, no gozo de 
alguns mezes de bons ares pátrios. 

Vou expor o meu procedimento desde 19 
de fevereiro de ,1902 até 25 de maio do mes- 
mo anno, dia em que a bordo dó Zaire apre- 
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sentamos is no^âs cordeaíes despedidas a Si» 
Ex.* que seguira paaa a retno. 

O que vae ler-se está documentado, é um 
extracto drf^meu relatório que confio será 
publicado, e é assim, e só assim que, paro- 
diando o conselheiro, aâirmo que o que aqui? 
se diz é absolutamente assim e absoluta- 
mente necessário que assim o faça, para de- 
térmii^ nitidamente a situação de cada um. 

Em 19 de fevereiro de 1902, após a ag- 
gressãt) a mão armada feita pelo gentio da 
regiãOí^o Balombo (sublevado) Alexandre 
Malheiro, no seu regresso a Loanda, vindo 
do Bihé vae á secretaria do governo de Ben-^ 
guella, n'este dia, e dá d'este attentado partici- 
pação escripta, em satisfeção á qual en^viei 
para o governo geral o seguinte telegramma : 
— Regresso Benguella capitão mór Bihé, Ale- 
xandre Malheiro foi atacado gentio armado^ 
altura Cahata, no Balombo. Difficuldade sai^ 
vo. Inadiáveis exforços ct^ o que custar repri- 
mir este e outros attentadoa. (a) Governador: 

Três dias depois, içto é, no dia 22 d'este 
mez, pelo paquete (Sonérmas^a o telegramma 
de 19 e enviava a participação do tenente Ma- 
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Hieiro e bem gssim outros documentos, re- 
latando attentados do gentio em vários pontos 
do districto, sobretudo em Quissange e no 
Soqui. 

Para não haver duvidas transcrevo o oífi- 
cio da remessa destes documentos. 

(Serie de 1902. Carimbo em branco do go- 
verno do districto de Benguella. Secção mili- 
tar. N.° 60. Objecto: Cobre diversos documen- 
tos relatando attentados feitos pelo gentio.) 
«Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Para 
conhecimento de S. Ex.* o conselheiro Gover- 
nador geral, tenho a honra de passar ás mãos 
de V. Ex.* vários documentos, relatando at- 
tentados semelhantes, praticados pelo gentio 
em vários pontos do districto, sobretudo em 
Quissange e no Soqui, o que é grave, se não 
forem tomadas providencias rápidas, receiando 
que seja interceptado o trilho seguido pelas 
caravanas com merciaes, vindas de leste, que 
por ali teem passagem forçada. Eu creio e es- 
tou informado que estes factos se repetirão, 
se não fôr occupado militarmente o Huambo,. 
como já refiro no meu relatório. Emquanto a 
mim julgo de toda a necessidade o estabeleci- 
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mento de um destacamento/ na Cahata, mari- 
gem do rio Balombo.. Guarnecida esta locali- 
<iade, com um destacamento de 50 praças, 
^lugando-se uma casa, emquanto se nao faz 
uli um fortim ou simples massa cobridora, 
com terraa tiradas de um fosso, e uma casa de 
pau a pique, que mais tarde seria coberta de 
zinco, sendo-o porém já de capim bastaria. por 
agora. Estacionada esta força ali por algum 
tempo, seriam então as circumstancias que se 
encarregariam de demonstrar-nos a necessi- 
dade da occupação militar do Huambo, supra 
referida. Deus Guarde a V. Ex.^. Governo do 
<listricto de Benguella, 22 de fevereiro de 
1902. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Chefe do Estado maior. O Governador (a) 
Joaquim Teixeira Moutinho.» 

Por este documento se vê, e fica assim re- 
gistado, que no relatório referido (o qual tem 
a data de 9 de dezembro de 1901) já o ex-go- 
vernador de Benguella se preoccupava n'esta 
data com a occupação militar do Huambo. 

Dado este esclarecimento, prosigamos. 

E tal era a minha crença em que o go- 
A^erno de Loanda não deixaria de providèn? 
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<iar, na primeira opportunidade, que, em oíE- 
-cios de 27 de fevereiro, i e ii de março, mê 
<iirigi aos chefes do Bihé, Caconda e Bailun- 
do, solicitando as informações que mais úteis 
julguei, no intuito de ser submettido o Huam- 
Jbo, cabeça de revolta, foco de todas as cons- 
pirações contra a auctoridade, Sobado onde 
tião entrava um soldado nosso, como agora e 
:Sempre se affirmara ofíicial e extra-official- 
mente, e até onde a nossa auctoridade era 
nulla, como o próprio conselheiro affirma a 
pag. 70 do seu relatório. 

Para demonstração do que affirmaqios e, 
também, para não sermos muito extensos, 
transcrevemos apenas a nota de i de março 
•dirigida ao chefe de Caconda. (Carimbo em 
branco do Governo do districto de Benguella. 
<cReservada.)) Secção militar. N.^ 3) «Ben- 
guella, 1 de março de 1902. Ao Senhor chefe 
do conselho de Caconda. Sua Ex.* o Snr. Go- 
vernador do districto incumbe-me de solicitar 
<ie V. Ex.* resposta aos seguintes quesitos: 

i.^ Quantos dias de marcha gastará uma 
pequena columna composta de cem praças 
<l'infanteria, alguns auxiliares, duas peças, car- 



i8 



ros oií vagons em proporção com esta força^ 
para attingir a capital do Huambo Cproximi- 
dades) ? — 2.° Quantos caminhos seguem de 
Caconda para aquelle ponto ? Haverá algum 
atravez do planalto formado pela serra « An- 
drade Corvo » ? Ou seria fácil a travessia ? — 
3.^ Correrá algum na vertente occidental da 
mesma serra ? Qual o itinerário preferido ? 

- Na resposta ao i.° quesito, deverá con- 
tar-se com a demora ou dificuldade que esta 
columna teria, em transpor rios, ou outros 
obstáculos naturaes, como aconteceu á co- 
lumjia commandada por Arthurde Paiva em 
1890, de que V. Ex.* fazia parte. 

A resposta ao quarto quesito deverá des- 
dobrar-se: i."" na hypothese de que esta co- 
lumna operava isoladamente ; 2!' na hypo- 
these de que operava de concerto com outra 
vinda do Bihé, tendo por objectivo a capital 
do Sambo a que fosse porventura preciso dar 
a mão, no .mais curto espaço de tempo. Nas 
respostas a dar appella-se para a sua muita 
experiência do terreno e para a de quaesquer 
indivíduos que possam dar informações de 
valor, procurando interrogal-os, sem excitar 
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a curiosidade de saber se se trata de executar 
qualquer operação, o que não é ou está mui- 
to longe de ser exacto. O Secretario (a) Fran- 
cisco Xavier de Paiva. 

Em officio n."* 75 de 5 de março, pedi que 
me fossem enviadas, com urgência, duas pe- 
ças d'artilhéria e cem tiros respectivos como 
consta do documento que passo a transcre- 
ver. (Serie de 1902. Carimbo em branco do 
governo do districto de Benguella. Secção 
militar. N.** 75.) Illustrissimo e Excellentis- 
simo Senhor. Para conhecimento de Sua Ex.* 
o Snr. Conselheiro Governador geral e a fim 
de estar prevenido cóm os meios indispensá- 
veis para de prompto poder dominar a situa- 
ção do districto, que pode aggravar-se de mo- 
mento, attentas as circumstancias expostas, 
vou rogar a V. Ex.* se digne providenciar 
para me serem enviadas, com urgência, duas 
peças d'artilheria '"[Sá B. E. M. 7.'' e cem ti- 
ros respectivos, satisfazendo assim, a adjunta 
requisição que envio a V. Ex.*. Uma das pe- 
ças é destinada a Caconda, a segunda des- 
tinada ao Bailundo, dando esta capitania a 
metralhadora Nordeníield para o destacamento 
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do Balombo, logo que seja instalado nas pro- 
ximidades da Cahata, como já solicitei, com 
urgência. Cahata, já tive occasião de expor, é 
um ponto obrigado de passagem de carava- 
nas, e ainda centro commerciai, agricola e 
industrial, e consequentemente o chefe do 
destacamento, aqui collocado, muito poderá 
influir na manutenção da ordem alli alterada, 
bem como na regularidade do serviço postal, 
na execução do regulamento do álcool, ulti- 
mamente decretado, pois que sem força pu- 
blica, em pontos como este, continuaria a não 
ser cobrado um ceitil do imposto do alcooL 
— Deus Guarde a V. Ex.* — Governo do dis- 
tricto de Benguella, cinco de março de 1902. 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Chefe 
do Estado maior. O Governador (a) Joaquim 
Teixeira Moutinho. 

Como se vê deste documento não só me 
refiro á urgência com que tinha solicitado em 
■22 de fevereiro a construcção do forte, junto 
do rio Balombo, mas ainda ao modo como 
tencionava proceder ao seu artilhamento, de- 
pois de chamar á ordem o gentio sublevado 
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desta região, e creio bem não estava longe da 
verdade. 

Logo em seguida, 7 de março, participava 
para Loanda novos attentados do gentio, bem 
como os insultos feitos á auctoridade do re- 
gedor do Balombo, que ultimamente para ali 
fora mandado pelo capitão Snr. Pedro Mas- 
sano d'Amorim (documento junto ao meu 
relatório que, repito, creio será publicado.) 
Só 22 dias depois desta minha participa- 
ção para Loanda, o governo geral se resolveu 
a enviar-me a confidencial extra, datada de 
29 de março (que não vae junta ao relatório 
por ter desapparecido do archivo da secretaria 
do governo de Benguella). Apesar d'este des- 
apparecimento, é certo, e prova-se pelo meu 
oííicio de rem essa, que pelo secretario do go- 
verno geral, em nome do conselheiro ex-go- 
vernador, me foi ordenado que formulasse um 
plano de campanha que deveria abrir-se, no 
próximo cacimbo, contra os povos do Bailundo 
em rebellião, deixando-se á minha escolha a ' 
região de preferencia a atacar. Outras provi- 
dencias ordenava e de uma me lembro, qual 
era a preparação de alojamento para praças 
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promettidas do reino, e ainda outras que dei- 
xava ao meu critério. 

Em conformidade com o ordenado no 
documento referido, cuidei em dar instrucção 
de tiro ás praças de caçadores 3 e por isso 
desde logo, 5 de abril, solicitei a devida au- 
ctorisação, para ser construida uma carreira 
de tiroj simples, económica, quanto bastasse 
para satisfazer ao fim em vista. Não foi au- 
ctorisada. 

Em abril, por notas da capitania mór do 
Bailundo n."*^ 21 e 23, chegaram as primeiras 
noticias de que o gentio d'aquella região, isto 
é, das proximidades da fortaleza (porque do 
Balombo já era sabido) estava sublevado, de- 
clarando o capitão mór, n'estes documentos, 
que tinha sido desacatado, na sua auctoridade, 
pelo Soba do Bailundo, terminando por la- 
mentar que na capitania não houvesse instru- 
cções que o auctorisassem a usar do fogo. 

Não tenho presentes as notas 21 e 23 ci- 
tadas, porque me não deram tempo para as 
extractar, nem também, conseguintemente, os 
termos exactos em que vinham redigidas; 
todavia poderá julgar-se do seu conteúdo pela 
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resposta que enviei a esta capitania em i8 
<i'abril, a qual passo a transcrever. (Carimbo 
«em branco do governo do districto de Ben- 
^uella. Secção militar. N."* 169.) Benguella 18 
•d'abril de 1902. Ao snr. Capitão mór do Bai- 
lundo. Da Secretaria do governo do districto. 
Encarrega- me Sua Ex.* o Snr. Governador 
<io districto de lhe dizer: i.^ Que não foi re- 
•cebida n'esta secretaria a nota n."* 21 a qué V. 
Ex.* se refere na sua nota n.^ 23, a que res- 
pondo. 2."* Que está averiguado, e é por assim 
>dizer lei, o facto de, por cada vez que tinha 
logar a mudança de capitão mór, no Bailun- 
<lo, haver boatos de guerra, faltando agora 
apenas os Carreiros e os Pimentas a alarmar 
o commcrcio e o governo. 3.° Que é urgente 
investigar das causas que deram logar á insu- 
bordinação do gentio, como refere, devendo 
indicar para esta secretaria os nomes dos ca- 
valheiros que deram as informações sobre os 
factos participados. 4.^ Que o forte de que é 
•commandante está artilhado e foi reforçado, 
ainda ha pouco, com praças julgadas sufficien- 
tes, para a manutenção da ordem. 5."* Que 
tanto a artilheria como as armas distribuidas 
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aos soldados são para fazer fogo ; se fossera 
para fíar^ teriam sido as praças armadas de 
rocas. Entretanto que é o único julgador das 
circumstancias que pesará, devendo justificar^ 
com pena de propor a sua demissão, que,, 
antes de apellar para a força, recorreu a todos 
os meios decentes e suazorios, para assegurar 
a ordem n'essa capitania. O secretario (a) 
Francisco Xavier de Paiva, tenente d'infan- 
teria. 

Deste meu procedimento dei conheci- 
mento para Loanda, em 20 d'abril, pelos 
meios ordinários, no seguinte officio: (Serie 
de 1902. Secção militar. N.^ 116. Carimbo 
em branco do governo de Benguella.) lUus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor. Afim de 
ser presente a Sua Ex.^ o Conselheiro gover- 
nador geral, tenho a honra de enviar por co- 
pia as notas n.°^ 21 e 23 da serie corrente da. 
capitania-mór do Bailundo. Como informação 
cumpre-me dizer a V. Ex.* que é já sabido o 
estado de insubordinação em que se encon- 
tratii os povos d'aquella capitania. Não obs- 
tante quero crer que estes factos são a repeti- 
ção de tantos outros que se produzem por 
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cada vez que ha mudança de capitão- mór e 
em que, como de costume, tem influencia 
algum sobeta branco, N'este sentido officiei 
áquella capitania, recommendando que em- 
pregasse todos os meios suazorios, para cha- 
mar á ordem o soba rebelde, e só, quando 
desaitendido, usasse da força, cujo emprega 
justificaria com pena de demissão. Deus Guar- 
de a V. Ex.*. Governo do distincto de Ben- 
guella, 20 d'abril de 1.902. Illustrissimo e Ex- 
cellentissimo. Senhor Chefe do Estado Maior. 
O Governador (a) Joaquim Teixeira Mouti- 
nho. 

Em 22 d'abril remettia para Loanda o 
plano de campanha, assim designado pela 
confidencial referida de 29 de março. 

O officio de remessa está junto ao meu 
relatório. E visto que Sua Ex.* o Conselheira 
Cabral Moncada transcreve deste documento,, 
no seu relatório, o que certamente mais lhe 
agradou e mais interessante lhe pareceu (aos 
fins da sua defesa) nenhuma duvida haverá 
em o transcrever na integra, para illucidaçãa 
do publico que nos ler, o que passamos a 
fazer : 
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PLANO DE CAMPANHA 

BREVES CONSIDERAÇÕES QUE O FUNDAMENTAM 

Sendo por demais conhecidas as causas 
que levaram os povos indígenas, deste distri- 
cto, ao estado de rebellião em que se encon- 
tram por toda a parte; ponderando que é so- 
bretudo no Bailundo que as manifestações de 
insubordinação teém tomado maior vulto e 
<\UQ alguns régulos capitaniados pelo Soba do 
Huambo chegaram com os seus kilombos em 
1899 á vista da fortaleza; considerando que 
já em 1890 o mesmo Soba do Huambo se 
mostrara audaz, diante da expedição ao Bihé, 
commandada por Arthur de Paiva, promet- 
tendo este que no seu regresso ajustaria con- 
tas com aquelle, promessa que não cumpriu; 
<:onsiderando que talvez deste facto resultasse 
a influencia de que goza. este regulo entre os 
povos vizinhos, sobretudo na região do Ba- 
lombo, e porventura tomasse vulto a lenda 
<ia inexpugnabilidade do cabeço onde aquelle 
Soba tem edificada a emballa; sendo infor- 
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mado que o Huambo é o foco de todas as 
conspirações contra a auctoridade do governo, 
^ que é n'este sobado que vão acoutar-se tó- 
rios os régulos rebeldes, evitando assim o se- 
rem capturados pela auctoridade: somos de 
-opinião que é inadiável se organise uma expe- 
<Jição no próximo cacimbo que tenha por fim 
-coagir á obediência este e outros régulos re- 
beldes, afiirmando-se por esta forma, e de fa- 
<:to, no Bailundo a soberania portugueza. Ba- 
seados no caracter ti m ido dos povos indigenaSy 
na experiência de outras campanhas desta 
província, na constituição politica destes po- 
vos que não permitte aos régulos fazer a 
guerra sem serem ouvidos e estarem d'accor- 
do os 4 séculos, representantes do povo, accor- 
<io que é raro, estou certo que, iniciada a 
campanha contra o Huambo, este sobado não 
será auxiliado pelos régulos vizinhos, mes- 
Tno que, entre elles tenha hoje uma certa in- 
fluencia. A avaliar por outras campanhas, 
presumo que terão a precisa. diplomacia, para 
guardar, como de costume, uma neutralidade 
absoluta, não se entromettendo em questões 
i€xtranhas. Devo acrescentar que o mais au- 
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daz dos caudilhos, o celebre feiticeiro Sá Ma- 
caca, único que hoje, como em 1899, os- 
podia ligar, está velho e totalmente despres- 
tigiado, tendo perdido toda a esperança de^ 
conseguir a chefatura do Huambo a que aspi-^ 
rava. Confio que arra^^ada a embolia do Huam- 
bo e por ventura pre\o o Soba, todo- o Bailunda 
ficará submettido, e que este acto de força. 
perduravel trará, como consequência, a tran- 
quillidade de todo o districto. Conseguinte- 
mente proponho á subida apreciação de Sua. 
Ex.* o Conselheiro Governador geral, o se- 
guinte plano : Começo por estabelecer a se^ 
guinte ideia geral — Será considerado coma 
objectivo capital da columna expedicionária 
o sobado do Huambo, para onde convergirão^ 
todos os nossos esforços. De que modo e por 
onde ? Para responder a estes quesitos, vou for- 
mular trez hypotheses que discutirei, optando 
por aquella a que mais vantagens se encon- 
trem. 

i.a^ HYPOTHESE 

Uma columna mixta d'artilheria, cavalle- 
ria e infan teria concentrar-se-ha em Cahata e 
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<Í'ali, operando de concerto com os três des- 
tacamentos de Caconda, Bihé e Bailundo, to- 
<Jas estas columnas convergirão para o cabeço, 
onde está edificada a embolia do Huambo, 
objectivo assignalado a todos. 

2.» HYPOTHESE 

Conservando as guarnições do Bihé e Bai- 
lundo, as duas restantes columnas Cohata e 
Caconda convergirão para o cabeço indicado. 

3.» HYPOTHESE 

Mantêm-se as guarnições dos fortes, e 
uma columna única, concentrada e organi- 
sada definitivamente em Caconda, operará 
d'alli, contra o sobado indicado. 

DISCUSSÃO 

I.» HYPOTHESE 

Tem mais inconvenientes que vantagens. 
Em theoria podia admittir-se ; na pratica 
não a julgamos viável. 
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Tem as seguintes vantagens: 

o) Deixar o gentio em absoluta ignorân- 
cia sobre o modo como vae ser atacado e 
(quando por ventura fosse possível conhecer 
a tatica empregada.), impossibilidade d'este em 
tirar partido d'esta forma d'ataque, attento os 
seus nullos conhecimentos dá arte da guerra. 
Certamente não era de esperar que, com for- 
ças superiores, fossem ao encontro das nos- 
sas pequenas columnas, esmagando-as isola- 
damente. 

b) EíFeito moral produzido no gentio, as- 
sombrado sem duvida de ver chegar, no mes- 
mo dia e com diíFerenças de horas, ao sobado 
quatro columnas. 

c) Enfraquecimento da força moral da 
Soba que, n'esta como na 2.* hypothese, veria 
a sua linha dè retirada cortada, perdendo a 
esperança de vir acoutar-se entre povos onde 
goza de influencia. 

INCONVENIENTES 

fí) Perigo a que ficam sujeitos os fortes do 
Bailundo, Bihé e Caconda, abandonados pe- 
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las forças que os guarneciam e bem assim o 
perigo a que ficariam sujeitos os europeus^ 
ainda os mais honestos que certamente se- 
riam victimas de represálias por parte do gen- 
tio. 

h) Resistência do gentio de Cahata (Ba- 
lombo) que obrigaria á demora e talvez á 
pratica de excessos, para o submetter e conter. 

c) Revez sofFrido por qualquer das peque- 
nas columnas, o que daria uma grande força 
moral ao Huambo e obrigaria a expedição a 
desviar-se do plano combinado, a fim de lhe 
prestar o soccorro devido. 

d) Seria muito dispendiosa a concentra- 
ção da columna e de todos os recursos indis- 
pensáveis em Cahata. 

è) Falta de vias de communicação, mau 
estado dos poucos caminhos que conduzem 
ao Huambo, e, como corolário, impossibili- 
dade de poder calcular-se d'antemão a de- 
mora que levariam as columnas a attingir o 
ponto indicado. 

Bastaria este ultimo inconveniente apon- 
tado, para pormos de parte esta hypothese 
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2.» HYPOTHESE • 

Tem as mesmas vantagens e os mesmos 
inconvenientes reduzidos a menor escala. 

3.» HYPOTHESE 

Entre Cahata e Caconda, escolhidas como 
tase de operações, não ha que hesitar. Opta- 
mos por Caconda, attentas as seguintes ra- 
zões : 

a) Emquanto que em Caconda se encon- 
tram recursos de toda a ordem, inclusive am- 
bulância e meios de transporte : em Cahata 
não seriam encontrados, senão alguns viveres 
e pouco mais. 

b) O gentio de Cahata (Balombo), ainda 
ha pouco, deu provas manifestas de actos de 
rebeldia, sublevando-se contra um official e 
atacando caravanas commerciaes: o gentio de 
Caconda desde muito que está socegado. 

c) Ha n'esta localidade uma companhia 
movei, uma carreira de tiro e podem incompa- 
ravelmente com mais economia, contractaf-se 
todos os meios de transporte e auxiliares in- 
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digenas necessários, o que só difíicilmente se 
podia fazer em Cahata. 

d) De Cahata para Huambo não ha cami- 
nho conhecido na carta, tendo pois de ser 
aberto. 

De Caconda para o Huambo foi aberto em 
1890 pela expedição Arthur de Paiva e como 
corollario o tempo gasto por uma columna 
em percorrer aquelle seria incalculável; em- 
quanto que com muita approximação pode- 
mos apreciar o tempo gasto por Arthur de 
Paiva em percorrer este em 1890. 

ITINERÁRIO 

Gastou Arthur de Paiva 20 dias para attin- 
gir, com a columna expedicionária do seu 
commando, o rio Cunhungama. 

Partindo de Caconda em 18 de setembro, 
iança uma ponte n'aquelle rio em 7 de outubro. 

Pela carta de Couceiro calculamos 150 
kilometros ou juntando um terço ou um 
quarto para os terrenos fortemente accidenta- 
dos, teremos pelo máximo e em numero re- 
dondo 200 kilometros. Dividindo este nu- 
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mero por 15 kilometros, media diária d'etape 
percorrida, obtem-se 13 dias de marcha que^ 
com os descanços regulamentares, prefazem 
os 20 dias. 

Segundo sou informado, gastam de ordi- 
nário os carros boers de Caconda ao rio 
Quando seis treques; do rio Quando ao Qui- 
ma : três ; deste ao rio Caláe: três; e ainda 
deste ao Cunhungama: outros três — total 
quinze treques de três horas cada um, pouco 
mais ou menos. 

Concluo que o máximo tempo gasto pela 
columna será de 18 dias, visto que o caminho 
está aberto e na hypothese do Huambo ficar 
a dois dias de marcha do rio Cunhungama. 

Assim a columna partiria pelo seguinte 
itinerário : 

De Caconda por Cambei, Guingôlo, Qui- 
ma, Caláe e Cunhungama e por ultimo o ca- 
beço do Huambo. 

FORMAÇÃO DE MARCHA 

A que melhor se preste á passagem para a 
formação rápida de combate mais usado em 
Africa — em geral — o quadrado. 
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TÁCTICA SEGUIDA 

Marchar direito ao objectivo indicado — 
empregando a cavalleria e auxiliares indige- 
nas no serviço de exploração. 

TÁCTICA PROVÁVEL DO GENTIO 

Ataques por surpreza durante a marcha e 
durante os bivaques. 

FORMAÇÃO DA COLUMNA DURANTE 
O ESTACIONAMENTO 

4 

A que também se preste á passagem rá- 
pida para a formação do combate. 

QUARTEL GENERAL 

Commandante d'operações — Governador 
do districto. 

Major de brigada — Um official, convindo 
que fosse d'artilheria. 

Um official adjunto. 

Um ajudante de campo. 

Um official d'administração militar. 
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Um medico. 

Commandante de comboio. 

Um chefe commandante dos auxiliares. 

TROPAS 

Uma companhia mixta d'artilheria e in- 
fanteria — organisada conforme o decreto de 
14 de novembro de 1901, e uma metralha- 
dora. 

Uma companhia indigena (idem) 
Um pelotão de dragões (idem) 
Auxiliares, os necessários para o serviço 
de exploração e serviço da columna. 
Ambulância — um carro. 

MACAS 

As correspondentes ás unidades constituí- 
das conforme o decreto referido. 

CARROS 

Os necessários para bagagens do quartel 
general ç de todas as restantes forças. 

Idem para conducção de viveres, material 
de gueu'ra, ele. 
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Governo do districto de Benguella, 22 de 
abril de 1902. O Governador (a) Joaquim Tei- 
xeira Moutinho. 

Desde já chamo a attenção do leitor para 
a diflFerença que ha entre o que neste plano 
fica escripto e o que transcreve o conselheiro 
no seu relatório. 

Datado de 30 de abril de 1902, recebia do 
governo geral de Loanda o officio n.** 736 em 
que rne era ordenado deixasse para occasião 
opportuna qualquer projecto que, por ventura^ 
tivesse em vista. 

Em officio de 6 de maio, replicava por 
esta forma — extracto o essencial — 1 (Serie de 
1902. Carimbo em branco do Governo do 
districto de Benguella. Secção militar. N.^ 
133.) Illustrissimo e Excellentissimo Senhon 
Em resposta ao officio de V. Ex.* n.** 736 de 
30 d*abril findo 

Por ultimo devo dizer a V.* Ex.* que 
nunca tive nem tenho projectos em vista que 
não sejam inspirados em ordens recebidas e 
sempre de harmonia com o modo de vêr dos 
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chefes a que estou subordinado, como me 
cumpre. Deus Guarde a V. Ex.*. Governo do 
districto de Benguella, 6 de maio de 1902. 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Chefe 
d'Estado Maior. O Governador (a) Joaquim 
Teixeira Moutinho. 

Em 10 de maio recebia eu do capitão-mór 
do Bailundo o relatório mensal e uma nota 
dando o gentio desta região socegado. N'este 
mesmo dia fazia marchar alguns artilheiros e 
outras praças, em numero total de 30, para 
irem reforçar as guarnições do Bailundo e 
Bihé, sendo commandante desta força o alfe- 
res Camarão. 

Em telegramma de 13 de maio solicitava 
licença para ir a Loanda no primeiro trans- 
porte, afim de conferenciar com Sua Ex.* o 
Governador geral, licença que me foi conce- 
dida. 

Em 20 de maio officiei para Loanda, en- 
viando copias de notas vindas da Catumbella, 
do Balombo e desta vez do Bailundo também, 
em que os respectivos chefes communicavam 
novos roubos e novos assassinatos, praticados 
pelos revoltosos (documento junto ao relato- 
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rio). Por telegramma deste dia expunha a si- 
tuação, para Loanda, e accrescentava que aca- 
bava de dar ordem para que toda a força dis- 
ponível de caçadores n.° 3, sob o commando 
do capitão Magalhães, marchasse para o Ba- 
iombo. Referia-me também ao relatório do 
Bailundo, chegado em 10 de maio. 

Por exiguidade de carregadores e não por 
contra-indicações de Loanda, esta força não 
partiu no dia seguinte (21 de maio). Mas 
como em 22 tivesse de seguir para Loanda 
no «Salvador Correia», chegado de Mossame- 
des, na véspera ao porto de Benguella, (em 
conformidade com a referida licença previa- 
mente pedida e concedida por Sua Ex.*) de 
novo fiz dar ordem ao batalhão de caçadores 
n."" 3 que a força do capitão Magalhães ficava 
de prevenção, prompta a marchar para o Ba- 
lombo, dependendo todavia esta marcha de 
um telegramma que eu devia mandar de 
Loanda, logo que desembarcasse n'esta ci- 
dade. 

Por uma hora da tarde do dia 23, tendo 
€fFectivamente desembarcado, dei entrada no 
palácio do governo geral de Loanda, onde fui 
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recebido pelo secretario geral, que me com- 
munica que é com elle que devo conferenciar^ 
porquanto lhe havia sido já confiada a admi- 
nistração da provincia por Sua Ex.* o snn 
Conselheiro Cabral Moncada. 

Posto que dotado de boa fé e sinceridade^ 
como diz Sua Ex.*, incidentalmente declara 
que me mereceu reparo a attitude do ex-go- 
vernador de Loanda, não me recebendo offi- 
cialmente em conferencia, como me havia 
concedido e como governador de Benguella 
que eu era então. Fortes raT^ões devia ter Sua 
Ex.* para assim faltar a um dever essencial do- 
seu cargo, sobretudo dada a boa vontade e 
:^êlo honrado que lhe presumia . . . 

Acreditava e ainda hoje piamente acredita 
que Sua Ex.* não faltaria a este dever, de pri-- 
meira intuição, a não ser que o clima d'Africa 
lhe tivesse causado profundas lesões no corpa 
assim como no espirito. 

A conferencia versaria sobre o conteúdo- 
de uma carta, chegada do Bihé em lo de maio, 
sobre boatos aterradores que já circulavam,, 
em Benguella, sobretudo na occasião da mi- 
nha partida para Loanda — que davam noti- 
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cia de chacinas de muitos brancos praticadas- 
pelo gentio revoltoso, incluindo no numera 
destes, o capitão-mór do Bihé, Vieira da Fon- 
seca. Versaria mais sobre a* questão de saber 
se a força do capitão Magalhães, que deixei 
de prevenção, em Benguella, marcharia ou nãa 
para o interior. Sua Ex.* resolveria, attentas as. 
graves noticias que lhe enviara em lelegramma 
de 20 e pelo paquete «Zaire», chegado em 24 
a Loanda. 

Por ordem superior, a força do capitãa 
Magalhães, de prevenção em Benguella, não 
marchava para o interior e assim o commu-- 
niquei pelo telegrapho ao secretario do go- 
verno de Benguella, como previamente fora 
combinado. 

Finalmente direi que muito me lisongeou 
Sua Ex.% cedendo-me o seu soberbo cavallo 
preto, em que de preferencia montava, em- 
passeio pelas ruas de Loanda. E a propósito 
direi que foi neste cavallo que sahi com a ex- 
pedição até ao Huche, d'onde, por desastre 
succedido, teve o magnifico animal de regres- 
sar a Benguella, e depois de restabelecido,. 
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para Loanda, apezar de instantes esforços, 
por mim feitos, para me ser reentregue. 



« « 



Pelo tribunal, para que apellamos, sejam 
^gora julgados os factos expostos e por elle 
respondidos os seguintes quesitos : 

a) Se as providencias inadiáveis, solicita- 
das em 19 de fevereiro, equivalem á participa- 
ção cathegorica d'uma paz imperturbada. 

b) Se o meu quasi oíFereci mento em 22 
-de fevereiro de marchar para o Balombo e ali 
rapidamente construir um forte e sondar o 
Huambo, cabeça de revolta — se isto equivale 
a dizer ao Conselheiro Moncada que siga para 
o reino, levando no espirito a «persuasão de 
que todos os boatos eram falsos». 

Pronuncie-se o tribunal, constituido pelos 
leitores d'esta Legitima Defeza, t diga porque é 
que o sr. conselheiro, em quem eu presumia boa 
vontade e ^elo honrado, se abstém de providen- 
ciar em 19, em 22 de fevereiro e em 7 de 
março, e só em 29 d'este mez, talvez irónica- 
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mente, me ordena que formule um plano de 
campanha que entreguei em 22 d'abri], seni 
nunca se referir a este documento e sem tal- 
vez nunca o ter lido, a não ser quando teve 
de fazer o relatório da campanha do Bailundo. 

Inquira e diga: se ao conselheiro foram 
lidas as copias das notas dos chefes da Ca- 
tumbella, do Balombo e do Bailundo, por mim 
enviadas pelo paquete em 22 de maio; se elle 
leu o meu telegramma de 20 de maio, docu- 
mentos em que mais uma vez se participava 
que a rebellião era evidente e por assim dizer 
traduziam as noticias que, por Novo Redon- 
do, havia Já recebido e que tanto inquietaram 
o snr. conselheiro; e em qualquer hypothese, 
se já tinha entregue então a administração da 
provincia ao Secretario geral dr. Mansilha? 

Pronuncie-se e responda se o facto de en- 
tregar a administração da provincia em 23 de 
maio, ou antes deste dia, o absolve do peso 
das responsabilidades que lhe produzem inquie- 
tas preoccupações e o fa^em passar mal dormidas 
noutes. 

Entregou em 25 de maio, como affirma 
tio seu relatório ? Hntão tem a responsabili- 
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dade (toda ou pelo menos metade) de todos 
os factos succedídos e por mim participados, 
desde 19 de fevereiro até 25 de maio. 

Entregou em 23 ou antes de 23? Faltou 
á verdade ofBcial, faltou á verdade em serviço 
o secretario geral, e a responsabilidade do con- 
selheiro em quem presumia boa vontade e zelo 
honrado continua a ser a mesma. 



Vinha agora a propósito confrontar al- 
guns periodos ou aífirmações, feitas pelo snr^ 
conselheiro, nas considerações previas do seu 
relatório, com o que acabamos de expor; 
entretanto mais urgente é a apreciação de 
duas únicas provas documentaes que S. Ex."^ 
apresenta, para demonstrar aos seus amigos 
(incluindo os da 2.* edição) que partiu para 
o reino tranquillo, na fé de que todos os 
boatos eram falsos. Refiro- me ao telegram- 
ma de 12 de maio. i^Bailundo 50cegadoy>, e ao 
de 14 de maio: c< Confirmo. Nota enviada Bai- 
lundo » . 
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Relatemos e examinemos: — Em lo de 
maio dá entrada, na secretaria do governo de 
Benguella, uma nota acompanhando o relató- 
rio mensal do capitão-mór do Bailundo. Este 
relatório, como se sabe, é uma folha de pa- 
pel pautado, onde vêm formulados quesitos, 
relativos á industria, commercio, hygiene, 
alteração d'ordem publica, etc. 

No quadro correspondente a este ultimo 
quesito escreveu o capitão-mór referido — 
«Bailundo socegado» — ^ 

Se bem que eu tivesse como certo que esta 
noticia, como geralmente succede, muito 
agradaria, em Loanda, não recorri ao telegra- 
pho: mas pelo paquete, como de costume, 
enviei este relatório. 

Ná verdade achei bem extraordinário que 
em principios d'abril, em notas de 21 e 23 já 
referidas, o capitão-mór do Bailundo dissesse 
para o governo de Benguella que fora desaca- 
tado na sua auctoridade, pelo soba do Bailun- 
do e se queixasse de não ter instrucções na 
capitania que o auctorisassem a usar do fogo 
e logo em seguida (10 de maio) desse o Bai- 
lundo socegado. 
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Seria eflfeito da minha nota de i8 de 
abril ? 

Não seria assim; todavia tive esta impres- 
são. 

Interrogado, porem, em 12 de maio, pelo 
governador geral, a quem, por Novo Redon- 
do, chegaram noticias inquietadoras mas in- 
verosimeís, respondi n'este conciso telegram- 
ma — «Bailundo socegado» Queria dizer: V» 
Ex.* verá pelo relatório ou nota do capitão - 
mór do Bailundo, já enviado pelo paquete, 
que este funccionario dá o Bailundo em so- 
cego. Podia accrescentar: «o que não acre- 
dito», attentas as informações ofBciaes que 
tinha dado para Loanda, mas achei que era 
pleonastico. 

Em 14 de maio (note-se bem, 6 dias antes 
do meu telegramma de 20) o snr. conselheiro 
ex-governador, inquieto pelas informações de 
novo chegadas, por Novo Redondo, onde, pri- 
meiro que em Benguella, se soube a noticia de 
que o Huambo e o Sambo se preparavam para 
assaltar a fortaleza do Bailundo e até que, em 
circular, o seu commandante convidou os eu- 
ropeus a refugiarem-se na mesma fortaleza, 
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immediatamente o conselheiro sem duvida 
com a mais acrisolada e santa das intenções, for- 
mulou o seguinte telegramma que me fez di- 
rigir: — ((Diga urgência se confirma o seu te- 
legramma relativo — Bailundo socegado». , 

Invertam-se os papeis e pergunte-se, o 
que responderia o snr. conselheiro no meu 
caso?... Naturalmente respondia: ((Confir- 
mo. Nota enviada Bailundo». Pois foi o que 
eu fiz! 

Quiz dizer — confirmo o que, em relató- 
rio chegado em lo de maio, disse o capitão- 
mór do Bailundo. Se pela lettra se pode inter- 
pretar, em mais de um sentido, este meu te- 
legramma, nunca pelo espirito do snr. conse- 
lheiro podia passar a interpretação que se lê a 
pag. 12, linhas 3, do seu relatório que trans- 
crevo: ((Que nota era esta ignoro-o agora; 
mas emfim até á parte do telegramma que lhe 
respeita confirmava a convicção do socego 
que o governador do districto tão tenaz- 
mente exprimia, tamanha que até por meios 
ordinários enviava de Benguella com destino 
HO Bailundo a tal nota referida 11» 

Leram bem ? Tamanha que até por meios 
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'Ordinários enviara eu a noticia do Bailundo so- 
cegado, de Benguella para o Bailundo. Va- 
Iha-o Deus I Aquella cabecinha podia inter- 
pretar: do Bailundo; mas não (quiz), foi in- 
terpretar exactamente o contrario da verdade, 
-que era a única coisa que lhe convinha para 
seu argumento. Sic itur ad astra. Seria com 
esta dialéctica que elle queria impôr-se aos 
seus subordinados?! 

Conforme promettemos, passamos agora 
a confrontar com o que vimos de expor, al- 
:guns períodos do relatório que estamos exa- 
minando, 

A pag. 12 lê-se «E por ser absolutamente 
necessário que assim o faça, para determinar 
nitidamente a situação de cada um, devo 
ainda dizer que vindo o governador de Ben- 
;:guella a I.oanda no próprio paquete que em 
25 de maio d'aqui me levou, verbalmente me 
Tepetiu as suas informações de paz e disse a 
sua incredulidade nos boatos, acabando por 
ouvir de mim instrucções, verbaes também, 
para ir ao Bihé e por si averiguar da ver- 
dade d'algumas graves accusações que cor- 
dam e elle reproduzia contra a administra- 
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ção do respectivo capitão- mór, agora preso 
em Benguella para responder em conselho 
de guerra.» 

Respondo. Em primeiro logar parti para 
Loanda no «Salvador Correia» e não no 
«Zaire». Se as noutes mal dormidas, inquie- 
tas preoccupações e as profundas le:^es causa- 
das pelos climas d'Africa se traduzem de fu- 
turo em perda de duração e vida não é para 
admirar que a Sua Ex.* tirassem também a 
memoria. 

Que verbalmente me repetiu as suas in- 
formações de paz. 

Nego! 

A sua incredulidade nos boatos?!... Quan- 
do muito poderia dizer que achava exagerado 
o numero de brancos trucidados. «E por si 
averiguar da verdade de algumas graves accu- 
sacões». — Mas não precisava! Bastaria apre- 
sentar uma carta que apresentei. «Acabando 
por ouvir de mim instrucções verbaes tam- 
bém para ir ao Bihé». . . Para ir a Caconda 
foi o primeiro pensamento do snr. conse- 
lheiro ; é provável porem que fosse sugestão 
da opinião que ainda mantinha da mudança 
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da sede do districto de Benguella para — 
«pelo menos Caconda». 

E é ao menos para reflectir isto: — ao 
mesmo tempo que em 30 d'abril me dizia 
para Benguella que deixasse qualquer proje- 
cto em vista, até quando viesse força do rei- 
no, no relatório desta data propunha para 
Lisboa a mudança da sede do districto para 
Caconda sem força material que não havia e 
certamente sem despezas. . . 

Note-se porem que me offerecia o seu 
cavallo preto. . . para ir ao Bihé, já depois de 
23 de maio. 

E porque não seria para assumir o com- 
mando da força do capitão Magalhães que fi- 
cara de prevenção em Benguella? 

«Marchava o governador e não outro 
porque não havia oíBcial, então disponiyel 
para tal commissão e ainda porque de boa 
vontade e zelo honrado que lhe prezumia, 
(cá está, meus senhores, cá está o presumia!} 
eu muito esperava em proveito da justiça e. 
da moralidade administrativa d' Angola.» 

Não havia então oíficial disponível ? Onde 
estava o capitão snr. Massano d'Amorim.? 
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Não podia este official fazer uma terceira 
viagem ao interior do districto de Benguella ? 
Ah! Sim, a vida no matto tira-nos a memo- 
ria ; esse official acompanhara sua ex.* para o 
reino e até por signal que deste official nos 
despedíramos, como também de sua ex.*, na 
noute de 25 de maio de 1902. Iriam para o 
reino, mas voltariam se lhes fossem dados os 
elementos mihtares que solicitassem e de que 
havia escassez na Província. Não fora esta pre- 
visão já dita e até escripta em relatório pré- 
vio?, . . 

Iria eu para o Bihé? Não; Caconda era a 
terra reservada ao governador do districto. 

O pensamento que acabo de deixar trans- 
luzir não será verdadeiro, não tenho docu- 
mentos que o possam determinar e apenas 
signaes exteriores, provas moraes, ligeiros in- 
dícios. No emtanto o que é evidente é que 
posteriormente a 29 de março e anteriormente 
a 22 d*abril, um pensamento me preòccupava 
e era que em Loanda havia a intenção de me 
preterirem no commando da expedição, que 
seguiria para o interior no próximo cacini' 
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bo ^ como superiormente fora dito em do- 
cumento datado de 29 de março de 1902. 

Não podia nem devia ser preterido porque 
era um official d'infanteria do Exercito Por- 
tuguez; porque não dera ainda motivos para 
tamanha humilhação ou exautoração e, por- 
que naquella occasião mé encontrava nas mes- 
mas circumstancias que o governador do Con- 
goeoGovernador do Zambeze. Desde então, 
isto é, desde 22 d'abril, julgando-me egual, 
em poder moral e intellectual a alguns ou- 
tros, no plano de campanha de 22 d'abril 
e neste mesmo dia escrevia eu para Loanda 
o meu nome, como commandante d'essa ex- 
pedição. 

É claro que não fazia imposições nem 
lavrava decretos, lembrava apenas que o chefe 
das operações, a executar na campanha que ia 
abrir-se no próximo cacimbo, devia ser o 
governador do districto. 

Esta expressão, aproximo cacimbo» é do 
documento de 29 de março que ordenava a 
elaboração do plano de campanha e que, como 

* o •cacimbo* official é em maio. 
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disse, desappareceu do archivo da secretaria de 
Benguella. 

Outrosim quando no mesmo plano de 
campanha eu uzo da expressão «somos de 
opinião que é inadiável se organise uma 
expedição, etc», este=somos=quer dizer 
que era o snr. Conselheiro e eu de accordo. 
Não percebo ppis a que propósito venha o 
gripho. 

Pelo que respeita ao zelo honrado que lhe 
presumia direi apenas que presumia egual zelo 
no snr. conselheiro. 

Prosigamos. 

^A pagina 14, lê-se: «portanto, crente, no 
que se me dizia por maneira tão absoluta, 
por parte de quem era ofBcialmente a melhor 
fonte. . . Conhecendo o animo frouxo e em 
demasia crédulo do chefe do Novo Redondo 
que me dera tão inquietas noticias». . . 

Pergunta-se, — e é isto o que interessa, 
leitor — a qualidade de animo frouxo, attri- 
buida ao chefe do Novo Redondo excluirá a 
melhor fonte d'informação? Não era o chefe 
do Novo Redondo um subordinado tão im- 
mediato como eu, para assim também ser 
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considerado como melhor fonte de noticias ? 
Esqueceria sua ex.* que alem de ser governa- 
dor geral, era também, por lei, governador 
do districto de Loanda a cuja jurisdição per- 
tence aquelle concelho ? 

Terminamos o exame das considerações 
previas do relatório do snr. conselheiro Ca- 
bral Moncada. Deixamos de responder a uma 
questão aqui tratada, o que faremos quando 
analysarmos outros capitulos, onde é mais 
largamente desenvolvida. 



CAPITULO II 



luducgulo restabelecido no throno — Desacato á auctoridade — Ma- 
gno conciliábulo — Comedia representada por Mutu-á-Quebera 
— Credulidade do capitão-mór — Perfídia de Calendula, indo de 
corda ao pescoço pedir perdão — Nova ingenuidade da auctori- 
dade — De como o ardil de que usa o capitão-mór em 1 5 de 
maio é o bickford da mina revolucionaria — Importância ligada 
4 estes factos — O Conselheiro conhece logo o que ignora agora 
—Facto surprehendente — Explicamos nós porque o Huambo 
não adheriu á revolta — Primeiras medidas de repressão — Res- 
posta — Justifíca-se a demora da expedição Ho Huche. 



No capitulo primeiro refere s. ex.* que o 
capitão d'artilheria, Pedro xMassano d'Amorim, 
na sua primeira viagem, em commissão de 
serviço, ao interior do districto de Benguella, 
convencido de quão injustas eram as razões 
havidas para a deposição do Soba do Bailundo, 
de nome ludungulo, entendera este oííicial 
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do seu dever e até do seu direito restabelecel-o 
no throno para assim serenar fermentos peri- 
gosos de ihquietação que se estavam dando* 

E assim procedeu. 

Em seguida refere-se ás primeiras provo- 
cações do gentio, originadas na relapsia de 
Mutu-á-Quebera, — Muenecaria do novo Soba^ 
Calendula, que não quiz comparecer na for- 
taleza, depois de mandado intimar pelo capi- 
tão-mór, para satisfazer um pagamento de 
algumas ancoretas de aguardente, que com- 
prara a F., bebera e não pagara; e, o que era 
mais serio, declarara que não reconhecia a au- 
ctoridade do capitão-mór. 

Mais relata: i.** — De como estes factos se 
dão em 7 de abril de 1902, reunindo dois 
dias depois, em m^gno conciliábulo, vários 
povos inclusive o Htmmbo, na emballa grande^ 
no intuito de resolverem, se sim ou não de- 
veria ser atacada a fortaleza do Bailuudo, e 
que o capitão-mór, em face d'estes aconteci- 
mentos, não só não tomara nenhuma resolu^ 
ção de desaggravo, como ainda, em corres- 
pondência official, declarara que assim proce- 
dera, por não ter ordem para fazer fogo. 
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2.*" Que o capitão-mór se persuade de que^ 
devido a desintelHgencias dos principaes che- 
fes n'essa reunião, se não chegara* a accordo 
algum; mas a verdade era que a desordem fi- 
cara definida; em consequência do que as vio- 
lências irrompem e, como corollario, periodi- 
camente, desde 9 d'abril até ao pôr do sol do 
dia 24 deste mez, em que a desordtm cessa re- 
pentina e inesperadamente, se repetem pregões de 
desafios de guerra e se faz ouvir a vozeria in- 
juriosa da pretalhada. 

3.*" Que o mesmo capitão-mór continua 
a estar persuadido de que a guerra aos bran- 
cos não está resolvida e acredita em Mutu-á- 
Quebera que se lamentava de ter sido atraiçoa- 
do, refugiando-se por isso na Demba, o que 
não era senão uma comedia, representada 
pelo ardiloso Século. 

4.*" Que novamente acredita em outro ar- 
dil do Soba Calendula que, de baraço ao pes- 
coço, elle e a sua gente — para mais fazer crer 
na paz e incitar á permanência da incúria — vae 
no dia seguinte (25 d'abril) á fortaleza, arre- 
pendido, pedir perdão das faltas commettidas 
anteriormente ; mas a verdade era que assim 
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ganhava tempo, para enviar correios aos di- 
versos sobados, levando a noticia de que a 
guerra estava declarada, facilitando por esta 
forma o fogo da revolta que afinal, ao fim de 
poucos dias se revelou assustadoramente. 
(Quantos dias, não diz). 

.5.'' De como o mesmo capitão-mór, até ali 
ingénuo e d'um optimismo panglossico, pas- 
sara também, em 1 5 de maio, a usar de ardil, 
attraindo á fortaleza o Calendula e outros ré- 
gulos que ali ficariam presos, o que aconte- 
ceu; mas que, mais uma vez, se enganara, 
porquanto este ardil não fora mais que o 
bickford da mina revolucionaria, que imme- 
diatamente arrebenta ouvindo-se então os pri- 
meiros tiros. 

6.° Finalmente que é só então que o capi- 
tão-mór usa do fogo, mandando sahir da for- 
taleza uma força de 30 praças, mas ain4a mais 
uma vez é infeliz por quanto, mais cedo este 
acto de força teria talvez proficuo resultado; 
n'esta altura, porém, é o primeiro acto de 
guerra que alastra e se difunde, propaga e 
logo rebenta na grande área, onde depois sé 
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desenvolveu, com tão numeroso cortejo de 
calamidades. 

Fica então registado : em 7 de abril dão- 
se as primeiras provocações do gentio: ha ou 
tem logar o desacato á auctoridade do capi- 
tão-mór do Bailundo. 

Em 24 d'abril a desordem cessa repentina 
e inesperadamente. 

Em 25 d'abril tem logar a perfídia do Ca- 
lendula, indo á fortaleza, de corda ao pescoço, 
pedir perdão. 

Dias depois irrompe assustadoramente o 
fogo da revolta. 

Salva uma pequena ou desprezivel diífe- 
rença, acceito estes factos. 

Assim, em 7 d'abril ou data aproximada, 
a capitania-mór do Bailundo participa, para 
Benguella em nota n.° 23 a desobediência de 
Mutu-á-Quebera, accrescentando que não tem 
ordem para fazer fogo. Em resposta fíz eu 
enviar para o Bailundo a nota de 18 d'abril, 
cujo conteúdo é já conhecido dos leitores e 
para Loanda o officio de 20 d'esse mez. 

Em 24 e ainda em 25, dia em que teve 
logar a perfídia do Calendula, cessa a desor- 
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dem e a mesma capitania por essa occasião 
participa, em nota chegada a Benguella, em 
-IO de maio, que o Bailundo está socegado e 
assim, depois de interrogado, o digo, para 
Loanda em 12 e confirmo em telegramma de 
14, como já referido fica. 

Dias depois de 25 d'abril (quantos não diz 
o snr. conselheiro) irrompeu assustadoramen- 
te o fogo da revolta. Desde então estes factos, 
tão graves e tão verosímeis, chegam em 12 e 
14 de maio a Loanda, por Novo Redondo, e 
o governador deste districto (que era também 
o governador geral) limita-se a perguntar, em 
14 de maio, ao governador de Benguella 
como sendo a melhor fonte, se _eu confirmo a 
meu telegramma de 12 de maio, relativo ao 
socego do Bailundo. 

A Benguella só chegam estes factos em 
20 de maio, e em telegramma d'este dia e 
pelo paquete de 22, assim o participo para 
Loanda, declarando no telegramma de 20 que 
toda a força disponível de caçadores 3 estava 
prompta a marchar para o interior. 

Confrontem-se agora estes factos com o 
que o snr. conselheiro escreve a pag. 36 do 
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seu relatório: «E' em 21 d'abril que em Ben- 
guella são recebidas as primeiras noticias oífi- 
ciaes da revolta, relatando a desobediência de 
Mutu-á-Quebéra e os primeiros distúrbios 
que se lhe seguiram. » 

Ha só uma pequena differença: — Foi em 
18 d'abril ou até antes d'este dia, como já 
é sabido dos leitores. Continua e diz : — «A 
estes factos, porem, tão graves pela serie de 
acontecimentos seguidos, não se liga logo 
toda a importância que mereciam. . .» A im- 
portância que estes factos nos mereceram, 
consta também da nota de 18 d'abril referida ; 
entretanto apraz-nos registar que sua ex.*, 
confessando que não ligamos logo toda a 
importância que mereciam estes factos, im- 
plicitamente confessa que alguma importân- 
cia se lhes ligou. 

Logo a seguir diz: — «E perdem-na in- 
teiramente quando em 10 de maio se recebe 
em Benguella outra nota da capitania mór 
do Bailundo, declarando fugido o Mutu-á- 
Quebéra e o soba manso e submisso pedindo 
perdão e licença para ir á fortaleza peniten- 
ciar-se ! !» Então, snr. Conselheiro, sempre é 
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certo que a pagina 36 conhece a nota que diz 
ignorara pagina 12 ?l sempre é verdade que a 
nota que dizia ou dava o Bailundo socegado, 
chegou a Benguella em 10 de maio, vinda da 
capitania mór do Bailundo, e não inversa* 
mente até por meios ordinários foi en- 
viada de Benguella com destino ao Bai- 
lundo?! 

E aqui teem os leitores como o ex-gover- 
nador geral d'Angola descobre a dialéctica 
usada com os seus subordinados. E' simples- 
mente. . . o que estão vendo. 

Lê-se a pag. 3 3 : «No meio da conflagra- 
ção que venho historiando, um facto se dá 
que surprehende! Os dois sobados que maio- 
res receios tem causado. . . Os da Quiaca e 
Huambo são precisamente aquelles onde Mu- 
tu-á-Quebéra mais diíBcilmente levanta gente 
e consegue adhesões ao seu plano e acção»- 

Explica em seguida que «o Quiaca não se 
salientara na revolta, com receio de ser dos 
primeiros a ser castigado, pelas tropas que já 
no interior se esperavam ». Do Huambo que a 
mim já inspirava um plano de campanha não dá 
explicações, limitando-se apenas a dizer que 
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SÓ um secúlo — Quito — se levanta em rebel- 
dia declarada e vae auxiliar Mutu-á-Quebéra,» 

Vou eu dal-as, meu caro senhor. Saberá, 
o snr. conselheiro ex-governador geral, que 
em I de março, attenta já a gravidade da si- 
tuação, fiz dirigir a nota, já conhecida, ao 
chefe de Caconda, cujo conteúdo, apesar 
de reservado, correu mundo, através do ser^ 
tão, por esse telegrapho aéreo tão conhe- 
cido de V, Ex.\ 

Que mais tarde, muito antes da partida do 
tenente Paes Brandão para o Bailundo, mandei 
fazer em Caconda um contracto provisório 
com os Boers e que d'ali, pelo chefe respectivo^ 
me foi remettido, chegando a Benguella a 22 
de junho, dia em que com à expedição sahi para 
o Huche. Foi desta localidade que, depois de 
visto o contracto, o devolvi para Benguella^ 
para a seu turno ser enviado a Loanda, afim 
de ser devidamente auctorisado. 

Incidentalmente direi que sua ex.* con- 
fessa, a pag. 59, que d'este documento não 
teve conhecimento senão em 20 d'agosto, o 
que é para lamentar, decerto, mas também 
para estimar por não ter que violentar as na- 
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iuraes tendências benévolas da sim índole — re- 
geitando-o. 

Nas circumstancias dadas, seria inteira- 
mente impossível levantar carregadores, e eu 
içaria em Caconda eternamente. Seria a mi- 
nha exautoração e a sua gloria, opposta á 
minha, o que é bem extraordinário, snr. con- 
selheiro, porque fui sempre leal, sem excluir 
a vigilância em actos sérios, benévolo, sem 
excluir energia relativa, quando, até hoje, as- 
sim o tenho entendido ou quando em mim se 
exerçam violências Jão extemporâneas como o 
commercio que, no dizer do snr. conselheiro, 
se faz no interior do districto de Benguella. 

Finalmente ficará sabendo, meu senhor, 
^ue ainda por essa occasião mandei recolher 
a Caconda o destacamento de dragões que 
estava de guarnição na capitania mór dos 
<janguellas e Ambuellas, isto é, dentro da 
área da jurisdição do districto que governei e 
de cujo diploma, ainda estou pagando direi- 
tos de mercê. 

E com eíFeito dez cavalleiros dragões, 
commandados pelo valente e infatigável sar- 
gento Pedro, recolheram a Caconda, muito 



65 



antes de i o de julho, dia em que ali che-^ 
guei. 

Aqui tem, meu caro senhor, como estes 
/actos, este movimento desusado, na socega- 
da terra de Caconda, devia despertar suspeitas 
na Gallangue, no Quingôlo e até no Huambo 
e Sambo. 

E aqui tem a razão porque o Huambo não 
se prestou desde logo a auxiliar a revolta do 
Bailundo que -é, como quem diz, do Huambo 
que a excitou e provocou, como dk)utras 
vezes. 



Refere-se ainda sua ex.% n'este capitulo, 
ás primeiras medidas de repressão e diz a pag. 
37: «Foi nos principios de junho que foram 
expedidas para Benguella as ordens precisas 
para a organisação das forças que devem ir 
castigar a revolta e restabelecer as communi- 
cacões». 

De modo nenhum queremos duvidar da 
aífirmação escripta pelo snr. conselheiro; no 
emtanto, se na sua dialéctica esta afíirmação 
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fica estabelecida como principio, nós dire- 
mos: — ora foi só em I r de junho que por 
telegramma de Loanda se auctorisaram as 
despezas precisas para a marcha da expedi-^^ 
ção; logo II de junho não é bem princípios 
deste mez 1 Ainda no telegramma a que me 
estou referindo, vinha incluida a noticia de 
que se esperavam forças do reino. Com res- 
peito a despezas as instrucções contidas na 
telegramma eram claras, mas muito vagas 
com respeito a organisação de forças. Por 
isso em 13 de junho, enviei para Loanda o 
seguinte officio: (Serie de 1902, Carimbo,, 
etc. Secção, militam.^ 181,) «III."*' e Ex.^^^Snr^ 
Para conhecimento de S. Ex.* o G, Geral 
tenho a honra de enviar a V. Ex.* a inclusa 
relação do material de campanha e outros 
artigos que julgo necessários, afim de^ ser 
satisfeita. É muico vago o numero d'artigos 
pedidos, entretanto V. Ex.* dará as devidas 
providencias, desde que adquira a certeza do 
numero de praças que formam a expedição 
que porventura tenha de marchar para o in^ 
terior d'este districto. Se se trata d' uma expe- 
dição em regra e de pôr em execução o plano 
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jájormulado e enviado a esse governo, certa- 
mente que será necessária a construcçào de 
dois entrincheiramentos rápidos, um no 
Huambo e outro era Cahata, para assim ficar 
occupada-militarmente toda esta região ;d'on- 
de, a necessidade de ferramenta adequada e 
em quantidade suíFiciente. Tomo ainda a li- 
berdade de lembrar a V. Ex.* a necessidade 
de provocar a vinda do reino do pessoal sa- 
nitário, sufficiente para cada unidade e bem 
assim o de combinar a chegada das forças do 
Reino, com a chegada a Benguella dos carros 
boerSy vindos de Caconda, esperando n'este sen- 
tido as necessárias instrucções. Tropas eu- 
ropeias não podem demorar muito em Ben- 
guella. V. Ex * bem. sabe que o peor inimigo 
a combater em Africa são as doenças, e é 
para este facto que chamo também a atten- 
ção de V. Ex.*. Deus Guarde a V. Ex.* Go' 
verno do districto de Benguella, 1 3 de Junho 
de 1902. 111.°^^ e Ex."^' Snr. Chefe do estado 
maior — Loanda — O Governador (a) Joa- 
quim Teixeira Moutinho». 

Prova este documento também que as 
ordens precisas para a organisação das forçis 
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da expedição não foram expedidas para Ben- 
gíiella nos princípios de junho, como afíirma 
o snr. conselheiro. 

A ordem definitiva para a marcha da ex- 
pedição foi dada em 17 de junho. N'este dia 
foi enviada a seguinte nota ao com mandante 
de caçadores n.° 3. (Carimbo em branco do 
Governo do Districto de Benguella — Confi- 
dencial — N.° 10)— «Benguella, 17 de junho 
de Í902. Ao Snr. Commandante de caçado- 
res n.° 3. Da Secretaria do Governo do Dis- 
tricto. Sua Ex.* o Snr. Governador do distri- 
cto encarrega-me de dizer a V. Ex.* se sirva 
dar as providencias necessárias, para que todo 
o batalhão do seu mui digno commando es- 
teja prompto a marchar, sob o copmando do 
Snr. major Pereira, na madrugada de 22 do 
corrente mez, ficando apenas no quartel V. 
Ex.*, o tenente quartel-mestre, alferes Dioni- 
sio d'Almeida, um sargento e 50 a 60 praças, 
incluindo n'este numero os recrutas. Cada 
praça vae municiada com 60 cartuchos em- 
balados, munidos de rações de bocca para 
cinco dias e a cada uma deltas será distribuí- 
da uma manta. O sargento quartel-mestre 
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Francisco Rezendes é o encarregado da admi- 
nistração militar e fica incumbido de fazer as 
requisições necessárias, entendendo-se para 
isso com o snr. Alferes Duarte Silva, e acom- 
panha a força, bem como o sargento ajudante 
António Jacintho. 

No mesmo dia marchará acompanhando 
a força sua ex.* o snr. Governador e Estado 
maior, devendo V. Ex.* no dia 21 avisar este 
governo da hora precisa da partida. O secre- 
tario (a) Francisco Xavier de Paiva. 



O assumpto, que vimos d'expor, relaccio- 
na-se com a demora da expedição no Huche 
que s. ex.* trata no capitulo segundo do seà 
relatório e que tanto azedume pareceu causar- 
Ihe. 

Vamos pois vêr se, ainda n'este capitulo, 
conseguimos dar explicações a s. ex.*, d'esta 
nossa demora. 

S. ex.* o snr. conselheiro Cabral Moncada 
deve estar lembrado de que já em 22 de 
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maio, levei para Loanda a noticia de terem 
sido trucidados, no interior do districto de 
Benguella, muitos brancos, incluindo no nu- 
mero destes o capitão-mór do Bihé. Depois 
de s. ex.* partir para o reino, boatos cada 
vez mais aterradores continuaram a circular : 
— A fortaleza do Bailundo teria sido arraza- 
da e todos os brancos ali refugiados, o capi- 
tão-mór inclusive, teriam sido degolados. Fu- 
gidos do interior chegam europeus a Sander 
e Novo Redondo, descalços, esfarrapados e 
famintos. Com a força retida em Sander vêem 
seis brancos, horrivelmente mutilados. 

Alguns, que sem forças, nao podem fugir 
e alcançar seguro asylo, ficariam abandona- 
dos no meio de matagaes, comendo capim!... 
O commercio aterrado envia para o reino te- 
kgrammas pintando a situação — um horror. 

Estabelece-se o pânico e de todos se apos- 
sa o medo, por forma que em 17 de junho 
íQdo o commercio^ reunido na camará muni- 
cipal de Benguella, delibera e resolve que uma 
commissão se dirija immediatamente ao go- 
iwemo do disíricto, pedir urgentes .providen- 
cias. 



I 
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Seguida de todos os negociantes de Ben- 
guella e Catumbella, esta comimssão põe-se a 
caminho do palácio do governo, e ali, o dr. 
Aguiam, presidente d'essa commissão, lê uma 
moção, em que me era imposta a marcha 
pelo Balombo. 

Sem deixar terminar a leitura, respondi 
que o itinerário, seguido pela expedição, era 
da minha inteira responsabilidade e só aos 
meus superiores tinha de dar conta dos meus 
actos. D'esta minha conducta para com a 
commissão dei conhecimento ao governador 
geral interino. ^ • 

Como acaba de vêr-se, pela ordem dada a 
caçadores n.* 3, eu concedia cinco dias para 
preparativo de marcha e organisação da pe- 
quena hoste, que no todo, se compunha de 
21^ praças e duas peças d'artilheria de 7*, 
tempo que julguei sufíiciente. 

Entretanto uma mudança radical de opi- 
nião se operava em Benguella e Catumbella. 

Propagava-se na praça publica, nos comi- 
cios, nos restaurantes e até no quartel, que a 
marcha da expedição, que o terror do dia 17 
de junho precipitara^ mo teria legar porquanta 
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o numero de expedicionários era reduzidís- 
simo e a marcha da columna seria n'estas 
condições uma rematada temeridade, pois 
que um tão fraco destacamento nunca pode- 
ria suíFocar a revolta que já se alastrava desde 
Novo Redondo até as Ganguellas, e conse- 
guintemente os brancos continuariam a ser 
degolados, devastadas as suas fazendas e in- 
cendiadas as suas habitações. . . 

Demais que, só por meios extremos, po- 
deria a expedição angariar carregadores que, 
mesmo assim, fugiriam, dado o medo que de 
todos se tinha apossado. 

Por consequência, no quartel de caçado- 
res 3 não se acreditava que eu mantivesse a 
ordem do dia 17 de junho. 

Sabedor d'esteS' factos, no dia 21, isto é, 
na véspera da partida, montei a cavallo (o 
cavallo que me oíFereceu o snr. conselheiro) 
segui para o quartel e uma vez ali, em plena 
parada, reunidos os officiaes, asseverei que 
o batalhão partiria no dia immediato, fosse 
como fosse, succedesse ò que succedesse, e 
que consideraria os officiaes moralmente mor- 
tos se assim não acontecesse. 
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Entretanto mal chegava ao palácio de re-- 
gresso do quartel de caçadores n.** 3, sou in- 
formado de que ao Huche tinha chegado o 
Miranda, chefe dos boers, — espécie de pa- 
triarcha d'aquelles espartanos da South- Africa 
— com dez carros. Indagando, soube que esta 
noticia era verdadeira e desde então, sem 
deixar de marchar com o batalhão, dei ordem 
para ficar em Benguella o alferes Duarte SiK 
va, o sargento quartel mestre Rezendes e, bem 
assim, o meu ajudante de campo, afim de au- 
xiliarem e esperarem o carregamento dos car- 
ros, para a marcha da expedição que aguarda- 
ria no Huche, o que aconteceu partindo na 
verdade só d'esta localidade em 25. 

Ainda na noute do dia 21 ^e dera o se-- 
guinte episodio. Contra minha vontade, por 
ordem do governador-geral interino, mandei 
os tenentes d'infanteria e de cavallaria Tame- 
gão e Moura, ao encontro da força, retida em 
Sander, afim de averiguar da situação. O te^ 
nente de cavallaria Moura, que veio n'essa, 
iToute ao palácio do governo dar-me conhe- 
cimento do resultado da missão de que fora 
incumbido, não fora portador de noticia que 
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<ieterminasse a marcha rápida sobre o Bai- 
lundo e, apenas echo sem duvida do que ou- 
vira, disse-me que éramos poucos e que to- 
<ios eram concordes em notar a magreza da 
nossa columna. Repliquei que admittiria que 
um paisano assim fallasse ; agora que um oííi- 
^al por tal forma se pronunciasse, era para 
mim assaz estranho : — màndam-nos mar- 
char, marcharemos 1 

D*estas mal dormidas noutes nem vale a 
pena fallar. Direi apenas que a formula de que 
uzou o secretario do districto de Benguella, 
transcripta pelo sr. conselheiro, a pg. 48 — ^ 
«ahi (no Huche) se demorou trez dias com o 
fim de conhecer se ainda faltava alguma coisa »*, 
não é da minha responsabilidade, pela muito 
simples razão de que estava já em marcha e 
por isso a não escrevi nem inspirei. 
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SEGUNDA PARTE 



ACONTECIMENTOS POSTERIORES AO REGRESSO 
DO SNR. CONSELHEIRO CaBRAL MoNCADA A LOANDA 
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CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 



Despedida ; discurso intimo — Noticias ao chegar a Lisboa-r- Pro- 
posta — «Peor que nada» — Megalomania —Realidade e des- 
alento — «Nãô o fez porém» — Adeus aos velhos hábitos — 
Velocidade prodigiosa — Parece incrível e é verdade — Che- 
gada a Loanda — Noticias que traz do reino — Primeiros cui- 
dados — Perguntas e respostas — Noticias pedidas e ordens 
dadas á columna sid — Como procedo ao chegar a Caconda — 
13 de julho — Chegada dos dragSes — Contracto definitivo com 
os Boers — Conjectura do snr. conselheiro — A breve trecho, , . 

Embarcou s. ex.* para o reino na noute de 
25 de maio de 1902. Em conformidade com 
a pragmática tradicional, conselheiros, clero, 
magistratura, representantes do commercio e 
da industria, officiaes da guarnição de Loanda, 
todo o funccionalismo em geral foi a bordo 
n'essa noute, despedir-se do snr. conselheiro 
€ por entre protestos de cordeaes relações 
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de amisade desejam a s. ex.* feliz viagem — 
uns, e regresso rápido — outros. Espumou o 
champagne dos momentos solemnes. Todos 
esperavam que n'esta hora solem nissima s. 
ex.*, em breves palavras, agradecesse a mani- 
festação sincera e merecida de que fora alvo. 

— Não aconteceu assim porém. 

O já fallecido tenente-coronel Exequiel 
Massano d'Amorim, na qualidade de official 
mais graduado ou antigo da guarnição, estava 
preparado com o discurso de resposta, mas. . •. 
tornou a leval-o para casa. Para^ compensar^ 
porem, e como reproduzindo o echo do que 
se passava no beliche do snr. conselheiro,, 
grupos de visitantes fazem reciprocas sauda- 
ções. 

No camarote, em sessão intima (estando- 
presentes D. António, Bispo de Angola eCon- 
go, o Secretario geral, o capitão d'artilheria 
Pedro Massano de Amorim) erguendo a taça 
assim falia o snr. conselheiro: «Meus amigos: 

— deixo a provincia n'um estado agudo de 
rebellião que tanto pode desencadear-se hoje» 
como amanhã ou como d'aqui por alguns 
dias. . . Mas então irei já no alto mar. Pelos 
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telegrammas do governador de Benguella 
que, de modo tão tenaz afíirmou e confir- 
mou o secego do Bailundo, eu vou partir 
persuadido de que, na provinda, reina uma. 
paz imperturbada. É verdade que eu não li 
o telegramma de 20 de maio nem a corres- 
pondência de Benguella, chegada hontem a 
Loanda, n'este paquete; que aquelle funcciona- 
rio me dirigiu. E para que? se eu teria de 
partir mesmo não persuadido d'essa paz, por- 
que a tanto me obrigam as profundas lezões, 
saudades de pessoas e velhos hábitos de que 
enfermo. Snr. D. António 1 acabo de entre- 
gar, no estado que referido fica, a administra- 
ção da provincia ao secretario geral do meu 
governo, conforme indica a lei. É um func- 
cionario zeloso, intelligente, muito probo;, 
mas é novo, muito novo e... sem fôlego. 
Conto porem, que apoiado pelo prudente e 
esclarecido conselho de V. Em.°*, auxiliado 
pela sua virtude e esforço valoroso, a provín- 
cia continuará a disfructar a paz impertur- 
bada em que ora se encontra.» 
Disse e partiu. 
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Chegado a Lisboa recebeu a noticia na se- 
cretaria do Ministério de Marinha e, depois, 
pelo próprio titular da pasta respectiva, da su- 
blevação que se desencadeara. Desde logo, 
entendendo ser do seu dever de primeira in- 
íuição propor o seu regressa a Loanda, assim 
procedeu, sendo immediatamente acceito. A 
delicadeza do titular da pasta da marinha exa- 
gerara o sacrifício do seu regresso. Com eíFei- 
to, doze dias de permanência em Lisboa, era 
pouco — peior que nada — mas esqueceria as le- 
zões profundas, resistiria com toda a sua iner- 
gia ás saudades e velhos hábitos e partiria . . . 
Pois que! Perderia tão opportuna occasião de 
addicionar grandeza moral ?l Não estava, elle, 
investido das mais altas funcções a que o mi- 
serando mortal pode aspirar ? — o commando 
supremo d'uma expedição de tropas do reino 
-que n'uma missão de energia iria suíFocar a 
revolta do Bailundo que alastrava por tão ex- 
tensa área ! 

Renunciaria a tão elevada distincção? a 
tão grande honra ? 

Isso. . . nunca ! Não pensasse, pois, o ti- 
tular referido que, fazia sacrifício de maior. 
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De repente a alma do conselheiro desce do 
firmamento em que pairava e assim medita: 
mas que sabe o meu profano paisanismo do 
commando de tropas, arte demais tão extra- 
nha á minha profissão e até repugnante ás na- 
turaes tendências benévolas da minha indole, toda 
feita de paz, de saudades e velhos hábitos. E 
se, investido, como na realidade estou, da di- 
recção suprema da campanha do Bailundo, 
um grande desastre succede ?. . . Se eu, com 
os meus planos, comprometto a vida dos sol- 
dados, a honra da pátria ?. . . 

E assim obcecado pelo pensamento do 
zelo honrado que lhe presumia e pelo de um 
simples insuccesso que bastaria para o con- 
duzir, mais do que á morte, á vida (dos ve- 
lhos hábitos), mas irremediavelmente per- 
dido, lembra-se em hora melancólica, desa- 
lentado, de procurar o ministro que, qual 
estatua, previamente lhe apontara o Ocea- 
no, e solicitar-lhe que, pelo temor dos en- 
cargos estando resolvido a renunciar á dis- 
tincção das honras, a outrem que não tivesse 
o seu profano paisanismo confiasse a missão 
de apagar a revolta que, no dizer de muitos, 

6 



8;2 



acneaçava subverter por inteiro a nossa rkdy 
mas desditosa provinda de Angola. Não o fez 
poréoi ... 

Contra este seu desejo, áquella hora em 
que veloz transpunha o Oceano, até a fatalir 
dade de não saber nadar conspirara, e, leve- 
mente esperançado na mysteriosa Protecção, 
dissera adeus por algum tempo aos velhos há- 
bitos e proseguira 

Embarca o snr. conselheiro em i de julho 
em Lisboa e, sirgado o ideal barco que o con- 
duzia por enormes pavões e alguns papagaios, 
n'esse mesmo dia desembarcou em Loanda!!! 

Não vão persuadir-se os leitores que estou 
imitando o snr. conselheiro nos innocentes 
gracejos do seu relatório. A pag. 49 escreve: 
«Chega a columna a Caconda nos primeiros 
dias de Julho, lá fica aguardando a chegada 
da companhia de dragões que do planalto d* 
Huilla devia juntar-se-lhe, conforme fora au- 
ctorisado em telegramma ministerial de 19 
de julho e nesta situação se encontra, quer 
dizer, em Caconda se conserva á espera dos 
dragões que já vêem em marcha desde i de 
julho quando eu chego a Loanda! I!» 
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E' provável que seja arte do snr. conse- 
lheiro aquella. já sabida arte de ignorar agora 
o que logo conhece ; mas também é possível 
que quizesse dizer que os dragões vinham 
em marcha desde i de julho, dia em que 
sahiu de Lisboa; mas a vida do matto desta 
cidade tira-nos a memoria e faz com que nem 
sempre a expressão corresponda ao juizo. 

Admitta-se pois, e isto é mais verosimil, 
que embarcou em i de julho em Lisboa e 
em 15 .novamente desembarcou em Loanda 
como escreve a pag. 15. 






«Já da metrópole trazia conhecimento das 
primeiras medidas adoptadas para reprimir e 
suíFocar a revolta. Do Libollo partira para o 
Bailundo uma pequena columna do com- 
mando do tenente Paes Brandão; de Ben- 
guella partira outra mais numerosa, com des- 
tino a Caconda e d'ali proseguir, quando se lhe 
juntasse a companhia de dragões que já vem 
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em marcha do planalto desde i de julho — 
dia em que partiu de Lisboa» ?! 

«Apenas chegado a Loanda o seu pri- 
meiro cuidado é procurar informar-se do es- 
tado em que as operações iniciadas se encon- 
tram. Pergunta pela columna-sul e é-lhe res- 
pondido — permanece em Caconda. 

«Inquire ainda se o seu commandante le- 
vara instrucções e respondem-Ihe aífirmativa- 
mente; mas o seu theor fica sendo para o sr- 
conselheiro um mysterio. 

Aflige-o a falta de noticias da columna 
sul e por isso em 17 de julho, isto é, dois 
dias depois de chegar a Loanda, faz transmit- 
tir para Caconda uma ordem em que pede 
noticias de 3 em 3 dias. 

Esta ordem é recebida tarde, ponderando 
eu então que, por diíficuldade de carregado- 
res e por motivos de economia, seria suífi- 
ciente (salvo caso excepcional) informar de 
todas as occorrencias de importância de 8 em 
8 dias, com o que o sr. conselheiro pareceu 
conformar-se. 

Pouco mais ou menos por esta data (doe. 
junto ao meu relatório) era-me transmittida 
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a ordem de deixarmos Caconda, logo que che- 
gassem os dragões e bem assim que a co- 
lumna vinda do reino avançaria, por toda a 
parte, menos por Benguella. 



* 



Como já referi, sahiu a expedição do,Hu- 
che em 25 de junho. Desde a Cabeça do La- 
drão, em consequência de graves noticias 
recebidas de Caconda, tive de entregar a ex- 
pedição ao major Snr. Joaquim António Pe- 
reira e, precedéndo-a, dei entrada em Caconda 
em 10 de julho, pelas 9 horas da manhã, 
acompanhado do meu ajudante e do alferes 
de 2.* linha o brioso e valente auxiliar Heitor 
Correia. 

No dia seguinte, não tendo noticia da 
companhia de dragões, cuja chegada, ali, se 
calculava para o dia 12, mandei escoteiros ao 
seu encontro, com o seguinte oflficio, dirigido 
ao chefe da companhia: — «Por telegramma^ 
recebido do Governo geral, devem ter partido 
do Lubango, em 30 do mez findo, 100 dra- 
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gões, entre estes i8 cavalleiros, acompanha- 
dos de numerosos auxiliares. 

«Não tendo noticia, ao chegar hontema 
Caconda, que esta força se aproxima, apresso- 
me a mandar escoteiros, com esta nota, ao 
«encontro de V. Ex.*, a fim de por elles ser 
informado, com a máxima rapidez, do dia 
provável da chegada d'esta força. 

«Outrosim rogo me diga se vem a metra- 
lhadora pedida e, bem assim, me dê com toda* 
a urgência informações, que possam esclare- 
cer-me». 

Em 1 3 de julho, por um oíficio, n.*" 6,jar-r 
ticipava eu, para o Governo geral, a chegada 
da expedição e communicava que, por infor- 
mações dadas por um negociante, de nome 
Coimbra, chegado da Huilla, a companhia de 
dragões seguira do Lubango por Capelon- 
gue, devendo por isso chegar a Caconda só 
em 19 ou 20 deste mez, e sendo assim era 
provável que, no fim do mez, mas nunca ul- 
trapassando o dia 28, daria começo ás opera- 
ções activas. 
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Não obstante o que vimos de expor sua 
éx.^ conjectura, em 17 de julho, que a co-^ 
lumna do meu commando (pag. 51) «já es- 
taria definitivamente constituida com os dra- 
gões que, em marcha desde o dia i de julho, 
era natural que já se lhe tivessem juntados 
Soube porem a breve trecho que a compa- 
nhia dos referidos dragões ainda estava em 
caminho». 

Quando terminaria este breve trecho ? o 
ST. conselheiro não o diz ; assim como tam- 
bém ficamos sem saber se recebeu ou não o 
meu officiode 13 de julho. No emtánto cal- 
culando pelo máximo que este oflBcio só che- 
gou a Benguella 9 dias depois da data da sua 
expedição, podia concluir-se que em 22 de 
julho, sua ex.* soube por mim, como sendo a 
<cnielhor fonte», que os dragões chegavam a Ca- 
conda, como disse, em 19 ou 20 deste 
mez. 

Em summa, a avaliar pelo que escreve o 
sr. conselheiro, em seu relatório, podemos 
tão somente concluir que este sabe com evi- 
dencia que em 17 de julho ainda os dragões 
não chegaram a Caconda, mas que vêem a 
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caminho para esta localidade, desde o dia i de 
julho e por isso poderão chegar em i8, em 

19, etc etc. 

Postas estas considerações preliminares, 
passamos a analisar o capitulo 2.^ do relatório 
do sr. conselheiro. 
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CAPITULO III 



Paes Brandão e telegrammas de 26 e 27 de julho, prohibindo-nos,. 
por forma absoluta, a sahida de Caconda; conclusões — O snr, 
conselheiro ignora ainda que os dragões estão em Caconda — 
Sjabe-o? então ha mais inconvenientes que a forma absoluta, 
dos telegrammas, e, em vez de garrote, dá-nos o perdão da nossa, 
demora em Caconda — Os telegrammas (explica elle) foram ins- 
pirados no receio e no êxito — Golpe de vista militar ; um in- 
conveniente apenas — Juizo critico, acerca d' um plano de cam- 
panha ; em que se funda ^-i.**, 2,<», 3.° e 4.° argumentos; 
réplica — Contracto com os Boers ; prova-se que não é antireco- 
nomico e que era necessário — Falta insuprível ; caso de força 
maior e nunca uma falta. 

Trata o snr. conselheiro, desenvolvida e 
promiscuamente, de varias questões, no capi-^ 
tulo i."" do seu relatório, que muito de perto» 
nos tocam. 

Vamos occupar-nos detidamente das prin-^ 
cipaes, pela ordem seguinte : 

i."" Telegrammas e inacção da columna 
de Caconda ; 
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2!" Juízo critico acerca do meu plano de 
campanha, de 22 d'abril; 

3.** Contracto com os Boers; 

4.^ Falta pelo sr. conselheiro reputada in- 
suprível de não termos entregado o relatório 
da campanha do Baílundo, na secretaria do 
<jOverno geral de Loanda. 



!.• QUESTÃO 

TELEGRAMMAS E INACÇÃO DA COLUMNA 

DE CACONDA 

APRECIAÇÃO 

Escreve o sr. conselheiro, a pag. 54. «Em 
:26 de julho, vinda do LiboUo, recebia-se em 
Loanda a noticia feliz da entrada do tenente 
Paes Brandão, na fortaleza do Baílundo pas^- 
sando desde feste momento a atenuar-se ã 
grande urgência de acudir ao interior de Ben- 
:guella)). 

Singular coincidência 1 Datado, d'este mes* 
mo dia, fazia sua ex.* transmittir-mé, por 
telegramma, a ordem absoluta de não sairmos 
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de Caconda o que, calculada a demora dá 
recepção, equivale a dar-me esta ordem em 6 
d'agosto, dia em que eíFectivamente a recebi. 
Em telegramma do dia immediato (27 de 
jrulho) fazia dizer-nos que o tenente Paes 
Brandão entrara, com eíFeito, na referida for- 
taleza e bem assim que a ordem do telegram- 
ma da véspera não queria dizer im mobilidade 
absoluta; mas (textual) «que indo proxima- 
mente expedição, era conveniente não avan-» 
çar, não estando comtudo inhibido, de apro- 
veitar qualquer vantagem que circumstáncias 
apresentem.» 

Gomo se sabe, estávamos a 200 kilome- 
tros do Huambo, para onde iamos já em mar- 
cha!!! 

• Datado de 29 de julho recebia outro tele-. 
gramma em que^ definitivamente, nos era or- 
denada a marcha para o interior, o que equi- 
valeria a receber esta ordem em 9 d'agosto, 
se a columna do meu commando não esti- 
vesse já em marcha desde i deste mez. 
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D'estes telegrammas e do que vimos de 
expor nas coivsiderações preliminares, duas 
conclusões se podem inferir: a primeira, posi- 
tiva, e é que sua ex.' sabe, com evidencia, 
que a columna sul se encontra em Caconda, 
porque lhe prohibe a sabida em 26 de julho, 
porque lhe ordena a marcha para o Bailundo 
em 29 de julho, ou, se calculou a distancia, 
em 9 d'agosto; — a segunda, problemática, e é 
que não pode concluir-se que o sr. conselheiro 
saiba, com evidencia, que a columna-sul já 
está constituida com os dragões, vindos do 
Lubango. Entretanto, como já referimos, se o 
sr. conselheiro leu o meu officio de 1 3 de ju- 
lho, deve saber (em 22 de julho, e com mais 
forte razão em 26, data da expedição do tele- 
gramma) que os dragões chegavam a Cacon^ 
da, em 19 ou 20 deste mez. 

Nada nos diz de seguro, mas é provável. 

E sabel-o-ha ao menos com probabilida- 
des? 

Recuso-me a acredital-o, peremptória e 
terminantemente, para honra do sr. conse- 
lheiro, a quem, apenas, quero pagar fineza por 
fineza — dó ut des. 
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Recuso-me a acredital-o porque, caso con- 
trario, isto é, sabendo-o, indubitavelmente 
não escreveria o que escreve a pag. 55 : «que 
a columna de Caconda, inerte ha tanto tempo, 
bem podia, sem maiores inconvenientes assim 
permanecer mais alguns dias e nada vê de pre- 
judicial no telegramma de 26 de julho (equi- 
valente a 6 d'agosto) senão a sua forma em 
demasia absoluta», quod erat demonstrandum. 

Conseguintemente, affirmo que sua ex.* 
ignora ainda, em 26 de julho e portanto em 
6 d'agosto, que a minha columna já esteja de- 
finitivamente constituida com a companhia 
de dragões; comd confessadamente ignorou 
até 20 d'agosto o contracto com os Boers; 
como confessadamente foi para elle e ainda 
hoje é mysterio o theor das instrucções que 
recebemos de Loanda, relativamente á cam- 
panha do Bailundo; como ignora o contido 
no meu oflBcio de 13 de julho; como. . . etc. 

Abra-se a discussão. 

E assim supponhamos que o snr. conse- 
lheiro Moncada sabe, ao menos com probabi- 
lidades, que os dragões que (em seu dizer) já 
vêem em caminho, depois de 17 de julho, ou 
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teem já 17 dias de marcha, chegaram a Ca- 
conda em 18, em 19- . . etc. 

N'esta hypothese, pergunto, leitor, estarás 
convencido de que o sr. conselheiro seria capaz 
de nos prohibir, em absoluto, a sabida de Ca- 
conda em 26 de julho, ou, o que é o mesmo^ 
em 6 d'agosto e de nos mandar marchar só 
em 9 d'este mez? 

Para nós ha apenas um caso de excepção: 
— julgar elle que os serviços da columna sul — 
eram dispensáveis, depois da entrada de Paes 
Brandão na fortaleza do Bailundo, Esta hypo- 
these porém é o próprio sr. conselheiro quem 
a põe de parte, porque confessa no seu relató- 
rio que era preciso muito mais, isto é, bater o 
gentio, por forma a não ser de novo incom- 
modado o Governo. 

Para nós, se não é absurda esta hypothese 
para ser verdadeira a contraria, seja-nos per- 
mittido ao menos dizer que a julgamos ina- 
creditável, quer debaixo do ponto de vista mo- 
ral, quer sob o ponto de vista material. 

E' inacreditável sob o ponto de vista mo- 
ral: 

I.** Porque, admittindo que fiquei inerte 
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em Cacondâ i8 dias, já depois da chegada dos 
dragões, e elle d'este facto tivesse conheci- 
mento, antes de organisar, ou quando orga- 
nisou o seu relatório, o menos que fazia era. • . 
(o garrote não, porque vivemos n'um paiz li- 
beral) pelo menos uzar para comnosco do 
bastão de capitão-general que lhe não pertencia 
e, no emtanto no seu relatório, mau grada 
uu declara que ficou «assásmente explica- 
da a demora da columna de Caconda» (pag. 

5 1). 

2.® Porque em 22 d'abril escrevera eu que 

o objectivo principal da campanha era o 
Huambo, como superiormente fora ordenado 
ou auctorisado; e ficar inerte em Caconda, sem 
fortes razões, equivaleria a não ser digno de 
cingir uma espada, equivaleria a não cumprir 
um dever essencial da minha profissão e n'este 
caso, com justiça, deveria sua ex.* provocar 
a minha exautoração o que não fez porque 
não pôde e porque o pretendeu fazer em cir- 
cumstancias inteiramente oppostas, não pas- 
sando felizmente d'um desejo, posto que vio- 
lentasse as naturaes tendências benévolas da sua 
Índole. 
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96 ?; 

3.° Porque, ainda n'esta hypothese, me 
recuso a deixar passar sem reparo que o sr. } 
conselheiro diga a pag. 55 que quem está 
tanto tempo inerte, também pode estar ainda 
18 dias ou, melhor, 22, tempo que medeia en- 1 
tre 19 de julho e 9 d'agosto, e esta insinua- ' 
-ção, se não é ignorância — devolvo-a. 

4.° Porque, se sua ex.* extranha, e com 
razão, que os dragões levassem 23 dias a per- 
correr o caminho que medeia entre Lubango 
é Caconda, com mais forte razão deveria cen- 
surar que se demorassem 40 ou mais dias. 

5.° Finalmente, se como escreve, achou 
que 23 dias de demora foi muito, dá a enten- 
der que entraram em Caconda, em menos 
€spaço de tempo e n'este caso a prohibição foi 
calculada. 

F também inacreditável, sob o ponto de 
Tista material, porquanto equivale a suppôr 
que, inertemente, se dispendiam diariamente 
60 libras, só com carros boers, o que no fim 
•de 22 dias perfaz a bagatella de 1 32 libras; que 
se inutilisavam géneros adquiridos para 4 me- 
.zes de campanha e ainda para abastecimento ! 
-da fortaleza do Bailundo, etc, etc, etc, etc. 
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Concluo, pois, que ha mais estes iriconvé^ 
nientes a vêr e não unicamente a forma em 
«demasia absoluta do telegramma.de 26 de 
julho!» 



per-| Só muito constrangidos continuamos a 
ngoi duvidar das intenções do sr. conselheiro. Ex-^ 
cen- plica elle a pag, 52 e 53 (parece que alguém 
s. }á lhe fez algumas ponderações) que este tele- 
hou gramma foi inspirado não só pelo receio de 
ten- que a nossa columna fosse defrontar, com for- 
nos ças consideráveis, que o gentio tivesse concen- 
)foi trado ; mas ainda pela convicção que tinha de 
que mais seguro e rápido seria o êxito, se 
de quasi sirriultaneamente entrassem em opera- 
pôr ções as duas columnas, uma batendo a região 
nte ' ao sul do Báilundo e a outra a jzona do norte. 
gm E, com effeito,quem souber, como é certo, 
lue- que a columna norte partiu de Benguella para 
j]e- o interior em 9 d'agosto, e que os telegram- 
^to nias de 26, 27 e 29 de julho seriam recebidos 

>tc. n'esse mesmo dia 9 (aproximadamente) em 

7 
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Caconda, dirá que o sr. conselheiro teve o 
que pode chamar-se golpe de vista militar, 
justo, esclarecido e rápido, porque na ver- 
dade dar-se-hia, como fora previsto, no plano 
do sr. conselheiro, a coincidência de ambas 
as columnas partirem no mesmo dia, 9 
d^agosto, uma de Benguella e outra de Ca- 
conda, para a campanha, se a minha colu- 
mna ainda aqui permanecesse, como com 
evidencia supôz o sr. conselheiro ao expedir 
este telegramma. 

Bella previsão! e tanto que não a discuti- 
mos ; seja-me permittido, porem, ponderar que 
tendo a columna, do. meu commando,de per- 
correr (no dizer de sua ex.*, a pag. 16) um 
itenerario que forçosamente havia de ser moro- 
síssimo, deveria ter acudido ao pensamento 
do sr. conselheiro, a vantagem e até a neces* 
sidade de fazer partir com jorçosissima anteci- 
pação a columna de Caconda, se é que se pre- 
tendia o tal êxito rápido e seguro e a quasi 
simultaneidade de esforços. 




- , — - - - ■* v 
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2.» QUESTÃO 



juízo critico acerca do meu plano de campanha 

de 22 d' abril 



Baseia sua ex.* o seu juizo critico nos 
seguintes argumentos : 

a) ccAffirma que o Huambo que, já nos 
inspirara um plano de campanha a que que- 
ríamos como a filho, não adherira á revolta 
e nem ao menos era esse terrível papão, do 
interior do districto de Benguella, que tantas 
apprehensões causava, como afinal vieram a 
demonstrar os factos. 

b) Que esse plano, que tanto me fascina- 
va, fora baseado ou inspirado em principios 
velhos e revelhos e não em acontecimentos 
recentes do Bailundo. 

c) Que a revolta estava no Bailundo e não 
no Huambo e por isso não se comprehende 
o itinerário seguido por Caconda. 

d) Finalmente que a expedição, não se- 
guindo pelo norte, deixara a linha recta e 
fizera uma grande volta, seguindo um itine- 
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rario quQ forçosamente havia de ser morosissimò, 
pag. j6. » 

i.o ARGUMENTO 

No dizer do sr. conselheiro, o Huambo 
não adherira á revolta e nem ao menos era um 
sobado papão; todavia, a pag. 36, aífirma que 
parece concluir-se, com verdade aproximada, 
estar sublevado o Huambo; a pag. 32, que fo- 
ram enviados para o Candumbo, bicanjo ^ do 
Huambo, correios portadores de instrucções, 
para cortar as communicações entre o Bihé e 
Caconda; a pag. 45, que essas instrucções fo- 
ram cumpridas e até carros foram assaltados 
rio Candumbo (não diz onde) chegando a 
Caconda com perdas consideráveis; a pag. 74, 
que a nossa occupação no Huambo era nuUá 
e bem assim que os povos do Huambo e 
Sambo estavam em flagrante e hostil rebel- 
dia; finalmente, a pag. 52, diz que é de recear 
que o gentio sublevado, em tão extensa área, 
concentrando immediatamente todas as suas 

^ Bicanjo: espécie de subordinado. 
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forças, que são consideráveis, ponha em grave 
risco a integridade da columna de Caconda e 
lhe cause um grande desastre». 

Admittamos porém que o snr. conselheiro 
não é contradictorio; admitta-se que oHuam- 
bo não é a cabeça da revolta e até que foi uni 
contra-senso a escolha d'este sobado como 
objectivo principal da campanha. 

Os resultados provaram o contrario. 

N'esta hypothese mesmo, pretendemos 
demonstrar que, se ao plano de campanha 
que nos inspirou, o Huambo, nós queríamos 
como a filho, o sr. conselheiro, perfilhan- 
do-o, ao menos lhe queria como padrasto. 

Com effeito,. falsamente embora, estava 
informado e, pelo que.léra, crente de que a 
revolta do Bailundo era geral e datava de 
•1896, anno em que as nossas forças sofFre- 
ram um relativamente grave revez, no cabe- 
ço do Bimbe, junto das margens do rio Que- 
ve. Fascinava-me no dizer do sr. conselheiro 
e até, se elle quizer, obcecava-me o pensamen- 
to de que os povos do Biilundo animados e 
mais audaciosos, depois d'este revez, não dei- 
xariam deinsubordinar-se quasi todos os an-^. 
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nos, (como succedera), sem que o Huambo, 
que provocava e incitava á revolta, fosse sub- 
mettido á nossa obediência, firmando^se de 
facto a soberania portugueza. 

D'esta minha crença, por muitas vezes 
informei sua ex.*, como passo a demons- 
trar : — 

Assim, já no meu relatório de 9 de dezem- 
bro de 1 901, dizia eu: «pelas informações oíii- 
ciaes que temos e pelo que acabamos de ex- 
por, no Huambo não penetra um soldado nos- 
so e já este facto servia de argumento aos 
industriaes, residentes na área da jurisdicção 
do Bailundo, para provar a injustiça da co- 
brança de imposto do álcool. E' bem possivel 
que assim seja ; em tal caso a força, destinada 
a guarnecer o Huambo, ficará provisoriamente 
em Cahata e formará o destacamento do Ba- 
lombo. . • A empreza não nos parece difficil^ 
porquanto na grande divisão ethnica d'este 
povo (Bailundo) está a sua própria fraqueza. 
Na verdade, constituido, o Bailundo, pòr di- 
versos sobados, Sambos, Huambos, Qjjiacas, 
Gallangas, etc, e outros pequenos povos, — a 
subordinação de um povo, tão dividido, ao 
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grande sobado Bailundo, ou como também se 
diz — ao do HuambOy é mais ficticia que real. 
A unidade de povos de indole e costumes tao 
diíferentes, empenhando-se, demais, em guer- 
ras annuaes, em que os mais fortes esmagam 
os povos mais fracos, — é impossivel. Posto 
isto e dado um destacamento, forte de 6o pra- 
ças e uma ou duas peças d'artilheria em Caha- 
ta, se obedecendo a um plano de antemão 
combinado se fazem convergir os esforços si- 
multâneos, d'este destacamento como dos de 
Caconda e Bailundo, para o Huambo, tomado 
como objectivo principal, é fácil de concluir 
que o terrível Huambo succumbirá. Por esta 
forma acabará a lenda da inexpugnabilidade 
d'este sobado». 

Em 22 de fevereiro, attentas as circum- 
stancias graves que se davam no Balombo, 
já então communiquei a sua ex.' a necessi- 
dade de sondar o Huambo. 

Em 5 d 'abril repeti esta urgência. 

Em 22 d'abril, no plano de campanha que 
V.* Ex.* transcreveu no seu relatório, mas não 
completou, dizia eu: «confio que, arrazada a 
emballa do Huambo e porventura preso o 
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soba, todo o Biilundo ficará submettido t 
.que çste acto de força perdurável trará como 
consequência a tràriquillidade de todo o dis- 
tricto. ' 

Isto, disse eu, á priori em 22 d'abril. 

Ã posteriori diria hoje: arrazada a emballa 
•do Huambo, morto o soba, na refrega, arran- 
cados das tocas dos grandes penhascos da 
Ganda, Caué e Candumbo (onde só iriam 
nadadores inconsiderados), 700 pretos- e mortos 
mais de 400, este acto de força perdurável 
trará, como consequência, a tranquillidade de 
todo o districto, e assim não se dará um tiro, 
na occupação militar do Sambo, sábado inde- 
pendente e não bicanjo (como s. ex.' diz), mais 
de 700 pretos, incluindo ou não os da missão 
catholica do Bailundo, virão ao encontro do go- 
vernador do districto, na sua viagem, forçada 
pelas circumstancias, á fortaleza desta capita- 
nia, em seguida ao combate de Candumbo; a 
columna do norte não dará mais um tiro; mui- 
tos séculos e. . . até differentes animaes, irão 
apresentar-se a esta columna, como com jus- 
tiça disse o seu chefe, ao jantar do dia 25 de 
setembro, na fortaleza do Bailundo; final- 
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mente, este chefe terá conhecimento d'este 
combate pela telegraphia aérea, por mais, ra- 
pidamente que nós quizéssemos pôl-o ao fa- 
cto deste acontecimento... . pelas vias ordiná- 
rias. 

Concluo pois que, se eu pela forma que 
venho de expor communicava a necessidade 
que me fascinava de oçcupar militarmente o 
Huambo, cabeça da revolta, como era crença 
minha, e n'este sentido formulei um plano de 
campanha a que queria como a filho, é claro 
que V. Ex.*, tendo-o em seu poder, desde 22 
d'abril até 25 de maio de 1902, dia em que 
partiu para o reino e não o modificando, ou 
anullando,/?er///6o£/-o pelo menos como padrasto. 

Calou-se, absteve-se e por isso consentiu 
pela simples razão de (\\xt=Quis tacetcon- 
sentire videtur. 

2.0 ARGUMENTO 

«O plano de campanha, que formulei em 
22 d'abril, foi inspirado em factos velhos e re- 
velhos e não nos acontecimentos recentes do 
Bailundo». 
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Muito bem, ex,"^" sr. conselheiro e ex-ge- 
neral. 

O subordinado que se preza de leal, sem 
excluir a vigilância, em actos sérios, responde: 
não precisava de tal inspiração, porque esses 
acontecimentos recentes eram por V. Ex.' co- 
nhecidos como por mim e achei desnecessá- 
rio. Por forma cathegorica, absoluta e como 
sendo a melhor Jonte, communiquei a V, Ex.* 
todos os recentes acontecimentos a que se re- 
fere, em 19 e 22 de fevereiro, 7 de março, 5 
e 18 d'abril, em 20 e 22 de maio, como já 
notificamos, 

3.« ARGUMENTO 

« Que a revolta era no Bailundo e não no 
Huambo e por isso não comprehende como a 
expedição seguiu para o Bailundo por Caconda. 

«Era o Bailundo, diz sua ex.*, e isto sabia- 
se, desde principies de junho, o theatro onde 
se estava desenvolvendo a terrível tragedia, 
na qual surgia, a cada momento, sanguinário 
e feroz, assassinando aqui, roubando além, 
acolá incendiando e exterminando por toda a 
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parte, a sombria figura de Mutu-á-Quebera ; 
é incomprehensivel pois a marcha por Ca- 
conda.» 

Respondemos : Já em 20 de maio e não em 
princípios de junho, a sublevação alastra, por 
todo o Bailundo ; ou como diz sua ex.*, a pag, 
52, o gentio está revoltado em extensa área e 
até chega a recear que a columna de Caconda 
vá defrontar com inimigo numeroso que ti- 
nha concentrado as suas forças considerá- 
veis. 

Supúnhamos porem que assim não é, e 
que só está na fortaleza do Bailundo e até 
ás portas de Benguella, no Sacco Major, na 
Quibanda, no Soque, na Gallanga, como es- 
creve a pag. 62. 

Ainda n'esta hypothese, que é a peor, por- 
que sua ex.* só dá o theatro da revolta na 
fortaleza do Bailundo, eu vou mostrar que é 
comprehensivel o itinerário seguido pela co- 
lumna de Caconda, embora sua ex.* nunca o 
comprehendesse. 

Na verdade comprehende-se muito bem o 
itinerário por Caconda desde que se saiba : 

1.° Que em 22 de junho, não contando 
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ainda com a companhia de dragões do pla- 
líalto, sahi com 215 praças (raros brancos; 
incluindo ofBciaes) e duas peças d'artilheria 
de 7'. 

2.° Que o caminho pelo norte, perfilhado 
pelo sr. conselheiro Cabral Moncada, nunca 
me fora imposto a não ser pelo dr. Aguiam 
que, em 17 de junho, na qualidade de presi- 
dente de uma commissão, fôr^ ao palácio do 
governo de Benguella pedir providencias e 
n'esse sentido lera uma moção. 

3.*" Que além das razões expostas no meu 
plano de campanha de 22 de abril — caminho 
fácil e aberto, uma companhia de 2.* linha^ 
devidamente organisada, ambulância e outros 
recursos, tinha mais os seguintes: 

d) Um destacamento de 30 praças e uma 
peça d'artilheria que recentemente tinha man- 
dado para Caconda, a fim de chamará ordem 
o soba do Capelongue. 

h) Mais duas peças d'artilheria de 8*" que, 
recentemente também, para- ahi havia man- 
dado, com destino ao forte de Caconda e de 
Cunene. 

c) O destacamento de dragões de guarnição 
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nas Ganguellas que fiz recolher a Caconda em prín- 
cipios de junho. 

4,*" Que este caminho estava aberto e era 
facil, como o próprio sr. conselheiro confessa, 
e que para o seguir havia um plano melhor 
ou peor formulado, emquanto que pelo Norte 
iria ás cegas. 

Mas o facto de querer reunir-me ás forças 
de Caconda não me justifica, na hypothese 
mesmo de que a revolta estivesse limitada á 
fortaleza do Bailundo? isto é, no caso da con- 
flagração não ser geral estando limitada a um 
ponto- do districto, ou fosse á fortaleza dó 
Bailundo ou ao Sacco Major? 

N'este caso ouça, rrieu general, porque é 
absòlutarnente necessário, para assim determi- 
narmos a situação de cada um. 

. Em 19 de fevereiro, deu-se o começo da 
rebellião no Sacco Major ; e eu solicitei, cus- 
tasse o que custasse, inadiáveis providencias e 
s/ ex.* — absteve-sei 

. Em 22 de fevereiro quasi me offereci, para 
ir ali construir rapidamente um forte» manter 
a ordem e sondar o. Huambo, e s^ ex.*— abs- 
teve-se. . 
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Em 7 de março participo mortes, roubos, 
insultos feitos ao regedor do Balombo, func- 
cionario da confiança do Governo, e s. ex/ 
— absteve-se. 

Em 5 d'abril renovei a urgência da cons- 
trucção d'um forte, junto do Sacco Major, e 
s. ex.* — absteve-se. 

Em 20 d'abril participei o desacato de Mu- 
tu-á-duebera, feito á auctoridade do capitão- 
mór do Bailundo, e s. ex.* — absteve-se. 

Em 22 d'abril enviei o plano de campa- 
nha para ser aberta no próximo cacimbo, como 
de Loanda me havia sido dito, e s. ex.* con- 
tinua a abster-se. 

Em telegramma de 20 de maio comtnu- 
nico que vae marchar para o Balombo toda a 
força de caçadores 3, sob o com mando do ca- 
pitão Magalhães,e s. ex* — ainda, e como sem- 
pre, abstém-se. 

Na manhã do dia 24 de maio, chega a 
Loanda pelo paquete Zaire a correspondência 
de Benguella, em que se evidenciavam os cri- 
mes occorridos no Bailundo, com claridade 
d^onde os olhos da auctoridade par&^iam querer 
apartar-^se^ e s. ex/ não lê, e no dia segainte. 
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já noute, parte para o reino, persuadido de 
que todos os boatos sao falsos e de que na 
provinda reinava uma paz im perturbada para 
as suas leiões, saudades de pessoas e velhos habitas 
— para as restantes auctoridades — pobreza de 
sangue!... 

Então (isto é) em 19 e 22 de fevereiro e 
ainda em abril, é cedo e uma pequena força 
bastaria para manter a ordem alterada num 
ponto. 

Em 20 de maio ou já depois, erà tarde e 
preciso já era então castigar a desordem que 
alastrava em extensa área, (I) como s. ex.' con- 
fessa. 

4.0 ARGUMENTO 

« No dizer de s. ex.* o sr. conselheiro, a 
columna de Caconda seguiu o itinerário que 
forçosamente havia de ser morosissimo. » 

Em mathematica a linha recta é o cami- 
nho mais curto entre dois pontos. Este prin- 
cipio é indubitável e o espirito humano não 
poude conceber o contrario até hoje; em tá- 
ctica porém pôde não acontecer assim. 
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Abstráia-se por emquaoto (se esta abs- 
tracção é legitima) da demora da expedição 
do meu commando em Caconda, e admitta- 
se, como é verdade, que a columná de Ca- 
conda partiu d'esta localidade para o Bailun- 
do, em I de agosto, e que a columna-norte 
partiu de Benguella, para o mesmo ponto, em 
9 d'este mez, e julgue-se do que succedeu e 
vamos referir, 

A columna de Caconda, partindo em i 
d'agosto, chega ao Quissala em i8, perdendo 
todos os domingos; em 19 bate o Huambo, 
regressando só na noute de 19 para 20 ao 
Quissala. 

No dia 22 parte d'aqui um comboio de 
viveres (3 carros boers) escoltado por uma 
força, commandada pelo valente guarda-ma- 
rinha Campos d?Andrade, chegando á fortaleza 
do Bailundo, em 29 d'agosto, gastando por 
conseguinte 25 dias ou menos descontados 
os domingos. 

Em seguida ao combate do Candumbo, 
isto é, no dia 22 de setembro, parti para a for-, 
taleza do Bailundo, onde cheguei em 23 á 
noute, .tendo então conhecimento de que a 
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columna-norte ainda se encontrava no rio 
Q.ueve chegando só ao Bailundo em i d'ou- 
íubro. 

Conseguintemente, a columna de Caconda 
{c^ue é a minha) gasta 25 dias para attingir o 
Bailundo; ^ a columna-norte gasta 54 dias, 
isto é, mais do dobro do tempo. 

Vê-se pois que a columna de Caconda tem 
29 dias de sobra para executar a marcha de 
Benguella até Caconda; d'onde se conclue, 
ao menos, que o itinerário seguido pela colu- 
mna-sul não é tal forçosamente morosissimo; 
donde se conclue que em táctica ou estraté- 
gia a linha recta nem sempre é a mais curta 
distancia entre dois pontos. 

3 .* aUESTÃO 

CONTRACTO COM OS BOERS 

Já referimos que do Huche,onde demorou 
a expedição durante os dias 23 e 24 de junho, 

^ E, se ffte servisse da ccuvalleria^ estaria na fortaleza do 
Bailundo y o tnais tardar em 22 d* Agosto, como fiz ver ao capitão^ 
mór de Bailundo, (Vide Doe. n.^ ij. 
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devolvi para Benguella, a fim de ser enviada 
á approvação do governo geral interino de 
Loanda, o contracto provisório com os Boers^ 
que mandei formular em Caconda. 

A propósito direi, também, que n'esta lo- 
calidade, por mim foram recebidos os seguin- 
tes documentos: 

a) Instrucções datadas de 1 5 de junho vin- 
das da secretaria geral de Loanda, as quaes (as 
quaes ficaram sempre para s. ex.* um myste- 
riosinho) assignalavam Caconda como sendo- 
a base de operações da columna-sul. 

h) Dois telegrammas do quartel general de 
Loanda, communicando o primeiro que con- 
tasse com 100 dragões, entre estes 18 cavai- 
leiros, uma peça de artilheria, e 40 auxiliares,, 
força que partiria em 29 de junho a reunir-se 
á expedição: o segundo prevenia, como disse,, 
que os dragões partiram da Huilla no dia i 
de julho e chegariam a Caconda entre 12 e 
15 d'este mez. 

c) Ainda outro documento, onde se dizia 
que construisse dois fortes, um no Huambo,. 
outro no Balombo e onde se determinavam 
os nomes a dar a esses reductos. 
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Foi só na noute de 24 de julho que che- 
gou a companhia de dragões a Caconda; no 
dia immediato 25, não tendo vindo de Loan- 
da approvado ou rejeitado o contracto provi- 
sório, supra-referido, tornava-o eu definitivo e 
tal qual vem transcripto no relatório do sr. 
conselheiro Cabral Moncada. 

Por esse contracto, o peso da carga de 
cada carro bóer era de 60 arrobas. Quando 
não havia excesso, e como previamente havia 
sido determinado, o peso máximo transpor- 
tado, por cada carregador, era de duas arro- 
bas; se a arithmetica pois não mente, eram 
precisos 30 carregadores para levar opezo de 
cada carro bóer. 

O preço minimo de cada carregador é de 
300 reis diários, logo 30 carregadores custa- 
vam ao governo 30X300 reis ou sejam 
9$ooo reis. Cada carro bóer entre Caconda, 
Huambo, Sambo, Bihé e Bailundo, foi pago 
pelo preço diário de 4$5oo reis; logo houve 
a economia de 50 Vo relativamente ao que cus- 
tariam os carregadores. Concluo pois que o 
contracto não foi tão anti-economico, como 
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affirma sua ex.* o sr. conselheiro Cabral Mon- 
cada. 

Seria anti-politico e anti-militar como o 
mesmo sr. conselheiro afíirma ? 

Respondo: Dada a escassez confessadade 
elementos militares, dada a situação em ge- 
ral e em especial aquella em que me encon- 
trava em Caconda, onde ficaria eternamente 
innactivo, ultimei o contracto pela simples ra- 
zão de que era necessário, e pela de que tudo 
o que é necessário é legitimo. 

Em officio n.° 28, de 15 de setembro de 
1902, e em resposta á confidencial n.*^ 12 de 
?o d'agosto, que me foi enviada em nome de 
sua ex.% tratei eu esta questão, em 12 consi- 
derandos a que sua ex.* se não refere no seu 
relatório, o que é bem singular porque nos 
julgávamos absolvidos com as explicações 
dadas então. (Vide Doe. 2). 

4' QUESTÃO 

Reputa o sr. conselheiro falta insupprivel 
O não ter eu entregado o relatório na secre- 
taria do Governo Geral de Loanda. 
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Ao. alvorecer do dia 22 de junho de 1902, 
parti para a campanha do Bailundo, regres- 
sando a Benguella em 26 de novembro do 
mesmo anno. 

No dia immediato, por telegramma soli- 
citei do governo geral de Loanda a demora" 
em Benguella, strictamente necessária para 
organisar e entregar o relatório e contas da 
expedição a que, como comraandante desta, ti- 
nha a minha responsabilidade ligada. 

Em resposta, n'esse mesmo dia um tele- 
gramma official de Loanda diz-me que, por 
ordem superior, eu tinha sido chamado a ti- 
rocinio para o posto immediato, devendo por 
isso embarcar no primeiro paquete ç entre- 
gar, na passagem por Loanda, o relatório da 
campanha. A contas da expedição não se re- 
feria. 

Depois de previa licença dirigi-me ao ti- 
tular da pasta da marinha, solicitando a refe- 
rida demora, o que me foi concedido, sendo- 
me d'este facto dado conhecimento pela se- 
cretaria geral de Loanda. 

Cinco dias depois, o máximo, chegava o 
paquete a Benguella, vindo de Loanda, que 
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me trazia uma violência de sua e&.* o sr. con- 
selheiro, violência tão extemporânea como o 
commercio que se faz no interior do districto 
de Benguella, no dizer do mesmo conselhei- 
ro; d'aqui resultou um conflicto e d'este a 
minha exoneração de governador do distri- 
cto. Conseguintemente recebi ordem de em- 
barcar immediatamente para o reino, a bordo 
do primeiro paquete, o que eíFectivamente 
cumpri em 22 de dezembro no «Zaire». 

Como disse, cheguei em 26 de novembro. 
Portanto, excluidos o dia da chegada a Ben- 
guella e o do embarque, permaneci n'esta ci- 
dade 25 dias; ora 25 dias não são um mei ou 
talve^ mais, como escreve o sr. conselheiro, — 
é menos de um mez. 

N'este espaço de tempo ou bem havia de 
organisar o relatório ou defender-me da vio- 
lência exercida. 

Sua ex.' o sr. conselheiro Cabral Moncada 
encontra-se em Loanda desde 22 d'outubro 
de 1900 até 25 de maio de 1902, ou seja, 
arredondado, dezenove mezes. Vive n'um pa- 
lácio onde tem todos os confortos: trem, ca- 
vallos, o poder de distribuir empregos, de 
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dar louvores, provocar condecorações, etc, e 
todavia, sente a saúde bastante prejudicada, 
pela acção lenta mas continua do clima d' Afri- 
ca, que lhe causa profundas lezões no orga- 
nismo. 

O governador de Benguella, d'então, de- 
mora-se, arredondando o numero, 2 annos, 
incluindo n'este espaço de tempo 5 mezes de 
campanha. E ainda se encontra bastante forte 
para poder em 25 dias organisar e escrever 
o relatório d'essa relativamente longa campa- 
nha, precedida d'uma outra civil. Tem forças 
para ir de Caconda onde chega a 9 de novem- 
bro, á capitania-mór das Ganguellas; desta 
localidade para Munongue e d'aqui para o 
Casuango, margens do Quirir, onde mezes 
antes se tinham dado lamentáveis aconteci- 
mentos, sendo queimadas e saqueadas 6 ca- 
sas commerciaes e alguns brancos martyri- 
zados. ... 

Não gastaria menos de 3 mezes no des- 
empenho da nova missão de que era incum- 
bido. 

E, para desempenho de tão diííicil e de- 
morado mandato, apenas por deferência, cooa. 
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a minha cathegoria de ex-governador de Ben- 
guella, podia eu fazer-me acompanhar d'uma 
escolta devida á minha «elevada cathegoria». 
Esta missão constava das instrucções de 
9 de agosto de 1902, de que foi portador o 
chefe da columna-norte, capitão de artilheria 
Massano d'Amorim, instrucções por mim re- 
cebidas em 25 de setembro do mesmo anno, 
na fortaleza do Bailundo, e do oííicio n.° 17 
de 19 de setembro também d'esse anno. 

Desde então, se bem que, ponderasse quede- 
pois de uma campanhadifficil e aturada de mais 
de 5 mezes, julgava superior ás minhas forças 
physicas a marcha, para a capitania das Gan- 
guellas, Munongue, etc. ; se bem que obser- 
vasse respeitosamente que havia um limite de 
resistência physica como de moral; se bem 
que até chegasse a pedir a intervenção e os 
bons officios do capitão d'artilheria referido, 
. n'esta questão, junto de sua ex.* não só nãa 
fui attendido, como ainda não tive resposta 
a uma carta que, n'este sentido, dirigira a sua 
ex.* o sr. conselheiro. 

Entretanto a mysteriosa «protecção que 
por vezes* nos ampara contra os perigos da 
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vida)) quiz que dois dias depois da nossa che- 
gada a Caconda, de regresso da campanha cha- 
mada do Bailundo, pelas três horas da tarde 
desse dia recebesse do quartel general o ofíicia 
n.*" 2221, em que me foi communicado que^ 
por dois telegrammas de S. Ex.* o Ministro 
da Marinha, fora eu requisitado pelo ministé- 
rio da guerra para tirocinio, nao me senda 
concedido mais addiamento sem preterição. 

Concluo que a falta da entrega do meu re- 
latório na Secretaria geral de Loanda não è 
uma falta reputada insupprivel ; mas sim uma 
falta motivada por força maior. 

Termino declarando que mal tive tempa 
para extractar os documentos (não todos) que 
devia utilizar de futuro, na elaboração do meu 
relatório afim de, por esta forma, não serem 
votados ao esquecimento os serviços presta-^ 
dos pela columna-sul e, sobretudo, esquecida 
a cooperação activa e intelligente de todos 
os officiaes e mais praças que me auxiliaram, 
e mais se distiguiram durante a campanha. 



CAPITULO IV 



.NSo grito Aqui d'Elrei — Espectador imparcial, formulação de que- 
sitos — Plano de Campanha — Galão d' Ouro ; Plano galão de 
Prata — Resumo das instruções de 9 d* Agosto — Decomposi- 
ção do plano galão d* ouro — Sua analyse e synthese — Con- 
clave — Interpretação do telegramma galão d' ouro — Compara- 
ção d 'es te com o telegramma galão de prata — Invocação aos 
meus camaradas — O Jury pronuncia-se — O Juiz dá o.jury por 
iniquo — Foi coherente — Sic ittir ad ostra. 

Ao abrir este capitulo acudiu-meopensa- 
samento de gritar — Aqui d'Elrei, apitar e cha- 
mar a policia, mas não. . . Chamarei de pre- 
ferencia um- juiz. . . e será o sr. conselheiro 
C. Moncada, na qualidade d'espectador im- 
parcial, frio, conhecedor do principio Houno 
Jjomini lupuSy e com mais forte razão, conhe- 
-cedor do principio — homo res sacra homini. 
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. Seja então o sr. conselheiro quem julgue 
depois de tu, leitor, como jurado e seguida- 
mente á leitura d'este capitulo, responderes ao 
quesito que vou antecipadamente formular : 
ha ou não intenção culposa nas mutilações 
feitas ao telegramma de 29 de julho? 

A paginas 134 transcreve o sr. conselhei- 
ro este telegramma pela forma seguinte: ((Go- 
vernador Benguella deverá seguir primitivo 
plano: indoBailundo, batendo povos Huam- 
bo, Sambo, caso para tal emprehendimento 
entenda confiar seus recursos. Conveniente 
n'este caso estabelecer sólidos postos Huam- 
bo ou em segundo logar no Sambo, deixando 
linhas communicações para a rectaguardaj de- 
pois siga Bailundo.» 

Para confrontares, leitor jurado, vou trans- 
crever o mesmo telegramma de 29 de julho 
na integra: ((isto por ser necessário que assim 
o faça para determinar nitidamente a situação 
de cada um.» 

«Segunda via. Copia. Telegramma. Loanda 
29 de julho de 1902. A' uma hora e 48 minu* 
tos da tarde. N.° 107. O Governador geral 
manda communicar Benguella que a expedi- 
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ção parte brevemente, seguindo Quissange, 
Quiaca, Bailundo ponto. 

«O Governador Benguella deverá seguir 
seu primitivo plano, indo Bailundo batendo 
povos Huambo, Sambo, caso para tal empreen- 
dimento entenda confiar seus recursos ponto. 
Conveniente neste caso estabelecer sólidos 
postos, Huambo ou em segundo logar no 
Sambo, deixando linhas de communicaçôes 
para a rectaguarda, depois siga Bailundo ponto. 
Segundo circumstancias modificará sob sua res- 
ponsabilidade estas Í7isirucções, urge em todo o 
caso proceder (a) O chefe do Estado maior.» 

Antes de proseguirmos, leitor, é preciso 
íissentarmos bem as nossas ideias, para que a 
tua consciência não hesite na resposta ao que- 
sito formulado. 

Assim, pois, chamaremos ao telegramma 
de 29 de julho, transcripto pelo sr. conselhei- 
ro, a pag. 1^4 do seu relatório — plano de 
campanha galão de prata ou simplesmente — 
galão de prata — e já é nome pomposo. 

Ao telegramma verdadeiro, do mesmo dia, 
que deixamos transcripto e que é incontesta- 
velmente um plano de campanha perfeito, 
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chamaremos — plano galão d'ouro — ou ain- 
da instrúcções de 29 de julho. 

Por ultimo, precisa o leitor ainda de saber 
que o capitão d'artilheria Pedro Massano 
d'Amorim foi portador das instrúcções de 9 
d'agosto que, em resumo, ordenam que eu 
dissolva a expedição ; quer dizer, que faça re- 
colher ao seu quartel, no Lubango,os dragões, 
completando com forças da minha, a columna- 
norte e que eu marche em seguida para as 
Ganguellas. 

Posto isto façamos desde já a decomposi- 
ção do telegramma — galão d'ouro — analy- 
sando em separado, cada uma das suas partes 
integrantes a que, por conveniência também, 
chamaremos proposições, isto é, façamos assim 
a sua analyse e a seu tempo virá a respectiva 
synthese. 

I.* PROPOSIÇÃO 

ANÁLYSE DO PLANO GALÃO D^OURO 

«O Governador geral manda communicar 
Benguella que a expedição parte brevemen- 



127 



te, seguindo Quissange, Quiaca, Bailundo 
ponto.» 

Só indirectamente nos interessa ; ainda as-- 
sim, diremos que é já uma mutilação impor- 
tante, um corte capital e que circumstancias 
supervenientes, confessadas pelo sr. conse- 
lheiro, modificaram esta primeira parte. 

2.^ PROPOSIÇÃO 

«Governador Benguella deverá seguir seir 
primitivo plano, indo Bailundo batendo po- 
vos Huambo, Sambo, caso para tal emprehen- 
dimento entenda confiar seus recursos ponto.» 

Analysando esta proposição, que tão de 
perto nos toca, diremos em primeiro logar 
que ha n'ella uma segunda mutilação — o pos- 
sessivo seu foi cortado e isto equivale a uma 
deslealdade. 

E preciso era dizel-o ; porque é n'este corte 
que vae recahir ou incidir a nossa analyse. 

Escreve o sr. conselheiro a pag. 65: 
«N'uma infeliz reclamação (nem feliz nem 
infeliz) que aquelle official (eu) fizera, referin- 
do-se ao meu telegramma de 29 de julho, na 
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qual eu lhe dizia que seguisse o seu primitivo 
plano, aquelle que eu contava que fosse o das 
instrucções que levara diz (^u, governador de 
Benguelb): — «fiquei muito em duvida, ê 
íiinda hoje estou, Ex.^^^ Snr., se o plano a que 
se referia o telegramma, seria o meu acima 
citadoy> — quer dizer se seria o meu plano de 
campanha enviado pu'a Loanda em 22 d'abril. 

Responde o sr. conselheiro, só no seu re- 
latório, que nao era esse plano «e sim aquelle 
•que elle contava que fosse o das instrucções 
que eu levara» ou, como a pag. 50 também 
refere: «das instrucções cujo theor ficou sen- 
do para elle um mysterio»! 

Donde se conclue que, quando em 29 de 
julho (ou calculada a demora da recepção do 
telegramma d'este din) quando em 9 d'agosto 
o sr. Conselheiro directamente nos dizia para 
Caconda: — «Governador: siga seu primiti- 
vo plano», isto equivalia a dizer-nos: — «Go- 
vernador : siga o plano cujo theor ficou sendo 
para mim um mysterio! ! ! . . . 

Confrontando agora esta proposição com 
íis instrucções de 9 d'agosi:o, já conhecidas em 
resumo, tiramos est'outra conclusão: quando 



129 



directamente, em 9 d'agosto me ordenava que 
batesse povos Huambo, Sambo, indirectamen- 
te, n'esse mesmo dia, me dizia ou mandava 
dizer pelo capitão Amorim : Governador dis- 
solva a expedição 1 . . . 

Não é bem extraordinário ?. . . 

3.^ PROPOSIÇÃO 

«Conveniente n'este caso (caso de felicida- 
de) estabelecer sólidos postos, Huambo ou em 
segundo logar no Sambo. . ,» 

Empregamos o mesmo methodo compa- 
rativo e dizemos: — de modo que no dia em 
que directamente para Caconda me dizia: — 
«Governador estabeleça sólidos postos no 
Huambo ou em segundo logar no Sambo » — 
n'esse mesmo dia fazia transmittir-me pelo 
capitão Amorim a seguinte ordem: — Gover- 
nador Benguella entregue a sua columna ao 
portador d'esta. . . e vá. . . para as Guanguel- 
las. 

Por forma que quando em 29 de julho me 
ordenava tantos actos de força no mesmo 
dia me dizia: Governador mande recolher os 
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dragões ao seu quartel. Governador: dis- 
pense carros e auxiliares— perdão, o sr. conse- 
lheiro só sabe em 20 (Tagosto que tenho car- 
ros! 

E na hypothese contrária ? Quando dissol- 
veria a expedição, etc, e que tempo, leitor, le- 
varia o estabelecimento dos sólidos postos?. . . 

4/ PROPOSIÇÃO 

«••• deixando linhas de communicaçãô 
para a rectaguardíi, depois siga Bailundo pon- 
to.» 

Esta proposição merece ser tratada detida- 
mente. Tem ella, como o contracto com os 
Boers, o desprimor de fazer vibrar os nervos 
sensitivos do sr. conselheiro. 

E assim esta forte excitação através dos 
centros nervosos communicando-se rapida- 
mente aos nervos motores de sua ex.*, pro- 
duz desde logo o acto exterior que segue -^^ 
evidentemente e, tão revelador das naturaes 
tendências benévolas da sua indole : 

«A esse tempo, escreve sua ex.* a pag. 
93, estava eu longe de presumir os termos er-. 
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traordinarios do contracto com os boers — ' 
carreiros e auxiliares — celebrado em Caconda 
antes da partida da columnado sul, e impos- 
sível me seria suspeitar sequer que o comman- 
dante desta columna, inobservando, com tão mani- 
festa injracção dos seus deveres militares^ o que no 
telegramma de 2^ lhe ordenara^ se internara dei- 
xando inteiramente abandonadas as suas commu-* 
nicações para a rectaguarda, cuja necesssidade a 
sua competência profissional — mais que o meu pro^ 
fano paisanismo — devia lembrar4he.y> 

Em 28 d'agosto, isto é, quinze dias de- 
pois de receber o telegramma de 29 (e não 
o fiz antes pela libérrima iniciativa conce- 
dida no telegramma galão d'ouro) respondi 
do modo que o sn conselheiro transcreve a 
pags. 134 do seu relatório, salva a forma ele- 
gante em que s. ex.* entendeu vasar a trans- 
cripção: — «Entendi não perder tempo na 
construcção de reductos que assegurassem a 
linha de communicações pelas seguintes ra- 
zões,» 

São sem importância o i.** e 2.^ articula- 
' dos. N'estes me refiro simplesmente á paz, pen- 
dida pelo soba .de Qiiingôlo, através de cujo 
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sobado ia passar a expedição. Vamos aos res- 
tantes : 

«3.** Porque sou apoiado por uma for- 
taleza (ambulante) de 60 carros boers que for- 
maria em parque logo que fosse necessário. 

4.* Porque convencido de que o gentio 
era verdadeiramente aguerrido e tendo de ope- 
rar a tão grande distancia, teria de distrahir 
força, que a expedição não tinha para occupar 
jeductos á rectaguarda.» 

É certo, disse isto — conferido. 

Com uma ligeira restricção que, provarei, 
•era já então impressão minha, mantenho a 
mesma opinião dadas as circumstancias em 
que me encontrei ou dada a situação em ge- 
ral, d'então. 

Posta esta explicação dirijamo-nos á ana- 
lyse. 

« Levava commigo uma fortaleza ambu- 
lante, etc, que formaria em parque, sendo ne- 
cessário.» 

Qiieria dizer: não tenha Vossa Ex.* re- 
ceio; atraz de mim levo uma fortaleza ambu* 
Jante de 60 carros e não preciso de barracões, 
.utilisados n'outras campanhas. 
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A um couraçado, cortando as aguas do 
Oceano, chama-se, e a meu ver muito bem, 
uma cidade fluctuante, porque leva comsigo 
exercito, marinha, armas, munições, governo, 
tribunal, leis, etc, etc. 

A um comboio de 6o carros boers que, 
ao longo do caminho seguido, occupava a ex- 
tensão de 2 kilometros, mas que em diminuto 
espaço de tempo tomaria a disposição (como 
muitas vezes tomou) d'uma obra de fortifica- 
ção aberta, chamada redente, em cujo saliente^ 
era estabelecida uma peça d'artilheria e em cuja 
gola duas ou três mais que levava a columna, 
chamei eu, por analogia, uma fortaleza ambu- 
lante. Porque? porque n'esta estava represen- 
tado : exercito, até marinheiros, tribunal, mu- 
nições de guerra e de bocca, armas, ambulân- 
cia e até enfermaria e padaria. Logo, para que 
era necessário imitar Galiani no Tonkin ou 
o que se fez na campanha de Moçambique, 
estabelecendo barracões á rectaguarda, sem 
que as circumstancias que nunca forcei, e 
pelo contrario foram ellas que sempre se im- . 
poseram, o aconselhassem ? 
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Portanto não se sabe bem, leitor, para 
4ue sirva o gripho na palavra ambulante. 

« Convencido de que o gentio era ver- 
dadeiramente aguerrido e operando a tão 
grande distancia etc.» 

A vida do matto, a rapidez de operar, e 
demais não se contando com azedumes de 
futuro, faz com que nem sempre a expressão 
corresponda ao juizo. 

Não era na verdade este o meu pensa- 
mento, e tive essa impressão, quando, se aca- 
bara de copiar a minuta do meu oíficio de 28 
d'agosto. 

E não era, porque tinha escripto o con- 
trario. 

Quer a prova, leitor? leia novamente o 
que extractei do meu relatório de 9 de de- 
zembro de 1901 e leia também o que escre- 
vi no plano de campanha de 22 d'abril. Aqui 
se diz : « baseados no caracter timido dos po- 
vos indígenas, na experiência de outras cam- 
panhas desta provincia, na constituição poli- 
tica. . . etc, eu não creio na sua união. . . e 
acredito que o Sambo se deixará ficar em 
casa e não acudirá aoHuambo». (O que real- 
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mente succedeu com este sobado e até com 
o do Camdumbo.) 

Isto é que o sr. conselheiro não transcre- 
veu. 

A avaliar por outras campanhas. . . que- 
ria dizer: Arthur de Paiva (por quem tenho 
tanta ou mais consideração do que o sr. con- 
selheiro) na campanha do Bihé que com man- 
dou, não imitou Galiani, isto é, não me cons- 
ta que da Huilla viesse a Caconda e d'aqui 
para o Bihé estabelecendo á rectaguarda pos- 
tos, fortificados ou não, successivos. 

Egualmente, quando passou através do 
Huamboparao Bihée que na volta não cum- 
priu a promessa (referida pelo sr. conselheiro 
€ por mim) — não foi com certeza por julgar 
este sobado um inimigo papão, porque a ser 
assim não o deixaria á rectaguarda sem o es- 
magar e, se nem ao menos ali estabeleceu um 
posto, é porque entendeu que o seu raio de 
acção seria nuUo ou muito limitado, como 
até agora succedia mesmo aos capitães-móres 
da fortaleza do Bailundo, cuja auctoridade 
se limitava á emballa fronteira, ao alcance da 
artilheria, no dizer official d'alguns. 
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Ora, se eu em 9 de dezembro de 1901 e 
em 22 d'abril de 1902, assim escrevia e assim 
pensava, evidentemente ninguém com jus- 
tiça poderá duvidar de que a minha impres- 
são em 28 d'agosto referido era a seguinte: 
convencido de que o gentio era verdadeira- 
mente aguerrido, não eram 3 50 armas validas, 
que levava a minha expedição, ne.m 3:000 
nem mesmo 30:000, capazes de desalojarem 
dos morros da emballa do Huambo, da Ganda, 
do Caué e do Candumbo, o numeroso gentio 
que ali se installou ou podia vir a instalar-se. 

No emtanto, se o gentio é ainda assim bas- 
tante aguerrido, e tanto como supponho no 
plano de 22 d'abril, se como ali digo o gentio 
é capaz d'um ataque por surpreza, ainda, nes- 
te caso, somos poucos e eu por forma nenhu- 
ma quero distrahir soldados para a rectaguar- 
da, que muita falta me podem fazer, e portanto 
vou para a frente. Transcrevo (outro corte do 
sr. conselheiro, no meu officio n.** 20 de 28 
d'agosto enviado do Quissalla) : — « Urgia 
operar com rapidez e, se maior movimento 
não imprimi á expedição, é porque me foi in- 
teiramente impossivel.» 
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Eis aqui a restricção única que faço. 

Vê-se, pois, e antecipamo^nos a dizei- o, 
que nós nunca julgamos o Huambo — um 
papão. A lenda sim ! . . . 



A pag. 93 escreve o sr. conselheiro: «por 
deixar inteiramente abandonadas as suas com- 
municações para a rectaguarda, resultou : 

I.** O grave erro de ser a minha columna 
ameaçada por vários pontos « á sua rectaguar- 
da, por certo. » — Este por certo é edificante e 
tanto que até o itinerário por Caconda, for- 
çosamente morosíssimo, e. tão pouco seguro, 

serYÍa de cordão ambílícal á columna-norte, tão 

enaltecida por sua ex.*, 

2,** O grave erro de soíFrer o desgosto de 
saber desacatado, pelo gentio, o forte que 
construirá no Huambo, mas deixara des- 
guarnecido, em contrario do que official- 
mente dissera. 

Desdobremos este articulado, nas suas 
duas aífirmações. 
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j.^ «Tive o desgosto de saber desaca- 
tado pelo gentio o forte do Huambo». 

O facto simples, natural, dado no duis- 
sala, onde estava apenas começa'do o forte lá 
estabelecido, produziu-se em Marraquene e 
acontecerá sempre que o gentio não esteja 
desilludido de que lhe é impossivel continuar 
a lucta, por lhe ter sido applicada uma forte 
massagem e sangria. 

Em Marraquene ninguém soíFreu o des- 
gosto de vêr o fosso d'um forte atulhado, 
pela simples razão de que o não havia; pois 
no Quissala (Huambo) o mesmo succedia, 
porque o começo d'um reducto não é a sua 
construcção completai 

Em Marraquene, como no Quissala, ao 
gentio tinha sido applicada já uma boa mas- 
sagem e sangria, mas ainda não fora bastante. 

Direi mais, nos morros da Ganda, em 9 
de setembro, tínhamos tido uma victoria 
real, completa; no Caué, ao contrario, uma 
semi-derrota pois que o gentio matara-nos 
alli um soldado de côr e um branco de qua- 
lidade, — reíiro-me ao 2.** sargento Canas — 
facto retumbante para o preto. 
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Em 13 deste mez voltou a expedição ao 
Quissala, sahindo na manhã do dia 1 6 d'aqu.i 
para o Candumbo e ainda então não se sof- 
frera o grave desgosto. Foi, pois desde a sa- 
bida, em 16 até 18 ou 19 de setembro, que 
se deu o desacato que (sabemos) até echoara 
muito longe!. . . 

. No dia 18 de setembro não podendo ser 
vencido o numeroso e bem defendido gentio, 
recolhido no grande penhasco do Candumbo, 
é bem possivel que através do sertão, por 
essa telegraphia «aeria» conhecida já, se es- 
palhasse a noticia não direi d'uma nova se- 
mi-victoria do preto, mas ao menos a da im- 
potência do branco, em tomar aquelle grande 
penedo ; e portanto que fosse n'este dia que 
a bravia pretalhada atulhasse o fosso do forte 
do Quissala. 

E aqui tem como eu, Governador, sen 
immediato e com commando por lei, que v. 
ex.* não tinha, e, conjunctamente os meus 
officiaes, estivemos em risco de ser decepados, 
como aquellesbrancos da Galanga, cujas pho- 
tographias v. ex.* decerto viu, emquanto o 
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sn conselheiro ficava em Benguella no seu 
posto de honra, decerto. 

2.** «Não deixei guarnição no forte, con- 
tra o que oíficialmente dissera.» 

F verdade. Vou dizer porque. 

Do que deixamos dito, coUigir-se podia já 
a razão porque partiu a expedição para o Can- 
dumbo, sem deixar como dissera officialmente 
guarnição no forte, a que fora dado o nome 
de Cabral Moncada, o que s. ex.* agradeceu 
mas não acceitou. 

No emtanto supporei que sou ainda su- 
bordinado e direi : 

Saberá ex."'^ sr., que, em conformidade 
com o que tinha escripto no plano de cam- 
panha de 22 de abril, marchei direito ao ob- 
jectivo indicado — Huambo, sem delongas e 
até sem me importar com pequenas partidas 
do gentio que porventura tentassem inquietar- 
me, resolução que por mais d'uma vez aífir- 
mei, durante a marcha. Com a pequena hoste 
que tive a honra de commandar, mau grado 
seu, marchei unido e por forma tal que ao to- 
que d'alarme ou de sentido d'antemão com- 
binado, tudo corria e da formação de marcha 
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passava-se para a de combale, ficando consti- 
tuído o quadrado, em menos de dois minu- 
tos, vindo os auxiliares Muximbas deitar-se 
junto das fileiras ajoelhadas ou de pé. Para se 
attingir esta relativa perfeição, alem dos exer- 
cícios feitos em Caconda e já no Huche, repe- 
tia-os durante a marcha e durante o estaciona- 
mento. Por signalque, n'um d'estes exercícios, 
ia ficando inutílisado, e antes houvesse ficado ! 
porque sua ex.* não teria mais tarde de violen- 
tar as naturaes tendências benévolas da sua indole. 

Foi o caso que ao signal feito, galopando 
conjuntamente com o Estado maior, a minha 
montada assapou-se n'uma cova, ficando eu 
com uma perna debaixo da cavalgadura e em 
risco imminente de cahir sobre mim o estado 
maior que de perto me seguia. Valeu-me o dr. 
Peres, que poude milagrosamente conter a 
«hespanhola» — um pezado muar que caval- 
gava e que chegara a empinar-se sobre a mi- 
nha montada. 

Foi marchando unido, e com as precau- 
ções que venho de referir, que attingimos 
o objectivo principal da Campanha, em 19 
d'agosto de 1902. 
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Se até alcançar o meu desideratum de com- 
mandante fui avaro, não distrahindo um sol- 
dado, como disse e contra o que s. ex.* orde- 
nara e que me paralysaria, por completo, os 
movimentos, senão fora a libérrima iniciati- 
va concedida na ultima parte do telegramma 
de 29 de julho (porque o direito de obser- 
vação respeitosa esse pouco duraria, apezar 
da distancia) : — em seguida á morte do Soba 
Libongue, em 19 d'agosto, fui pródigo e man- 
dei logo em 22 (ord. 21) um comboio de 
viveres, devidamente escoltado para o Bai- 
lundo, onde chegou a 29 d'esse mez. 

Em 26 mandei a companhia de dragões 
para o Quipeio e os auxiliares boers para o 
Quiaca. Estes auxiliares formaram um pelo- 
tão de cavalleria, Boers e Portuguezes, e eram 
commandados pelo tenente coronel reforma- 
do Teixeira da Silva. 

Foram, pois, a cavallo e Dão de carro sr. 
conselheiro — de carro era impossível! Ainda 
estou lembrado de que por occasião de parti- 
cipar-lhe estes factos, eu promettera dar-lhc 
uma grata noticia ; circumstancias, porém, su- 
pervenientes não o permitiram e eu, com prô- 
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fundo desgosto, não só reflecti na fabula do 
caçador que vendera a pelle do urso, como ti- 
ve de exonerar o commandante da compa- 
nhia dos dragões, substituindo-o no com- 
mando pelo tenente de cavalleria sr. Moura, 
o que s. ex.* viu com muito bons olhos, o 
que é para admirar. 



Um útil resultado ao menos tiveram esp- 
ias diligencias e foi o saber-se que o gentio se 
refugiara nos montes e se instalara nos seus 
grandes penhascos, com todos os seus have- 
res, e d'ali, em vozeria injuriosa, pregões de 
guerra e tiroteio, a pretalhada desafiara não 
só os auxiliares, mas os próprios dragões na 
sua passagem. . . 

Sendo informado n'este sentido, procedi 
com o commandante dos dragões como se 
sabe. 

Do chefe do pelotão d'auxiliares, na maio- 
ria boers, exigi relatório escripto d'onde cons^ 
tá o seguinte: «Na volta dei com uma cor* 
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dilheira a 12 horas, pouco mais ou menos, do 
acampamento onde existe a embala e varias 
libatasdo Chilumbo, aonde me parece,. devi- 
do aos numerosos rastos, que tem sido o 
ponto, para onde tem convergido os povos 
das regiões que teem sido atacadas pela expe- 
dição; é a meu vêr imprescindivel atacar-se 
esse ponto, não afíirmando que se deva fazer 
já ou n'outra qualquer occasião, mas afíir- 
mando a V. Ex.* que para execução d'esse 
ataque são precisas pelo menos forças mais im- 
portantes em numero do que aquellas por que 
Joi acompanhado. » 

Por conseguinte, embora contra à opinião 
do chefe d'Estado Maior, manifestada por es- 
cripto para alijar a sua responsabilidade — 
qual era a de que a columna sul devia juntar-se 
á do norte para só então ser batido o Quipeio, 
etc, com todas as forças das duas columnás 
reunidas, — em 5 de setembro dei ordem á 
minha columna para, no dia seguinte, pelas 
7 horas da manhã, marchar com rumo N. O., 
•em direcção ás libatas do Chilumbo, que se- 
riam atacadas opportunamente, sendo o pla- 
no de combate dado em reunião d'oíficiaes, 
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depois d'um rápido reconhecimento ao ter- 
reno ou cabeço onde estivessem situadas 
aquellas libatas. 

. Neste mesmo dia, dei ordem de recolher, 
ao seu quartel no Lubango, o commandante 
da companhia de dragões. 

Vinha agora a propósito confrontar o pro- 
cedimento que o sr. conselheiro teve comigo 
e o que teve com este oíficial, em circumstan- 
cias anormaes de gravidade e tanto que me- 
receu approvação sua o meu procedimento para 
com elle. E este facto é tanto mais para re- 
paro quanto é certo que os Generaes de Di- 
visão já a esse tempo não tinham o poder, 
quasi díscripcionario, de archivar um proces- 
so, sem que previamente fosse ouvido o ti- 
tular da pasta da Guerra. Não o fazemos, bas- 
ta- nos o azedume com que s. ex.* escreve o 
seu livro, prova provada de que para haver 
tanta reacção, houve acção de meu lado. 

Prosigamos. 

Em 2 de setembro, em consequência da 
noticia chegada de véspera e dada pelo capi- 
tão-mór do Bailundo — de que o Bihé estava 
em rebellião — immediatamente fiz marchar 
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•para aqui i8 cavalleiros dragões, comman^ 
dados pelo alferes Aguiar, único subalterno 
da companhia dos dragões, sendo nomeado 
só então o tenente Moura. 



Ora, se houve uma meia derrota, como 
acabo .de dizer e tinha ainda alem d'isso em 
15 de setembro no Bihé, uma força de í8 
cavallos e 40 auxiliares Muximbas; se eu já 
-então estava convencido de que exagerara 
quando, no meu plano de 22 d'abril, suppuz 
que arrazada a embala do Huambo e, por veri- 
-tura, prezo o Soba Libongue, todos os sécu- 
los e régulos importantes viriam apresentar- 
se, como succedera no Bihé em 1890 em 
seguida á prisão do Soba Dunduna (Trovão) 
— quer dizer : — esperando eu que emquantò 
se procedia áconstrucção do forte do Qiiissa- 
la, viessem apresentar-se e pedir paz todos os 
régulos importantes do Huambo, como acon- 
tecera com Árthur de Paiva em i89onoBihè: 
T— claro é que tive de emancipar-me do único 



''^^•- ^- 



147 



pensamento escripto que, por algum tempo, 
me obcecou (posto que me jactasse algumas 
vezes de não estar preso a systemas ou estu- 
dos feitos antecipadamente) por que a tanto 
obrigaram as circumstancias supervenientes. 

Por isto tudo é que fui forçado a mudar 
de táctica e reflectir que, estando a preta- 
Ihada tão bravia, esta superveniente era atten- 
divel e até imperiosa, para eu voltar á pri- 
meira forma, isto é, ao critério primeiramente 
seguido de não distrahir um soldado. E aqui 
tem, ex."^^ snr., talvez em demasia explicada 
a razão porque, contra o que aíBrmei ofBcial- 
mente, não deixei guarnição, no forte de 
Quissala, e aqui fica também a razão porque, 
em outubro, quando aqui regressei, já encon- 
trei o forte desatulhado pelo gentio, facto a 
que v. ex.* nem sequer allude se bem que seja 
bem mais para admirar 

Assim ficam explicados já dois dos taes 
erros graves. 
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Ao terceiro erro — que seria o de só es- 
tabelecermos no fim da campanha um forte 
no rio Quima — nem fallar n'isso é bom. O 
que dissemos é mais que sufBciente resposta. 

Ao 4.** grave erro — que seria o de não dis- 
solvermos a columna mais cedo — a ultima 
parte do telegramma de 29 de julho, galão 
d'ouro, responde por nós. 

Mas o assumpto d'esta proposição não 
está esgotado e não admira, pois que sua ex.* 
gastou com elle innumeros capítulos e pagi- 
nas sem conta. 

Temos de abordar um assumpto, em que 
não desejava tocar, porque isso pôde parecer 
um excessivo orgulho quando violentado, tão 
somente procuro defender-me. 

Como ex-governador de Benguella fui de- 
masiadamente accessivel ? Talvez. 

Teríamos nós elementos para exercer 
aquelle alto cargo nas condições em que o 
encontrei ou n^outras quaesquer ? Ter-me-ia 
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mostrado, nas circumstancias anormaes que 
se me depararam, inferior em poder moral ou 
intellectual aos meus antecessores ? Ninguém 
com justiça terá a audácia de o dizer. . . 

Appoiando-se na auctoridade do Major 
Eduardo Costa, escreve o snr. conselheiro 
Cabral Moncada, a pag. 6o: «Se, na Europa, 
perder a linha de communicações, equivale a 
comprometter a campanha, em Africa nem 
se concebe que se inicie ou continue o movi- 
mento de avanço sem a ter organisado e de- 
fendido. » 

Não temos a honra de conhecer pessoal- 
mente o major Eduardo Costa; conhece- 
mol-o, porém, pelos seus escriptos e pelos 
muitos serviços prestados ao paiz e, estes ti- 
tulos são mais que suíBcientes para este oííi- 
cial nos merecer o mais profundo respeito. 

No emtanto, não tenho duvida em abrir 
discussão com este cavalheiro, se tanta honra 
lhe merecer, sobre o meu procedimento, co- 
mo chefe da columna de Caconda, dadas as 
circumstancias em que me encontrei e referi 
ou dada a situação em geral de então. 

Não se supponha, porém, que eu quera 
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derivar para uma discussão com este ou our 
tro official. A minha discussão é com o snr. 
conselheiro Cabral Moncada, que a provocou 
no seu livro, e não a abandonaremos sem ir 
até o fim. 

O sr. conselheiro (que foi quem evocou 
esta auctoridade) dirá, pois, ao snr. major 
Eduardo Costa, quando de novo o consulte, 
que não ha typo normal quer em táctica, 
quer em estratégia, pela simples razão de que 
não ha nada absoluto e que as circumstancias 
divergem até o infinito. 

Outrosim lhe dirá que tudo muda com 
o espaço, çom o tempo e até com o logar e 
que o concelho de Caconda, onde pude reu- 
nir, em menos de 5 dias, 54 carros boers, 
não é o mesmo que Inhambane, Cumbane 
e Chicomo, em cuja região o snr. major 
Eduardo Costa teve de pôr em execução 
complexas instrucções de serviço que lhe ha- 
viam sido commettidas pelo quartel gene- 
ral, composto de dignissimos oíficiaes e tan- 
to que não haveria um, note bem, que tran- 
sigisse com o sr. conselheiro, como o fez o 
Jtenente Joaquim, assignando um officio de 
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censura ao Governador do Districto e, o què 
é mais grave, taxando-o "de ignorante do re- 
gulamento de campanha, de que esse Gover- 
nador estava fazendo applicação com êxito. 

E esperamos que não esqueça acrescentar 
ainda que a fortaleza ambulante de 6o carros, 
que tanto azedume causou a s. ex.* durante a 
campanha, foi a formula mais simples e pra- 
tica de dar applicação ao principio mais civi- 
lisador que se conhece, a saber — com o mi- 
nimo esforço e dispêndio realizar a columna 
que eu commandava o máximo bem para a 
nossa querida pátria. Diga-lhe tudo isto, não 
se esquece, não ? 

5.* PROPORÇÃO 

« Segundo circunstancias modificará sob 
sua responsabilidade estas instrucções, urge 
em todo caso proceder, (a) Chefe do Estado 
maior.» 

Terceira mutilação e d'esta vez profunda, 
vandalica. 

Bastaria este ataque, feito nos como que 
sólidos alicerces em que se appoiava o plano 
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de campanha, — galão d'ouro — para o alluir 
por completo. 

Este corte visa o plano de campanha* in- 
teiro e, por isso forçoso se torna terminar- 
mos a analyse das suas peças momentanea- 
mente separadas, reconstituil-o de novo e 
passarmos, uma vez obtida a synthese, a 
comparal-o com o telegramma — galão de 
prata — que ahi fica tal qual vem transcripto 
a pag. 134 do relatório do snr. conselheiro. 
E' o que contamos fazer nas paginas se- 
guintes. 



A pag. 90 escreve o sr. conselheiro «que 
em 29 de julho estava já concluido e delinea- 
.do » o plano de campanha que elle começou 
de conceber durante a viagem oceânica. 

O estado-maior, em conclave, tem já reu- 
nido ou reuniu em 29 de julho, e certamente, 
depois de previa discussão, por unanimidade, 
ou maioria de votos, chegou-se a accordo e 
decidiu-se que n'este mesmo dia o plano de 
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campanha — galão d'ouro — fosse transmit- 
tido, na integra, ao chefe da columna-sul, e 
assim aconteceu. 

Supponhamos que esse chefe, ainda em 
Caconda, abre o telegramma, lê e assim o in- 
terpreta e expõe a toda a luz da evidencia, co- 
mo sendo um plano completo, senão per- 
feito. 

Copia. «Telegramma. Loanda 29 de julho 
de 1902. I hora e 40 minutos. Governador 
Benguella Chefe da columna de Caconda. Go- 
vernador geral manda communicar o seguin- 
te: i.*" due a columna-norte vae deixar bre- 
vemente Benguella, sua base de operações. 
2.° O pensamento dominante, a modo dever 
do quartel general é que as duas^columnas, 
n'uma quasi que simultaniedade de esforços, 
operem uma marcha convergente sobre o Bai- 
lundo, objectivo assignalado a ambas. 3.** A 
columna-norte tem por objectivo da sua mar- 
cha Quissange, Quiaca, e. . . etc. 4.** A colu- 
mna-sul, seguindo seu plano primitivo, tem 
por objectivo, em primeiro logar o Huambo, 
depois o Sambo, seguindo depois para o obje- 
ctivo final — Bailundo. 5.® E' conveniente es- 
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tabelecer sólidos postos no Huambo ou em. 
segundo logar no Sambo, deixando linhas de 
communicação á rectaguarda. 6.*" Segundo cir- 
cumstancias modificará, sob sua responsabilidade, 
estas instrucções ; é urgente comtudo proce- 
der (a) Chefe do Estado Maior. » 

Este plano, tão simples e tão synthetico, 
contido no telegramma de 29 de julho — ga- 
lão de ouro — é perfeito, e uma forte e agra- 
dável impressão nos causou ao recebel-o. 

Melhor ou peor conhecedores do regula- 
mento de campanha, sabíamos já que, ope- 
rando a tão grande distancia do quartel gene- 
ral, o nosso procedimento tinha de ser, 

de cerlo modo, índepeodenle ; ainda assim, este 

oíEcio-telegramma, em que o chefe supremo 
se limita a expor o seu modo de ver, não es- 
tabelecendo prescripções Jormaes, e ao contra- 
rio nos diz que, em conformidade com as 
circumstancias, sob minha responsabilidade 
modifique as suas instrucções, muito tios 
honrou e até devo dizel-o nos envaideceu . . . 
por nos julgarmos tão superiormente com- 
mandados. 

A par da responsabilidade attribuida da- 
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va-nos grandeza moral, poder, força, inergia> 
para arcar com as circumstancias ou recuaf 
perante ellas, e por isto, repito, me senti satis- 
feito e talvez pela primeira vez me senti fprte. 

Em breve se verá quan ephemero foi este 
nosso prazer; todavia as circumstancias qui- 
zeram que, até data muito posterior a 2^ de 
setembro e mais..., conservássemos esta 
inabalável convicção e guardessemos esta for- 
te impressão tão grata. 

Em consequência, leitor, oíFerece-se-me 
uma duvida: Quem presidiu ao conclave de 
29 de julho ? o corpo do snr. conselheiro? 
talvez; a alma não é possivel, repugna mes- 
mo tal hypothese; essa estava.... em Pá- 
dua ! 

Nem a alma do sr. conselheiro, nem a do 
seu sozia; ao contrario presidia outra e essa, 
generosa, forte, concedendo liberdade; mas 
ao mesmo tempo exigindo responsabilidade. 
Ignoro que general presidiu ; mas, ou tivesse 
galão do ouro ou manga d'alpaca, é certo que, 
era consciente e sciente do regulamento de 
campanha e nenhuma duvida tenho de que o 
seu plano primitivo, que me mandava seguir. 
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era — o plano de campanha por mim formu- 
lado e enviado para Loanda, em 22 d'abril, que 
os leitores já conhecem, porque não havia 
outro. 

Se ao conclave houvesse presidido o sr. 
conselheiro, eu teria de seguir um plano que 

elle próprio confessa não conhecer ainda hoje, 
o que é bem singular; logo é inacceitavel que 

a alma do snr. conselheiro estivesse na pre- 
sidência do conclave. 

Dias depois, a alma do snr. conselheiro re- 
gressa de Pádua, onde certamente se demorara 
em oração, e tendo conhecimento em Loanda 
do que me fora dito para Caconda, no telegram- 
ma — ^galão d'ouro, — por ventura arrependido 
ou não podendo conceber um plano tão per- 
feito, immediatamente o risca, o calca aos pés, 
annullando-o e subsistindo-o em seguida pe- 
las instrucçòes de 9 d'agosto, que já fiz co- 
nhecer em resumo. 

E' só tarde e já depois da campanha que 
o sr. conselheiro, no seu gabinete de trabalho, 
sereno e só pela vaidade, talvez, de extranhar 
que eu não deixasse linhas de communicação 
á rectaguarda, se lembra e tem a. . . ingenui- 
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dade de transcrever, a pag. 134 do seu relató- 
rio, o telegramma — galão de prata — que o 
mesmo é que o — galão d'ouro — a verter 
sangue, lembrando as photographias dos bran- 
cos da Galanga já referidos. 

Posto isto, leitor, é fácil agora o confronto 
dos dois telegrammas, para, em seguida, res- 
ponderdes ao quesito previamente formula- 
do. 

Vê-se, agora, bem que a semelhança que 
ha entre o telegramma — galão d'ouro — e o 
telegramma — galão de prata — é a mesma 
que existe entre um ser perfeito e um mons- 
tro. 

O telegramma — galão de prata — é o tele- 
gramma — galão de ouro ^depois de lhe de- 
ceparem a cabeça, de lhe darem uma punhalada 
no coração e de lhe mutilarem as extremida- 
des. 

Por ultimo, uma invocação que visa o 
Exercito, os meus queridos e honrados cama- 
radas em geral. 

Camaradas 1 imaginae que sois, como eu, 
commandante d'uma columna e que, como 
eu, operaes a grande distancia do quartel ge- 
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neral, quer este seja Loanda, Benguella, ou Mo- 
çambique, etc; e que nestas circumstancias 
vos mandam pôr em execução o plano de 
campanha — galão-d'ouro. 

Sabeis, em primeiro logar, que uma colu^ 
mna amiga vos auxilia e sabeis até para onde 
ella se dirige; em segundo logar que tendes de 
seguir um plano que vós mesmos formulasr 
tes e que em tal caso o vosso caminho é claro 
e seguro. 

Estaes ainda scientes de que deixareis pos*- 
tos á rectaguarda, se as circumstancias assim o 
indicarem ou se ellas vos fizerem esta imposi- 
ção; e mais que seguireis para o Bailundo, 
quando as circumstancias o permittam. 

E finalmente que dissolvereis a expedição 
quando as circumstancias, quasi ferozes da 
campanha, assim o mandem. 

Imaginae isto tudo. 

Tudo é luz. 

Supponde agora que, nas mesmas circum- 
stancias, vos mandam pôr em execução o 
plano-galão-de-prata (o tal que transcreve o 
sr. cons."" a pag. 134). 

Em primeiro logar traz a cabeça cortada 
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e ficareis assim sem saber se sois ou não au- 
xiliados por uma columna amiga que, com a 
vossa, coopere no mesmo objectivo. 

Em segundo logar vem com uma punha- 
lada no coração e isto faz com que vós tenhaes 
de seguir um plano que, até para quem o man- 
dou executar, foi e ainda hoje é mysterioso 
-e portanto vós tereis de caminhar nas trevas. 

Chega também com as pernas quebra- 
das e assim vós ficareis só com a responsa- 
bilidade de entregar a expedição como se fi- 
zésseis um passeio através do Huambo e 
Sambo, tirando-vos a liberdade de actuar con- 
forme as circumstancias. 

Notai ainda, camaradas! que tendes de en- 
tregar a vossa columna a um oíBcial mais 
moderno que vós e que não tem como vós 
nem honras, nem competência disciplinar de 
general. 

Não será este facto a inversão de todos os 
sagrados principios militares em que todos fo- 
mos educados ? 

Respondei agora ao quesito formulado no 
principio d'este capitulo: Ha ou não intenção 
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culposa nas mutilações feitas ao telegramma 
de 29 de julho ? 

— Sim! respondem todos. 

O Juiz, o sr. conselheiro, vae responder 
em ultima instancia. Lavrada a sentença pro- 
nuncia-se e lê:— considerando que eu (Ca- 
bral Moncada, bacharel em direito, conselheiro 
de S. M. Fidelissima, etc, etc.) era o genera- 
lissimo, quer tivesse ou não o corpo em 
Loanda e a alma em Pádua, dou o jury por 
iniquo. 

Foi coherente. 

Já acontecera o mesmo d'outra vez quan- 
do applicou a uríi oíficial, — que cumprira os 
seus deveres e que, se alguma vez commetteu 
infracção ou delicto, foi para mostrar ao sr. 
conselheiro que era capaz de responsabilidade 
€ de actividade, — seis mezes d'inactividade 
temporária; e quando a outro official, — que 
delinquira fortemente pelo que fora mandado 
autoar, procedimento que teve a approvação 
do sr. conselheiro com a expressão de que 
fez uso no seu relatório : « E bem » — manda 
archivar-lhe o processo. 

Sic itur ad astra. 
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CAPITULO V 



!Ein Caconda o que julgam os negociantes acerca do gentio — Tele- 
gramma da Chibia e o que a propósito escrevo ao Governador 
da Huilla — Precauções — Reconhecimento do rio Cunhun- 
gama, era 14 d' agosto e recepção, neste dia, das instrucções de 
29 de julho — Proposta do Chefe d' Estado maior da Columna ; 
discussão — Difficuldades na passagem do Cunhungama — 19 
d' agosto — Situação em seguida ao Combate do Candumbo — 
Marcha para o Bailundo e chibada a esta fortaleza — Visita do 
Capitão Amorim, portador das instrucções de 9 d' agosto — Sua 
apreciação ; declaração verbal, e mais tarde escrita, de que estas 
foram revogadas por outras instrucções posteriores — Em que 
me baseio — Justificação — Conferencia do Bailundo — Officio 
« pleonasmo » . — Conclusão. 

Em Gaconda, todos os negociantes que 
liaviam soíFrido ataques do gentio no Can- 
dumbo — entre estes Nunes Correia, o salva- 

<lor da caravana commercial, valente e nobre 

11 
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auxiliar que, por mais de uma vez, esteve em 
riscos de perder a vida, servindo o seu paiz 
e não acceitando 5 reis da expedição — eram 
de opinião que, quando não fosse ferido o 
primeiro combate no Quima, com certeza este 
se travaria no rio Cunhungama. 

De passagem, e para mostrarmos que nun- 
ca julgamos o gentio verdadeiramente aguerridOy 
vamos transcrever o telegramma que Almeida 
& Irmão mandaram da Chibia para Benguella, 
logo que ali chegaram, recolhendo do Can- 
dumbo, e o que a propósito dissemos em 
carta dirigida ao illustre governador de Huilla, 
então tenente coronel Sebastião Mesquita. 

«Chibia, 29 de junho de 1902 — Simões 
Dias — Benguella — Commercio Benguella co- 
nhece quão numerosos povos Bailundo, Sam- 
bo e Huambo. Corre risco massacre cente- 
nares portuguezes, espalhados Bailundo, Bihé 
importantes capitães em aniquillamento total 
commercial. Soldados insufficientes atraves- 
sar dez dias entre milhares de inimigos, pro- 
vavel não voltem. Caso serio. Commercio 
Mossades Planalto pedem Governador geral 
âuctorise contractar auxiliares boers, portugue- 
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zes, contrario triste desenlace espera com* 
mercio. Benguella reforce pedido (a) Almeida 
& Irmão.» 

Lendo, este telegramma, escrevi im me- 
diatamente ao governador da Huilla pedin- 
do-lhe que fizesse um telegramma, para o 
Governo central e geral, e dissesse que, 
com os elementos que já então possuía a 
expedição do meu commando, iria á contra- 
costa. 

Em consequência do que exposto fica, e 
iniciadas as operações activas desde i d'agosto, 
marchava a expedição com toda a prudência, 
redobrando de vigilância á medida que nos 
aproximávamos da zona, onde era provável 
o encontro com o gentio sublevado. 

Além d'outras precauções, em 14 doesse 
mez, ordenei que o alferes Aguiar da com- 
panhia de dragões executasse um reconheci- 
mento ordinário, que tinha por fim examinar 
se a passagem de carros, no rio Cunhungama 
que a expedição devia transpor no dia se- 
guinte, estava obstruida, e n'este caso cal- 
cular a demora da sua reparação e em geral 
examinar se, nas proximidades das margens 
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d'este rio, se encontravam vestígios do gen- 
tio reunido em guerra. 

Foi também n'este dia que se recebeu o 
telegramma de 29 de julho (galão d'ouro) 
que, como referi, agradavelmente me impres- 
sionou e tanta coragem e poder me deu para 
vencer, com paciência, as diíficuldades do dia 
seguinte e ainda as de outros. . . mas destas mal 
dormidas noutes nem vale a pena fallar. Ape- 
nas direi que a data da recepção d'este tele- 
gramma e acontecimentos subsequentes (como 
se verá) fizeram com que por completo da 
memoria se me apagasse a data da expedição 
do mesmo despacho. 

Pela I hora da tarde d'este dia, este official 
seguiu a cumprir as instrucções dadas, sendo 
acompanhado por uma patrulha de oito ca- 
valleiros dragões e dois addidos boers por 
guias. 

O com mandante d'esta patrulha nada viu 
que denunciasse a presença do gentio e a ca- 
valleria passou sem dificuldade o Cunhun- 
gama ficando os dois cavalleiros boers — cer- 
tamente com o receio de se molharem — na 
margem direita do rio, emquanto o alferes de 
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cavalleria Aguiar fora reconhecer o caminho 
para o Huambo, indicado na carta que eu 
mandara ampliar d'uma que me fora forneci- 
da pelo reverendo Padre Leconte. 

De harmonia com esta informação ofíi- 
cial dei ordem para que, no dia seguinte, pe- 
las 7 horas da manhã, a expedição continuasse 
a marcha em direcção ao Cunhungama. 

Ainda não eram lo horas, a expedição 
transpoz este rio, fez alto, n'um cabeço pró- 
ximo, esperando o comboio que vinha um 
pouco atrazado devido á demora na passagem 
d'um afluente do Cunhungama, que corria a 
menos de i kilometro á retaguarda. 

E' durante este alto que o chefe d'estado 
maior da columna, tenente Evaristo d'Al- 
meida, pondera que é conveniente não avan- 
çar e propõe a construcção d'um reducto, no 
cabeço da margem esquerda, em que nos en- 
contrávamos, ou n'outro fronteiro da margem 
direita. 

Evaristo d' Almeida é um official intelli- 
gente, com grande experiência das campanhas 
d'Africa, com largos e reconhecidos serviços, 
ao seu paiz, tanto que é condecorado com o 
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grau de càvalleiro da mui nobre e antiga or- 
dem da Torre e Espada. 

Por capricho da sorte ou melhor por cour 
selho dado, como fui informado, este official 
que tem mais de 20 annos de permanência 
em Africa, nunca deixou de ser official do 
exercito do reino pelo que ainda hoje é tenen- 
te podendo já ser tenente coronel dos quadros 
do ultramar ou reformado n'este posto. 

E' honesto e tanto que d'elle se diz, e pas- 
sa em Africa como provérbio, que é dos toes 
que hade morrer como o patriota Silva Porto, 
envolvido na bandeira portugueza. 

Muito esperava, pois, d'este official e não 
me enganei, razão porque ao chegar a Cacon- 
da o nomeei chefe d'estado maior da columna. 

A propósito devo dizer que tendo este of- 
ficial, como chefe do concelho de Caconda, 
pedido e instado com o governo Geral de 
Loanda que lhe fosse concedida a construcção 
d'uma caserna, para alojamento de praças que 
por Caconda tem passagem forçada, não fora 
attendido n'esta sua petição, pelo que, e não 
obstante, lhe dera começo á custa dos fundos 
municipaes. 
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Com o pretexto, se assiiu se quer, seoâp 
pela necessidade de ter na base de operações 
um deposito de viveres, em casa segura que 
não havia na fortaleza de Caconda, e devi- 
-damente auctorisado por telegramma de ii 
de junho, sanccionei a construcção do de- 
posito de viveres, á custa dos fundos da ex- 
pedição, dando d'esta minha auctorisação, o 
que escusado era, immediatamente parte á Secre- 
taria geral de Loanda, como dei sempre d' outros 
factos. 

Assim mostrava eu a grande estima que 
já tinha pelo chefe de Caconda e quanto 
auxilio eu esperava d'este official, na execução 
das operações activas da campanha a iniciar, 
Todavia, por duas vezes foram mandadas sus- 
pender estas obras e o mesmo aconteceria 
a outras petições feitas por inicativa própria. . . 
senão fora. . . a distancia e a Protecção mys- 
teriosa que vem sempre em appello dos m- 
genuos. 

Em resumo: o tenente d'infanteria do exer- 
cito do reino Evaristo d'Almeida é um pri- 
moroso caracter e foi uma sentinella constan- 
temente vigilante de todos os actos da expe- 
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dição e um seu auxiliar de valor, como o 
foi também o major Joaquim António Pereira 
e tantos outros, sem o que não se sahiria com 
êxito, isto é, sem o que, sem estado maior 
de valor, esta, como nenhuma empréza, po- 
deria triumphar. 

No emtanto, por maior admiração que eu 
tivesse pelas qualidades de caracter e pela 
muita experiência, nas guerras d'Africa, de 
Evaristo d'Almeida, posto que eu julgasse que 
o pensamento de não avançar era prudente e 
estivesse d'accordo com as instrucções recebi- 
das, declaro que esta proposta muito me con- 
trariou, não só porque eu tinha escripto no 
plano de campanha de 22 d'abril, já d'elle co- 
nhecido (lêra-o em Benguella) que iria em 18 
dias á emballa do Huambo, mas também 
porque nenhuma circumstancia até ali tinha 
imposto esta demora. E por estas razões não 
acceitei a proposta, mas discuti-a. 

A' muita experiência que este official tinha 
das campanhas d'Africa oppunha eu o meu 
modo de ser e de vêr: e era que o preto pou- 
co valia, dada a sua timidez e a sua des- 
união. 
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Retorquia Evaristo d' Almeida que o gen- 
tio não era tão boçal como eu o supunha por 
não ter tido ainda occasião de observar o pre- 
to mais de perto; e demais que consultasse 
eu os officiaes e veria que todos eram de 
opinião que devíamos permanecer ali por al- 
gum tempo. 

Não transigi e para terminar disse: «Olhe 
Evaristo! uma raça que se escraviza, que se 
vende, que se odeia, que não tem linguagem 
escripta, que não tem historia, nem homens 
illustres, não pode ter commando, nem su- 
bordinação e conseguintemente não pode ter 
unidade — será quando muito um rebanho e 
nada mais. E aqui tem o que me diz a mi- 
nha experiência e a leitura d'algumas campa- 
nhas d'esta província. . .» 

Esta questão, mau grado meu, azedou-se 
um pouco e ainda hoje a lamento. 



A testa do comboio chegara á margem di- 
reita do Cunhungaroa e parara. 
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Pouco depois sou informado, se bem me 
recordo, pelo major da 2.* linha Theodoro da 
Cruz, de que os carros não podiam transpor 
-este rio porque a pólvora e outros géneros se 
molhariam e só para carregar e descarregar 
^ram precisos três dias. . . 

Como fica referido, eu não fora informado 
d'estas diíEculdades pelo coijimandante da 
patrulha, alferes de cavallaria Aguiar, a este 
rio enviado na véspera; por isso n'um as- 
somo de cólera, que ainda hoje me parece jus- 
ta, ameacei que ou os carros passavam o rio 
n'este dia ou a expedição seria dissolvida. 

Desde logo Evaristo d'Almeida, vendo- 
me assim contrariado, deu ordem para ser 
construida uma ponte e, com eíFeito, dois 
spans^ de bois se apromptaram, um para arras- 
tar duas grandes pedras que deviam servir de 
encontro da ponte projectada, outro para 
transportar do campo troncos d'arvores, que 
lhe servissem de taboleiro. 

Depois de um trabalho insano ficou frus- 
trado este projecto, porque o carro, que se- 

1 Spans são lo juntas de bois. 
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guira para o campo, regressou vasio, e, na ver- 
dade, era visível que por toda aquella extensão 
não havia arvores cujos troncos podessem 
utilizar-se na ponte em projecto. 

Nova decepção. 

Por ultimo, já tarde um processo muito 
pratico e muito conhecido dos boers occor- 
reu — a modificação do leito do rio com ca- 
pim e céspedes. E em menos de 2 horas esta- 
va resolvido o problema que tantas inquieta- 
ções causara. 

Já na tarde do dia 15 passaram alguns 
carros e os restantes no dia seguinte, por 
forma a dar ordem de marcha n'este dia 16, 
pelas 2 horas da tarde. 

Em 19 d'agosto, conio já referi, foi a^rraza- 
da a emballa do Huambo e morto o soba Li- 
bongue, tendo-se assim conseguido o obje- 
ctivo principal da campanha. 

Narrei também já, a traços largos embora, 
o que se passou até í8 de setembro, dia em 
que se deu o combate do Candumbo. 

No dia seguinte fica a expedição de posse 
deste grande penhasco, havendo alguns tiros 
ainda no dia 20, dia em que se enterraram os 
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mortos, assistindo a este acto toda a expedi- 
ção. Em covas, abertas a 200 metros da face 
leste do grande penedo do Candumbo, ali fica- 
vam sepultos um cabo de dragões e outras 
praças de côr, levando no rosto a muda e 
serena felicidade de terem morrido, luctando 
pelo seu Rei e pela sua Pátria. 



Batido o Huambo, com a demora que as 
circumstancias imposeram, necesssario era 
marchar em seguida para o Sambo, a fim de 
dar cumprimento ao determinado nas instru- 
cções ou telegramma de 29 de julho. No em- 
tanto, emquanto as tropas repousam no dia 
21, pensava eu na situação. 

Desde i de setembro, dia em que pelo ca- 
pitão-mór do Bailundo me fora participado 
que o Bihé estava em rebellião, facto, como 
disse, determinante da marcha, no dia seguin- 
te, dos 18 cavalleiros dragões, não tinha in- 
formações do Bailundo, nada sabia dos dra- 
gões e nunca as tivera da columna norte, a 
não ser por via Benguella. 



173 



Como proceder, pois? marchar para o Sam- 
bo, como determinava o telegramma de 29 de 
julho, podendo o Bihé, onde suppunha ainda 
os dragões, precisar do auxilio da minha co- 
lumnaP^Decididamente, nâo. 

Partir para o Bihé sem estar esclarecido ? 
Não era solução positiva. 

Por outro lado era de suppôr, e muko na- 
turalmente, que á fortaleza do Bailundo ti- 
vesse chegado a columna-norte, cujo chefe eu 
sabia já ser portador de instrucções, a mim 
dirigidas, cujo theor particularmente me inte- 
ressava. Só pelo Bailundo tivera participação 
do que se passava no Bihé; nada de positivo 
pois podia concluir. Entretanto, estas ultimas 
considerações e mormente a necessidade de 
ser esclarecido ou de colher informações que 
não tinha desde i de setembro, decidiram-me 
a marchar sobre o Bailundo. 

Desde logo communiquei esta minl^a re- 
solução ao meu, já infelizmente fallecido, in- 
telligente e lealissimo ajudante de campo, 
tenente Coelho da Silva e em seguida, de- 
pois de prevenir o major Pereira, meu immc- 
diato, de que devia avançar com a columna 
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até ao entroncamento dos caminhos — Bai- 
lundo e Bihé — prompta, no meu regresso, a 
marchar para esta fortaleza, resolvi seguir na 
manhã seguinte para o Bailundo. 

E com eíFeito assim succedeu, sendo 
acompanhado por 6 cavalleiros dragões, entre 
estes o sargento ajudante, hoje alferes, Carva- ^ 

lho, únicos que então tinha ao serviço da co- 
lumna, Coelho da Silva, dois auxiliares portu- 
guezes Nunes Correia e Teixeira da Silva, dois 
boers Welleme Prence Lau e Henrique De- 
winagre e durante a primeira hora de marcha ^ 

por todos os oíBciaes da columna. 

Eram 6 horas e 50 minutos da manhã . 
quando rompemos a marcha, e, depois de fei- 
tas 10 horas úteis a cavallo, fomos pernoitar 
próximo da fazenda «Tentativa de Xavier e 4 

Gouveia», onde, no regresso, dormi e pude 
observar as desvastaçòes do gentio. 

No dia 23, já próximo de Bailundo, abri 
a correspondência que me era dirigida pelo 
capitão-mór respectivo e pelo do Bihé, em 
que me participavam que n'esta capitania ha- 
via socego e por esta razão o destacamento 
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dos i8 dragões tinha partido para o Quanza 
(Neves Ferreira) cuja fortaleza estava prestes 
a ser atacada pelos Qiiiocos. 

Posto que estas noticias fossem decerto 
modo satisfatórias, continuei a marcha, che- 
gando ao Bailundo em 23, pelas 7 horas e 15 
minutos da noute. 

Logo á chegada, tive conhecimento de 
que a columna norte ainda se encontrava 
no rio Queve e, por uma carta enviada pela 
chefe respectivo ao capitão-mór dó Bailundo, 
recebi a noticia de que Massano d'Amorim ]í 
era sabedor do combate de Candumbo, ofii- 
cialmente só participado na manhã seguinte 
á minha chegada. 

Conjunctamente com esta participação 
ofíicial, fiz transmittir particularmente, ao ca- 
pitão d'artilheria Amorim, a noticia da mi- 
nha chegada e a de que partiria de novo para 
o Candumbo, no dia 26, infallivelmente. 

Pelas 3 horas da tarde de 25 de setembro de 
1902, dera entrada na fortaleza do Bailundo, 
vindo das margens do Queve, o digno com- 
mandante da columna-norte, capitão d'arti- 
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guellas e Ambuellas e ahi procederá a um 
rigoroso inquérito. . . etc.» 

Como se vê, estas instrucções começam, 
por uma primeira condição: «tendo estabe- 
lecido a communicação». . . 

Na verdade, só forçado pelas circumstan- 
cias, é que fui ao Bailundo e me encontrei 
com o capitão d'artilheria Amorim; quanto 
ás columnas, essas, uma ainda no rio Queve, 
a outra no Candumbo, estavam longe d'esta- 
belecer a communicação. Ainda não havia 
guarnição no forte do Huambo, nem par- 
cial quanto mais total. 

Em contrario do estabelecido nas instru- 
cções de 29 de julho, que mandavam bater o 
Sambo, as de 9 d'agosto nem sequer a este so- 
bado se referiam. 

Os dragões estavam em marcha do Bihé 
para o rio Qiianza. . . Quando, pois, na tarde 
de 25 de setembro, li as instrucções que ficam 
transcriptas, declaro, com a franqueza rude 
de soldado, que as julguei revogadas. 

A ordem para ir ás Ganguellas, essa, evi- 
dentemente não fora revogada, seria oppor- 

tunamente cumprida. For consequência, sem 

12 
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manifestar o pensamento a que obedecia, sem 
citar perante o capitão Amorim nenhum do- 
cumento, porque não precisava d'isso, de- 
clarei a este oíBcial, por forma categórica e 
em tom de firme convicção, que as instru- 
cções de 9 d'agosto tinham sido revogadas 
por outras mais recentes ; e o que, decerto, 
bem mais extraordinário ainda vae parecer 
aos leitores, é que quatro dias depois fazia 
eu a mesma categórica aífirmação, e desta 
vez por escripto, em officio n.** 32, de 29 de 
setembro, dirigido ao próprio, sr. conselheiro 
— ao qual, como sempre, dei participação de 
todos os actos da expedição, terminando pela 
seguinte forma : 

«Por ultimo devo dizer a v. ex.* que em 

25 de setembro á tarde, chegou do Qiieve, 
onde se encontrava, o capitão Amorim, com 
quem conferenciei, recebendo d'este e lendo 
n'este dia as instrucções de 9 d'agosto, /^/í:^- 
mente já modificadas radicalmente por novas 
instrucções de sua ex.*...» 

E não o disse mais cedo, porque os dias 

26 e 27 foram de marcha e por signal que 
n'este ultimo dia entrara no acampamento. 
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por uma d'essas tardes de trovoada que só 
em Africa se vêem, violenta, desenfreada, in- 
clemente. 

O dia 28, anniversario natalicio de Suas 
Magestades, fora o mais grato de todos os da 
expedição. 

' Em attenção a este dia fui cumprimentado 
pelos officiaes e sargentos da columna. Os 
auxiliares boers, devidamente auctorisados, 
reúnem em circulo e nesta formação levan- 
tam calorosos vivas a Suas Magestades, sau- 
dando S. M. o Senhor D. Carlos, como sendo 
o seu Rei. 

Lêem uma mensagem (vid. doe. 3) de reco- 
nhecimento á Nação Portuguesa, lembrando 
não só a maneira benévola e hospitaleira, 
como, ha cerca de 22 annos, teem sido trata- 
dos em território da Coroa Portuguesa, mas 
também a forma carinhosa e affavel, como esta 
acolheu, sob a sua bandeira, um punhado de 
compatriotas, seus irmãos, que no Transwaal 
travaram essa dramática peleja pela indepen- 
dência de sua pátria. Por ultimo, ainda em 
circulo, apresentam armas que nesta posi- 
ção alternadamente disparam. Mal termina- 



i8o 



das estas manifestações de felicitação a Suas 
Magestades, entraram no acampamento es- 
coteiros, portadores de um telegramma em 
que El-Rei, o Governo e o Paiz nos felicita- 
vam pelo victoria de 19 d'agosto, felicita- 
ções que toda a expedição recebeu com a mais 
viva emoção e o mais ardente dos enthu- 
siasmos. 

Do regosijo deste dia dei communicação 
ao secretario geral, em officio n.® 31 de 28 de 
setembro, rogando-lhe que mandasse dois te- 
legrammas, um ao Governo de Sua Mages- 
tade, de sincerog agradecimentos de todos 
quantos festejaram com satisfação e jubilo 
este dia ; outro ao senhor Conde d' Arnoso, 
de felicitação a Suas Magestades pelo seu 
anniversario natalicio, como foi meu costu- 
me emquanto estive no governo de Bengella 
— isto, é claro, se tivesse a approvação de S. 
Ex.* o Conselheiro Governador Geral. (Vid. 
doe. 4). 

Infelizmente não mereceram approvação 
de s. ex.* estes telegrammas em que um func- 
cionario e um official do exercito do Rei de 
Portugal felicitava o seu Chefe Supremo. 
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Foi só, pois, no dia im mediato a esta festa 
que dirigi ao Secretario Geral do Governo 
de Loanda o meu já referido officio nA 32, em 
que aflSrmava que as instrucções de 9 d'agosto 
Jeli^mente estavam já modificadas radicalmente, 
por novas instrucções de s. exc*. 

Que novas instrucções eram estas? 

Não o disse em 25 de setembro, não o 
disse depois e certamente não o diria nunca 
se não fora o encontro e a leitura do relató- 
rio do sr. conselheiro Moncada e consequen- 
temente a affirmação que n'elle se faz, qual é 
a de que a minha declaração, escripta no re- 
ferido oíficio «que muito o surprehende, é 
absolutamente inexacta. » 

Este facto curioso que, como disse, não 
exteriorisei nunca, e nunca até agora passou 
de juizo preconcebido, podia ocultal-o. Não o 
faço porem e vou dizel-o, se já o não adivi- 
nharam pelo que atrás incidentalmente narrei,, 
referindo-me á data da recepção, em 14 d'agos- 
to, das instrucções de 29 de julho. 

É muito simples — confundi as datas. 

Em 25 de setembro, tendo presentes só 
as instrucções de 9 d'agosto, fixei a data que 
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era a da expedição d'este despacho; do tele- 
gramma ou instrucções de 29 de julho — 
acceitei -e fixei a data da recepção como já 
confessei, e d'aqui o raciocínio falso que sen- 
do 14 d'agosto posterior a 9 d'este mez, as 
instrucções também o eram e por isso revo- 
gavam as de 9. E aqui está como a «myste- 
riosa protecção » vela por aqueUes em quem pia- 
mente ainda hoje acredita o sr. conselheiro 
C. Moncada. 



Não obstante a confissão que acabo de fa- 
zer e que, como disse, podia ocultar, pergunto, 
leitores: — poderá o sr. conselheiro escrever e 
declarar por forma tão absoluta que a minha 
afirmação verbal em 25 de setembro, e quatro 
dias depois escripta é absolutamente inexacta ? 

Sem duvida, o meu raciocinio feito em 25 
de setembro é falso; note-se, porem, que então 
o meu pensamento dominante tem muito 
maior âmbito que o simples engano de datas 
— abrange, como não pode deixar de abran- 
ger, todo o conteúdo nas instrucções de 29 
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de julho ou o que é o mesmo, no plano de 
campanha galão d ouro. 

E' n'esta hypothese, (á parte a mentira oífi- 
cial de que o sr. conselheiro me julga incapaz) 
que eu pergunto: — como é que eu poderia 
comprehender ou sequer conceber que em 29 
de julho me dissessem ou ordenassem: — 
«Segundo circumstancias modificará sob sua 
responsabilidade estas instrucções, urge em 
todo o caso proceder. » « Urge em todo 
caso proceder» isto é, opere segundo as cir- 
cumstancias, bata o Huarnbo, em seguida 
o Sambo e vença, subjugue estes dois soba- 
dos, d'accordo com a imposição dessas cir- 
cumstancias; — em caso de felicidade esta- 
beleça, no coração desses sobados, sólidos 
postos, demorando-se na sua construcção o 
tempo necessário em conformidade com o 
império das mesmas: — por ultimo quando 
também as circumstancias o permittam, mar- 
che para o Bailundo, objectivo final da campa- 
nha: — como é que eu podia comprehender 
que me dissessem isto e que nove dias depois, 
— no mesmo dia (se é que o sr. conselheiro 
pensou na demora da recepção destas ordens) 
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me digam ou mandem dizer-me: «Governa- 
dor, dissolva a expedição li» 

Como quer, leitor, que eu, em 2 5 de setem- 
bro, possa comprehender que em 29 de julha 
me fosse concedida ampla liberdade de actuar, 
me julgassem capaz de actividade e de res- 
ponsabilidade, me attribuissem auctoridade^ 
energia, consideração, brio militar, emfim; — 
e no dia seguinte me julguem um inepto e 
assim me deprimam e me façam passar. pela 
humilhação de entregar a minha columna (ou 
seja, mesmo, os restos) a um capitão que po- 
derá ter faculdades de talento e tudo mais 
que quizerem, mas que perante a lei militar 
e a lei geral era mais moderno que eu e.não 
era general, como eu ? 

Como se pode conceber que o movimenta 
e T^elo honrado de que vae animada a columna 
do meu commando, impulsionada pelo ex- 
pansivo telegramma — galão d'ouro — de 29 
de julho, seja abruptamente interrompido, por 
essa causa tão singularmente extranha que 
apparece em 9 d'agosto ? 

Como suppôr sequer que o cérebro dosr. 
conselheiro, em que presumia valor, seja iguala- 
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vel a uma bola de bilhar e assim: — que era 
29 tle julho, com toda a pujança de tensão e 
elasticidade, imprima ao chefe, e conseguinte- 
mente a toda a minha columna, zelo honradez 
energia, força, elevação moral; e no dia se- 
guinte contrahido por forte tacada talvez, anul- 
le todo este zelo e faça cessar tanta energia, 
tão recentemente insuflada ? 

Não é tudo isto pasmoso ? 

Não é, dirão os leitores: o capitão Mou- 
tinho, apaixonado como está, não perscrutou 
bem ainda o pensamento generoso a que 
obedecia o sr. conselheiro, e veni a ser que 
çm 29 de julho julgava que o Huambo não 
era esse temido papão, como se suppunha e 
tantas aprehensões causava. . . e pelo contrario, 
receava que a columna-sul fosse defrontar 
com as forças consideráveis do gentio, por- 
ventura concentradas no Huambo; e d'aqui 
derivou a contra-ordem de 9 d'agosto. 

Perfeitamente d'accordo. E até irei em au- 
xilio d'esta hypothese, accrescentando que já 
anteriormente este mesmo pensamento tinha 
o sr. conselheiro, pois que: — em 26 de ju- 
lho dizia-nos para Caconda, onde ainda nos 
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suppunha : — Governador: fica prohibido de 
sahir de Caconda. — No dia seguinte 27, di- 
zia-nos — Governador: pode sahir, mas fique. 
— tNo dia 29 ordenava: marche definitiva- 
mente para o Bailundo, — Em 9 d'agosto, que 
equivale ao dia immediato, dizia-nos — Go- 
vernador, cesse tudo quanto. . . disse; entre- 
gue a columna ao capitão Amorim — e tudo 
isto, claro está, pelo receio de que o Governa- 
dor do districto fosse defrontar com as forçaS 
concentradas e consideráveis do sobado, que 
não era agora esse papão temido . . . e ridi- 
culo, mas sim — papão a valer. 

E' ainda possivel que o sr. conselheiro es- 
tivesse persuadido, dirá ainda o leitor, de que 
a travessia do Huambo e Sambo equivalia a 
fazer a Avenida ou espairecer ás tardes pela R. 
do Ouro, porque elle próprio o confessa quan- 
do no seu relatório diz", «que nunca esperou 
que o encontro das duas columnas ou dos 
dois chefes tanto demorasse » (pag. 90), isto 
apesar da columna-sul ter seguido um itine- 
rário forçosamente morosissimo, (pag. 16). 

Esta observação é muito justa, leitor, e 
tanto assim que o telegramma-galão d'ouro 
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termina por estas palavras — «urge em todo 
o caso proceder» o que tanto monta em nos- 
so fraco entender — «não repouses, ex-Gover- 
nador de Benguella 1 vôa ligeiro, não imites 
os que costumam executar operações tão longa- 
mente arrastadas, n'esta infortunada Angola; 
— por forma nenhuma vás julgar emfim que 
a campanha do Huambo é um pic-nic.» 

Assim procedemos, mau grado nosso; 
porem, não fomos encontrados pela columna 
norte, mau grado d'elle ! 1 

Pode' também agora responder o leitor 
ao quesito formulado no capitulo anterior: 

— Ha ou não intenção culposa?. . . 

Se as minhas declarações são absoluta- 
mente inexactas, para que as mutilações feitas 
ao telegramma — galão-d'ouro?!. . . 



Gasta o sr. conselheiro, em boas dez ou 
mais paginas do seu relatório, carne e verbo 
para provar que é absolutamente inexacta esta 
nossa afirmação cscripta:feli:(mente já modifi- 
cadas radicalmente; e certamente depois de es- 
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gotado o assumpto, qual nauta prestes a afo- 
gar-se, agarra-se ao adverbio feliimentey como 
se fora a taboa salvadora, e escreve : «felicidade 
seria que o commandante Moutinho não ti- 
vesse que recusar-se, apesar do eDome prestigi» 

da soa eolompa, a mandar para o Bihé e Moxico 
um pequeno contingente das forças indíge- 
nas sob o seu commando, conforme ficara 
accordado na conferencia do Bailundo. 

«Felicidade finalmente seria. . . que as co- 
lumnas pudessem ter acabado mais cedo, so- 
bretudo a de Caconda, que foi a primeira a 
organisar-se e a ultima a dissolver-se. » 

Esta reticencia que ahi fica é sugestiva... 
talvez do grande pesar de eu andar tão ligeiro* 

Respondemos: 

Felicidade foi que o ex-Governador de 
Benguella, guiado pelo telegramma de 29 de 
julho, procedesse conforme as circumstancias 
e que mandasse para o Bihé e Moxico o con- 
tigente de 29 praças indigenas, como essas 
circumstancias indicavam e como participou 
a s. ex.*, « dizendo que o Munongue também 
era districto e também ali havia rebellião ; ^ 

Infelicidade foi que o ex-Governador de 
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Benguella, em obediência ao ex-Governador 
Geral, não se demorasse mais 15 dias no 
Huambo, esperando que este sobado cum- 
prisse as condições a que foi coagido, o que 
por isso só aconteceu em Càconda e mal ; 

Felicidade foi que o sr. conselheiro entre- 
gasse a administração da provincia em 23 de 
maio e não em 2j; 

Felicidade foi que o ajudante do procu- 
rador da coroa Moncada ignorasse as instruc- 
ções que recebemos do Governador geral in- 
terino e que estas ainda hoje sejam um mys- 
terio para s. ex.*, como confessou ; 

Felicidade foi que, só em 20 d'agosto, 
como também confessa, tivesse conhecimento 
do contracto celebrado em Caconda com os 
Boers e que por isso em 9 d'agosto não pu- 
desse ordenar-me que dispensasse o serviço 
d'estes auxiliares, o que só faz e só agora es- 
creve no seu relatório ; 

Felicidade foi que gastasse tanto tempo 
em censurar a nossa demora em Caconda, 
para em seguida declarar que ficou assazmente 
explicada a permanência dessa columna n'esta 
localidade ; 
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Felicidade foi que tanto azedume lhe cau- 
sasse a escolha do itinerário por Caconda, 
para, afinal, a pag. 75 declarar que esta es- 
colha se convertera em vantagem ; 

Felicidade seria que os officiaes e mais pra- 
ças fossem agraciados como proponho e como 
o sr. conselheiro parece desejar com a sua ex- 
pressão — <( E bastay> — referindo-se á minha 
condecoração; 

Infelicidade foi que não tivesse sido ba- 
tida a região do Bimbe, cuja necessidade de- 
balde lembrei. 

Felicidade, finalmente, foi que o sr. con- 
selheiro censurasse todos os meus actos e 
todos, elle próprio, justificasse mau grado seu 
no seu relatório, menos o :(elo honrado que lhe 
presumia. 



Se, pelo que vimos de expor, era convi- 
cção ou crença nossa que as instrucções de 29 
de julho, em nosso critério equivalentes a 14 
d agosto, revogavam as de 9 deste mez — des- 
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de já pode julgar-se da solidez das bases em 
que foi firmada a chamada conferencia da 
Bailundo. 

Poderíamos formular todas as hypotheses 
possiveis e in\aginarias, menos a de que o sr. 
conselheiro trouxesse para o seu relatório a 
conferencia celebrada no Bailundo. 

D'esta questão, que desenvolvida daria um 
grosso volume, poderiamos ao menos fazer 
um capitulo especial ; mas nem mesmo isso, 
não vale a pena. 

Resumiremos o mais possivel esta ques- 
tão, sem comtudo deixar de dizer o essencial 
e quantum satis para esclarecimento dos leito- 
res: — 

Em 30 de setembro, isto é, cinco dias 
depois do accordo celebrado com o capitão 
Amorim, dirigia eu a este officialo meu oíficio 
n.^ 34 em que lhe dizia: 

<c. . .Não podendo presentemente desviar- 
me do objectivo — Sambo — e achando-se as 
forças do meu commando já bastante reduzi- . 
das, lembro a v. exc* que seria de grand e 
vantagem destacar para o Moxico uma força 
suíficiente, para manter ali a tranquillidade, e 
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julgo ter assentado n'este ponto com v. exc* 
por occasião da conferencia que ahi tivemos.» 
Em 5 d'outubroás 5^ e 45' da tarde, re- 
cebo eu o officio n."* 58 datado de 2 d'este 
mez enviado pelo chefe da columna-norte em 
que me dizia (textual): «Tenho a honra de in- 
formar V. exc* que a columna do meu com- 
mando tem actualmente a sua sede na capi- 
tania-mór do Bailundo. Em conformidade 
com o que por nós foi tratado è combinado 
na conferencia, que com v. exc* tiven'esta 
fortaleza em 25 de setembro, vou referir qual 

tem sido o meu procedimento para o conse- 
guimento que se accordou ; os pontos princi- 

paes que ficaram assentes foram : 

!.• Que eu aproximasse a minha co- 
lumna da fortaleza e me estabelecesse aqui 
para mais facilmente communicarmos depois 
das operações da columna de v. exc,^ no 
Sambo, que já agora tanto v. exc* como eu 
julgávamos imprescindível isto, á parte de- 
terminações que V. exc' tinha do governo 
central. 

2.° Que a 1 1.' companhia de infanteria in- 
dígena da rainha columna seguisse para o 



193 



Bihé, para assegurar áquella fortaleza e ao Mo- 
xico, meios de acção para suíFocar quaesquer 
revoltas e reacção do gentio que em parte se 
encontravam suíFocadas e que deviam natu- 
ralmente terminar com a presença da força 
ali munida de convenientes instrucções. 

3.° Que V. exc.*, depois de concluídas as 
operações do Sambo, faria seguir os dragões 
para o seu quartel, com excepção de 18 que 
y. ex.* mandara ao Bihé e que não tinham 
recolhido e bem assim os carros boers que se 
tornavam desnecessários. 

4.*" Que deixadas, nós postos por v. ex.* 
estabelecidos no Huambo e no Sambo, as guar- 
nições cujo eíFectivo v. ex.* me indicou, as 
tropas restantes de infanteria seriam enviadas 
para aqui, afim de seguirem pelo Bihé para o 
Moxico e que deviam ter o eíFectivo de 60 ca- 
bos e soldados. 

Qjie por se julgar desnecessário qualquer 
outro castigo aos rebeldes pelas armas depois 
das operações do Samo,^ as duas columnas se- 
riam dissolvidas tomando cada um de nós. 



Samo quer referir-se ao Samòo» 

13 
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nos respectivos commandos, as medidas que 
houvéssemos por conveniente, para abasteci- 
mento dos postos e regresso das tropas as 
seus quartéis. 

Vou informar v. ex.* de quanto fiz, para 
«dar cumprimento aos serviços que me incumr 
biram : 

«Fiz deslocar a columna do meu com- 
mando para a margem direita do Queve, etc. 

«Estabeleci um posto no Queve com cara- 
cter provisório etc. 

«Segui com a ii.* companhia para o Bai- 
lundo, etc. 

« Com respeito aos reforços que combi- 
nado ficou enviar da columna do digno com- 
mando de v. ex.' para o Moxico, julgo de 
toda a conveniência expor detalhadamente a 
V. ex.* quanto me occorreu, por quanto um 
pouco modifica o que entre nós ficou com- 
binado, pois nada foi tratado quanto respeita 
aos officiaes que de toda a conveniência é si- 
gam com estes reforços e fiquem no Moxico 
até serem ali presentes os que vindos da Eu- 
ropa, lhes são destinados ; alem d'isso lem- 
brei-me ainda de que as tropas de reforço de- 



195 



viam marchar directamente do ponto onde 
se encontram, etc. 

«Pelo que deixo esposto e visto ser neces- 
sário: o restableci mento do posto da Matota, 
enviar officiaes para commandarem os postos 
de Calunga-cameia, Nana Condundo e Ca- 
quengue, onde não ha official algum e onde 
n'um delles está um sargento enfermeiro a 
commandar, proponho a v. ex.* em addita- 
mento ao que sobre os reforços do Moxico 
ficou resolvido : 

«i.° Que os reforços sejam enviados di- 
rectamente para o Bihé e d'ahi sigam para o 
Moxico. 

<c 2."* Que as 6o praças que os constituem 
sejam acompanhadas por 3 sargentos e 5 su- 
balternos, etc. 

<( 3 ."" Que os referidos reforços sigam ao 
seu destino apenas possam ser dispensados do 
serviço da columna do mui digno commando 
de V. ex.*». 

Este oíficio é datado da fortaleza do Bai- 
lundo em 2 de Outubro. 

Não faço commentarios, direi apenas : 

1.*" Qpe 03.° da 2.' serie dos articula- 
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do, d'este officio, se refere ao facto de ser dis- 
pensado o serviço dos carros boers, ordem 
ou indicação que não é contida nas instrucções 
de 9 d'agosto, nem isso podia ser porque só 
em 20 d'agosto, como accentúa o sr. conse- 
lheiro no seu relatório, teve este conheci- 
mento do contracto celebrado com esses au- 
xiliares. 2.° Que quando, no 4.'' da i.' serie 
de articulados, se reporta ás tropas restantes 
de infanteria serem enviadas para o Bailundo, 
decerto não estava incluido o destacamento 
que fazia a guarnição em Caconda, que d'ali 
tinha retirado por minha ordem e que para 
lá era forçoso que voltasse, com tanta mais 
razão quanto é certo que estava presente o 
chefe de Caconda Evaristo d'Almeida e ao. 
mesmo tempo chefe d'estado maior da co- 
lumna, que naturalmente não veria com bons 
olhos a marcha das suas praças para o Mo- 
xico. 

Sem duvida, muito preoccupado devia es- 
tar o meu espirito para firmar um tal accordol 

Para terminar apenas declararei que o che- 
fe da columna-norte fez propostas que não 
constavam do accordo e pelo que diz respei- 
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to aos i8 dragões, que se achavam ainda no 
Bihé, se tornava forçoso não os mandar reco- 
lher ao quartel se a expedição fosse logo dis- 
solvida. 

A este officio, que acabamos de transcre- 
ver quasi na integra, respondia eu, no dia im- 
mediato, no offi.® n.° 36, o seguinte, de que 
transcrevo também só o essencial : — «Tenho 
a honra de communicar a V. Ex.* que na 
conferencia havida entre nós a 25 de setem- 
bro, na capitania-mór do Bailundo, se com- 
binou e accordou no seguinte : 

i.° Que V. ex,* faria marchar para o Mo- 
xico a II.* companhia d'infanteria destinada 
ao Bihé. 

2.° Que esta companhia seria abastecida 
em parte ou no todo pela expedição do meu 
commando, visto possuir recursos que a v. 
ex.* faltavam. 

3.^ Que a aproximação ou reunião das 
duas columnas, no Bailundo, só teria logar se 
tivessem de cooperar de concerto n'um obje- 
ctivo único, verbi gratia o ataque ao cabeço 
do Bimbe, celebre desde 1896, como v. ex.* 
sabe. 



iqS 



4.® Que n'este ultimo caso, não podendo 
haver duas direcções, era a mim que pertencia 
o commando. 

5.'' Que não obstante desejar vehemente- 
mente dissolver a expedição (e, se pudesse 
dissolvel-a amanhã, não esperaria para o dia 
seguinte) as circumstancias dadas da campa- 
nha do Huambo e Sambo podiam mais que 
os generaes, e eram estas que impunham a 
dissolução da columna, salvo recebendo or- 
dens terminantes de Benguella que fizessem 
declinar toda a minha responsabilidade na pa- 
cificação dos povos das regiões que me foram 
assignaladas — Huambo e Sambo. 

6."* Que logo que fosse desnecessário ap- 
plicar qualquer outro castigo aos rebeldes, en- 
viaria os dragões para o Lubango, e as restan- 
tes forças (que seriam muito pequenas visto 
não se contar com 700 prisioneiros em que 
falíamos também) directamente para o Moxico 
partindo eu então para as Ganguellas. 

y."" Que estão dadas ordens para, á primei- 
ra voz, seguirem para o Bihé dois carros boers 
com abastecimentos de géneros e gado para 
aquella capitania -mór e colónia penal, espe- 
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rando apenas que v. ex.* me diga com a 
possível brevidade quaes os géneros mais ne- 
cessários em quantidade e espécie; não os 
tendo mandado já em consequência de V. 
Ex.* dizer que despachou comboyos com fa- 
zenda, etc.» 

«Vou agora também inFormar v. ex.* de 
quanto fiz depois do meu regresso ao acam- 
pamento.» 

Referia-me á contribuição de guerra im- 
posta ao Candumbo e ao Sambo, onde não se 
deu um tiro — como fora previsto pelo capitão 
d'artilheria Amorim, em seguida ao combate 
do Candumbo, — e com que eu concordara. 

Em seguida mandei tirar copia d'estes 
dois officios, sendo remettidos immediata- 
mente para Benguelia ao sr. conselheiro ex- 
governador geral e conjunctamente a seguin- 
te carta : 

«Sambo, 6 d'outubro de 1902. 

IIl."^ e Ex.'"" Snr. 

«Pela copia do officio do capitão Amorim, 
a quem muito prezo e estimo, e pelo que este 
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official me disse em 25 de setembro, sei 
que existe o desejo de que as columnas ex- 
pedicionárias se dissolvam. 

Ninguém com mais vehemencia que eu 
tem esse desejo; entretanto, pelo caracter im- 
primido ás operações executadas no Huambo 
e Sambo, de que tenho dado conta circum- 
stanciada a v. ex.*, como é meu dever, estes 
sobados não se pacificam tão facilmente 
quanto eu o esperava e comtudo já lhes foi 
applicada uma boa licção. 

Fez-se já muito, mas ha' muito mais ain- 
da a fazer se quizermos deixar estes povos 
pacificados a valer. 

Entendo que são as circumstancias que 
devem impor a dissolução dacolumna, menos 
d'isso terá o governo dentro em pouco de fa- 
zer novas despezas. 

Retirar já écommodo — mas será um cu- 
mulo. 

V. ex.* é o único arbitro a avaliar d'esta 
questão, dadas as circumstancias já e agora 
communicadas. 

Conseguida a paz do Sambo, nas condi- 
ções exigidas ; occupados os fortes do Sambo 



**^ ». . - •' -JJ,- -,- • • ir- •- 



20I 



e Quissala, onde não podem ficar menos de 
6o a 70 praças, dado o orgulho selvagem 
d'estes povos que conheço de visu e por ex- 
periência; não se dando no Quissalla, onde 
regressarei em breve, circumstancias novas^ 
não esperarei ordens de v. ex.* já pedidas e 
dissolverei a columna, mandando: os dragões 
para o Lubango; para Caconda o destaca- 
mento que lhe pertence e d'ali retirei ; e o resto 
directamente para o Moxico. Este ultimo des- 
tacamento que por esta forma não pode «exce- 
der a 30 ou 40 praças que me vão fazer falta 
para a condução de prisioneiros a Benguella, 
admittindo que o Candumbo faltou ao con- 
tracto e que o Huambo não está ainda resol- 
vido a pedir paz — será acompanhado pelos 
oflSciaes e sargentos que puder dispensar. De 
V. Ex/ etc. (a) Joaquim Teixeira Mouti- 
nho.» 



Acompanhando o meu oíficio n."" 36, diri- 
gido ao digno chefe da columna-norte, capi- 
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tão d'artilheria Pedro Massano d' Amorim, en- 
viei também, neste mesmo dia, a seguinte 
carta : 

«Sambo, 6 d'outubro de 1902. 

Meu caro Amorim : 

Por forma nenhuma desejava romper con- 
tigo, que tantas razões tenho para prezar e es- 
timar. 

As cousas são o que são. Estou prompto, 
€ é este o meu dever, com sacrifício mesmo 
da minha pessoa, a cooperar comtigo em tudo o 
que seja rasoavel e de interesse para o Paiz, 
mas, com sacrifício das minhas prerogativas 
oíficiaes, isso não, e deves tel-o comprehen- 
dido, salvo se mostrares documentos em que 
és verdadeiramente commissario régio da pro- 
vincia, como alguns brancos acreditam. 

As circumstancias que se dão n'esta colu- 
mna são inteiramente diversas das da tua, co- 
mo diversos teem sido os processos segui- 
dos. 

Abandonar estes sobados n'esta occasião 
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seria um cumulo e comtudo julgar-me-hia 
muito feliz se, como tu, pudesse dissolver esta 
columna. 

Teu do coração (a) Joaquim Teixeira Mou- 
tinho.» 

Só em 7 de novembro^ pela i hora da 
tarde recebi do capitão Amorim um oííicio 
de nove paginas em que este oííicial diz, em 
resumo, que ha modos de ver diíFerentes no 
accordo de 25 de setembro, o que certamente 
é devido ás muitas preoccupações do meu es- 
pirito. 

Este ofíicio tem o n.^ 15-A e é datado de 
20 d'outubro, do Forte de Belmonte (Bihé). 
Logo que cheguei a Caconda, em officio n.* 
49, de 10 de novembro, respondi d'este 
modo: 

Em resposta ao officio de v. ex.% n.** 
1 5-A, de 10 d'outubro, tenho a honra de com- 
municar que fico sciente do seu conteúdo, ac- 
crescentando apenas que no dia 6 d'outubro, 
isto é, no dia immediato ao da recepção do 
oflScio de V. ex.', n."" 58, de 2 d'outubro, dei 
para o governo geral copia deste e do meu 
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em resposta, sob o n."" 36. Deus guarde a v 
ex.* etc (a) Joaquim Teixeira Moutinho.» 



Antes de concluir, quero attender a al- 
gumas perguntas que o sr. conselheiro Mon- 
cada muito directamente me dirige. 

Comecemos pelas pags. 149 — 150. 

Nestes termos, admirado, pergunto: on- 
de está o diploma official que radicalmente mo- 
dificou as taes instrucções de 9 d'agosto, onde 
estava essa modificação radical já conhecida 
do commandante da columna de Caconda ao 
recebei- as» ? 

O diploma official, que radicalmente mo- 
dificou as instrucções de 9 d'agosto, é o tele- 
gramma verdadeiro de 29 de julho. 

Modificou radicalmente o diploma de 9 
d'agosto, como modificaria qualquer outro, 
recebido posteriormente, salvo se v; ex.* fi- 
zesse enviar-me o diploma — -galão de prata 
— opportunamente e não o transcrevesse só 
agora a pag. 134 do seu relatório. 
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É V.* ex.* mesmo quem o declara, quando 
ao seu officio n.** 17, de 19 de setembro, cha- 
ma (pg 150) officio «pleonasmo.» 

Com eíFeito, munido, como não podia 
deixar de estar, (a haver, no quartel ge- 
neral, quem tivesse conhecimento do re- 
gulamento da campanha) das instrucções 
de 29 de julho, é claro, é evidente que não 
iria, isoladamente, a Cassinga, ao Dongo, 
ao Munongue e até ao rio Quirir, mes- 
mo (como se diz no «officio-pleonasmo») 
«para, na h ypothese de alguma coisa haver de 
verdade no que se diz. . . havendo algum pru- 
rido de rebellião da parte do gentio, o metter 
na ordem, usando para tanto das forças exis- 
tentes na capitania.» 

Levaria mesmo muito mais do que a es- 
colta que, por cortezia, v. ex.' me lembrara 
e seria até uma escolta, de cavalleria, indi- 
casse-a ou não o officio, como de facto, ape- 
sar de «pleonastico», não indicava. 

Supponha-se por um momento que eu dava 
execução litteral ás instrucções de 9 d'agosto, 
accedia ás propostas do capitão Amorim, re- 
feridas no capitulo 4.^; dava execução ao offi- 
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cion.^ 2221 onde draconianamente, alem de 
mandar dissolver a expedição se dizia: «e 
fará seguir para o Moxico, sem demora, todas 
as restantes forças » — evidente se torna que 
nem ao menos me poderia fazer acompanhar 
da tal escolta, como convinha á minha ele- 
vada categoria. 

E quer saber porque ? 

Esta escolta era de cavalleria ? não, porque 
os dragões, por ordens repetidas (até no ofíi- 
cio n."" 2221) tinham de recolher ao seu quar- 
tel no Lubango. 

Era d'infanteria ? também não, porque o 
reduzido destacamento que commigo entrou 
em Caconda, a 9 de novembro, e que desti- 
nava ao Munongue, tinha de marchar, em 
virtude d'este mesmo officio, conjuntamente 
com todos os officiaes para o Moxico. Nem ma- 
rinheiros, nem medico, nem pharmaceutico 
nem... nem nada exceptuava. (Vid. doe. n.** 5). 
Executado pois á lettra o officio n."" 2221, 
em que felizmente fui chamado a tirocínio 
como já referi, teria d'ir só «com a força lo- 
cal» expulsar os Quanhamas, do triangulo 
Dongo — Cassinga — Princesa Amélia ; seguir 
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depois para o Munongue e d'ali para as mar- 
gens do Quirir, como participara e reclamava 
o Comptoir Commercial ? ! . . . 

Agora, abramos a pag. 152: 

<c Chegariam estes escoteiros ao seu desti- 
no ? Seria entregue tal correspondência ? O 
commandante Moutinho saberá dizel-o?». 

Sei. 

Mas não quero, porque me julgo capaz 
de responsabilidade e actividade como V. Ex.* 
porque sou uma pessoa e não cousa, pelo mes- 
mo titulo que V. Ex.^ e, emfim, porque estas 
perguntas não as faria V. Ex.* a um preto se 
não perdesse a doce serenidade tão caracterís- 
tica danatural tendência benévola da sua Índole. 

Assim podia dizer. Todavia, para não 
perder nas ultimas linhas da minha Defc'}^ 
o titulo de urbanidade altiva a que me dá 
direito este volume, como a minha vida in- 
teira, vou responder-lhe: 

Queira fazer essas perguntas a talvez 200 
brancos que serviram commigo na expedição, 
alguns dos quaes foram, ainda por bastante 
tempo, seus subordinados. 



lios 

íq 
toi 
tal 

i'i 



A ULTIMA PALAVRA 



E' a ultima palavra sobre esta questão e é 
hossa essa ultima palavra. 
: A primeira foi do sr. conselheiro Cabral 
iMoncada. Ouvimol-o serenamente, até o fim, 
como os fortes — e os que sabem, por estarem 
calçados de razão, que calcarão a injustiça e a 
perversidade — costumam ouvir um ataque 
d'um transeunte, que lhe dá um empurrão ao 
voltar d'uma esquina e ainda por cima accusa 
i o cidadão pacifico de o ter incommodado. 

O sr. conselheiro Moncada não foi só 

uma auctoridade, inventariando factos e actos 

— foi um aggressor. 

No seu relatório, que pode ser uma exçel- 
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lente recommendação para leader d'uma ban- 
cada opposicionista, mas jamais o attestado 
d'um funccionario imparcial, alheio a lezões 
de vaidades, o sr. Moncada aggride não de- 
monstra erros ou culpas do accusado. 

Aggride é ò termo. 

E aggride com toda a perfídia, fugindo 
com o corpo, deslealmente, n'uma ruse de re- 
gedor d'aldeia. 

O seu relatório não é um documento offi- 
cial. 

F um pamphlêto ? 

Não. 

Os pamphlêtos, são muitas vezes escriptos 
com uma penna hervada de paixão, mas sem- 
pre com uma convicção, que pede irritar o 
adversado, mas nunca o enxovalha. 

N'esse relatório, s. ex.^ supprime palavras, 
orações, periodos inteiros, com uma raspa- 
deira, deixando ficar o signal d'essas palavras^ 
torce razões, mutila documentos, apresenta 
apenas o que lhe convém. 

Conio demonstração d'um politico habili- 
doso é de primeira ordem; como demonstra- 
ção do ataque aos meus actos — um desastre. 
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Não nos irritou, sequer. 

A cólera e o ódio não são os sentimen- 
tos de quem triumpha. 

Em vez de lhe devolvermos toda essa per- 
versidade, premeditada, preferimos restabele- 
cer a verdade. 

Por amor ao nosso cargo. 

Por amor á nossa honra de homem. 

Por amor ao nosso brio de militar. 

Por amor á Verdade. 

Não tivemos um assomo de indignação 
para o interromper. 

E tanto que talvez houvesse (e, é de crer 
que, n'esse numero, o próprio sr. Moncada) 
quem nos suppozesse incapaz de nos defen- 
der. 

Se houve quem tal julgasse, enganou-se. 

Muito de industria deixamos calar o sr. 
Moncada, para que a nossa voz se ouvisse 
melhor. 

E, quando o tumulto se apaziguou, a 
nossa consciência abriu a sua Legitima Defeca. 
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Sou (para o sr. Moncada) um nadador in-- 
considerado que aúnal a sorte protegeu. 

Isto equivale a negar-me por completo a 
minha competência profissional. 

Se s. ex.* ficasse apenas por aqui, eu não 
lhe tirava o prazer de pôr, no seu Kepi de ge- 
neral de profano paisanismo, mais este pena- 
cho de vaidade. 

Cinjo porém, uma espada, e cinjo-a com 
amor como a tenho sempre cinjido com or- 
gulho e honra. 

É, pois, essa espada que me manda res- 
ponder a s. ex.* o seguinte: 

S. Ex.' nega-me todo o valor do meu 
commando. 

Com eíFeito, foi s. ex.* que commandou, 
< foi s. ex.* que operou a marcha de Benguella 
para o interior, que em seguida ao combate 
do Candumbo marchou qual nadador inconsi- 
derado, quasi isolado, para o Bailundo, etc. 

Foi s. ex.* que (de Lisboa, com cabos 

• sub-marinos, fortes transmissores da sua sug- 

gestão de generalissimo) organizou e até em 

parte mobilisou as forças concentradas em 

Caconda. 
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Ohl mas as accusações do sr. Moncada 
não ficam por aqui. 

Accusa-nos ou melhor aggride-nos por: 
operarmos conforme as circumstancias, por 
não termos fabricado gente para organisar 
postos á rectaguarda; por não dispensarmos 
os carros boers, não dissolvermos a expedi- 
ção quando s. ex,' muito bem queria e não 
seguir para as Ganguellas sem perda de tempo ; 
não exportarmos para o Moxico os officiaes e 
restantes forças e nos demorarmos demasiada- 
mente no Huche e em Caconda. 

O que é afinal este systema de ^ccusa- 
ções? 

Isto é: que espécie dt crimes são estes? 

Crimes militares, evidentemente. 

Crimes commettidos durante a campanha 
por um militar. 

O sr. conselheiro Moncada foi quem viu 
nos meus actos, erros, culpas, crimes essen- 
cialmente militares, segundo o código respe- 
pectivo e de toda a ordem, na acepção de 
dever mal cumprido. 

Se assim o julgou, porque não procedeu 
contra mim ? 
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Porque não me fez autoar ? 

Porque nem ao menos procedeu contra 
mim disciplinarmente? 

Porquê ? 

Decerto porque receava enganar-se no jui- 
zo que formou dos meus actos, como com- 
mandante da expedição do Bailundo. 

Decerto porque bem sabia e bem sabe e 
bem convencido está no seu foro intimo, de 
que eu cumpri apenas e bem o meu dever de 
homem, de cidadão e de soldado 1 

Mas quando as benévolas tendências da sua 
Índole lhe fizessem relevar irreflexões que acaso 
eu houvesse praticado durante a campanha, 
não era natural que fosse magnânimo até o 
fim, e não accusasse quem não queria elogiar ? 

Era. 

Pois, não foi 1 

Exactamente quando as populações com- 
merciaes de Benguella e Catumbella me vão 
€sperar a 22 kilometros de Benguella, n'uma 
onda enthusiastica de patriotismo, acclaman- 
do os meus soldados e o meu nome, prolon- 
gando o regosijo pela noite com illumina- 
4Ões deslumbrantes, que duraram 3 dias ; exa- 
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ctamente quando a expedição que eu tive a 
honra de commandar era glorificada pelo Mu- 
nicípio de Benguella, que deu a uma das suas 
ruas o nome de «Rua do Governador Mou- 
tinho» (vid. doe. 6), exactamente na hora em 
que esses factos passavam a compor paginas 
históricas, é que s. ex.* o snr. conselheiro 
Cabral Moncada acorda, de repente, é vê o 
contrario do que El-Rei, o Governo, o Paiz, 
as próprias populações, indo procurar pretex- 
tos de outra ordem para me poder censurar, 
aggredir e perseguir por motivos que nada ti- 
nham já que vêr com a expedição! 

Mas isto é questão julgada. . . e em que 
çu nunca fui considerado, por quem compe- 
tia, como réo. 

Réo de crimes militares, como quer o sr. 
conselheiro Moncada, nem sequer fui preteri- 
do na minha promoção para major 1 e o alto 
conselho de promoções não precisou para 
isso de me ouvir defender. 

Este facto e a longa, serena documenta- 
ção que venho de offerecer ao publico, dão 
á minha consciência a tranquilla persuação de 
que posso repousar das mal dormidas noites da 
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campanha do Bailundo, nesse somno plácido 
dòs homens de bem que cumpriram sempre 
o seu dever, perante a sua Pátria, isto é, pe- 
rante os seus concidadãos e o seu Rei. 

Não temos uma nota a accrescentar á 
nossa Legitima T)efe^a, que è, na essência, que 
nãó na forma nem no intuito, um ataque 
mortal para a aggressão do sr. Moncada. 

É nossa fé que s. ex.' se considerará inu- 
tilisado para este duelo com a verdade, e não 
voltará á publicidade. 

Mas se vier encontrar-nos-ha : aqui, na 
imprensa, em qualquer campo. 

A nossa qualidade de homem impossibi- 
lita-nos de morrer de qualquer d'estas duas 
cousas : de parto ou de susto. 



DOCUMENTOS 



(COPIA) 

Doe. I — Ao Senhor Capitão-mór do Bailundo. 
— Canjumbo, 20 de agosto de 1902. — S. Ex.* o Se- 
nhor Governador do Districto e commandante da 
columna, em additamento á nota n.** 49 de hoje, 
encarrega-me ainda de dizer a V. Ex.* que era um 
propósito e não lhe seria difficil realisal-o, fazer 
marchar para essa capitania mór, no dia seguin- 
te ao do glorioso triumpho alcançado pelas nos- 
sas forças contra os rebeldes do Huambo, um 
«raid» de cavallaria, dando-lhe assim a mão e 
mostrando a V. Ex.* que o caminho estava des- 
embaraçado por toda a parte. Mas pensando, por 
um lado, no telegramma recebido de Loanda em 
que lhe é communicado que uma força de 6a 
praças idas do Libollo tinha ahi entrado e dis- 
persado o gentio, e por outro lado, considerando 
que essa capitania mór do que mais precisa é de 
mantimentos: resolveu envidar todos os seus es- 
forços para que cheguem ahi no mais curto pra- 
zo possível, escoltados por uma força de marinha 
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-e alguns cavallos, dois ou três carros bem abaste- 
cidos de géneros, e n'este sentido foram dadas 
as precisas ordens. S. "Ex.* quer ainda ser infor- 
mado por estes escoteiros ou outros expressos, 
da approximação ou dia provável da chegada a 
essa capitania da expedição que sahiu de Ben- 
guella por Quissange em direcção ao Bailundo, 
e bem assim do auxilio de qualquer espécie que 
seja preciso, não só a essa capitania mór,~mas 
também á missão americana que tantos soccor- 
ros lhe prestou, como consta ao mesmo Excel- 
lentissimo Senhor. Está conforme (a) António 
Coelho da Silva, tenente ajudante de campo. 



(COPIA) 

Doe. 2 — Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Secretario Geral do Governo Geral d' Angola — 
Loanda — Quissala (Huambo) 15 de setembro de 
1902. — Para conhecimento de S. Ex.* o Conselhei- 
ro Governador geral, e em resposta á confidencial 
n.° '12 de 20 d^agosto, tenho a honra de submetter 
á apreciação de V. Ex.* os seguintes consideran- 
dos : i.° Que em 23 de junho enviei ao Secretario 
em Benguella o contracto provisório para este o 
enviar para Loanda, e até 25 de julho, dia em que 
ultimei o contracto, não tinha vindo resposta de 
Loanda; 2.° Que encontrando-me ainda em 24 de 
junho no Huche (3 horas de Benguella), foi-me 
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dito em telegramma -de Loanda que podia contar 
com loo dragões, entre estes i8 cavalleiros, e al- 
guns auxiliares e tendência para serem angaria- 
dos mais, o que, se não implica, ao menos é sug- 
gestivo de auxiliares estrangeiros; 3.° Que che- 
gando os* dragões e auxiliares a Caconda em 24 
de julho, se ultimei o 'contracto com os boers, 
não foi porque a expedição precisasse das suas 
armas, mas sim por necessidade de utilisar os 
seus carros, sem o que a expedição não sairia de 
Caconda ; 4."* Que se para S. Ex.* é doloroso ter 
de acceitar o auxilio de extranhos, para mim 
não o é menos, mas as circumstancias d'aquella 
occasião tudo devem explicar; 5.° Que os boers 
contractados são em grande parte do concelho 
de Caconda, naturalisados e quasi na totalidade 
nascidos n*este e no concelho da Humpata, o que 
muitp deve attenuar a dor soffrida ; ó."* Que pelas 
relações do vencimento d'agosto, que envio, 
poderá parecer que tenho sido largo no alista- 
mento de carros, mas se se pensar que os tenho 
utilisado em levar géneros ao Bailundo, em 'tra- 
zerem das libatas milho e feijão pára alimentação 
das praças, prisioneiros e muares, géneros que já 
não tenho desde muito ; se se pensar que desde 
g tenho de prover á alimentação de mais de 400 
prisioneiros, S. Ex.* verá que não é demasiado 
o numero de carros; 7.° Que se não tenho des- 
pedido os carros de António d' Almeida, contra- 
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ctados na Chibia, foi porque o commandante da 
companhia de dragões declarou, em nota diri- 
gida a este Governo, que tinha necessidade d'el- 
les ; 8.*^ Que se com o contracto não mandei a re- 
lação dos auxiliares contractados, como vem ex- 
presso na confidencial a que respondo, * em meu 
officio numero 1 1 de 31 de* julho disse o sufficiente 
para não merecer censuras, gua'rdando-me pai^a, em 
occasião opportuna, enviar as mostras, enviando 
hoje as d'agosto; g.*' Que sendo o contracto annuln 
lado Q sustados os pagamentos em Benguella, isso 
me accarretará sérios embaraços de que declino 
toda a responsabilidade; lo.'* Que felizmente o pe- 
ríodo da confidencial « somente conservará os car- 
ros que lhe forem precisos para munições e vi- 
veres», me alivia, e a todos conservarei, até a' 
primeira opportunidade, que não deverá demo- 
rar muito; 1 1."* Finalmente n'esta data partem para 
Caconda 10 carros, a fim de conduzirem géneros 
requisitados para a columna, que já ali devem es- 
tar vindos de Benguella. Se por ventura os car- 
ros que envio não forem utilisados para este fim, 
por qualquer circumstancia, digne-se Vossa Ex- 
celi encia dar ordem para serem abatidos a esta 
columna no dia da chegada, sendo-me esse facto 
communicado para os devidos eíFeitos. (a) Joaquim 
Teixeira Moutinho, Governador. 

Está conforme, 
(a) Joaquim Teixeira Moutinho^ 
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' Nota: — Extra officialmente aflirmara-se que S. 
Ex.* o Governador Geral mudara o Quartel Ge- 
neral para Caconda. 

Pelo II.'* articulado se pode vêr que já o sup- 
punha n'esta localidade. 



Ex.""" Governador do Districto de Benguella. 

Doe. 3 — A colónia bóer residente no planalto 
do Districto" que V. Ex.* mui briosa e sabiamente 
administra : hoje na maioria reunida n'este acampa- 
mento, vem apresentar a V. Ex.* as suas sinceras 
felicitações pelos anniversarios natalicios de Suas 
Magestades Fidelissimas, o Rei e a Rainha de 
Portugal, desejando que tão Augustos Senhores, 
continuem a contar muitos e felizes annos de 
vida. 

Ex.""® Snr. Governador — a maneira hospita- 
leira e benevolente com que, ha cerca, de 22 an- 
nos, temos sido acolhidos e tratados n'este terri- 
tório da Coroa Portugueza, tanto pelas auctorida- 
des como particulares, e ainda a forma carinhosa e 
aíFavel com que a Nação Portugueza acolheu sob a 
sua bandeira um punhado de compatriotas nossos, 
infelizes nas pelejas pela independência da nossa 
pátria Sul Africana, faz pulsar em nossos corações 
a mais viva admiração de simpathia e gratidão por 
tudo quanto é Portuguez e por isso nos achamos 
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hoje n'este acampamento, ao lado e commandados 
por V. Ex.% ajudando com* as armas nas mãos a 
defender interesses da nação, em cuja attitude 
levantamos calorosos vivas a Suas Magestades os 
Reis de Portugal pelo dia de hoje, á nação e a 
V. Ex.*, que n'este Districto tão dignamente a re- 
presenta, aproveitando o ensejo para n'este dia 
festivo fazermos perante V. Ex.* os nossos since- 
ros votos, para que esta campanha seja coroada 
até ao fim, como até aqui, do mais completo 
êxito. 

Acampamento no Cutato, 28 de Setembro de 
1902. 

Os representantes, 

Wellem Groòler. 
Jonnes Wandermerde, 



Doe. 4 — Secretario Geral do Governo Geral 
d' Angola. — Loanda. 

Cutato, 28 de setembro de 1902. 

Para conhecimento de S. Ex.* o digno conse- 
lheiro Governador Geral. 

Coincidência extraordinária — acabava de re- 
ceber cumprimentos de felicitações por Suas Ma- 
gestades, da corporação dos officiaes, officiaes in- 
feriores e auxiliares, quasi todos naturalisados por- 
tuguezes ou nascidos em terra portugueza, que 
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com a devida vénia deram uma descarga de sauda- 
ção a S. M. o Senhor D. Carlos a quem levanta- 
ram vivas, como sendo o seu Rei quando, momen- 
tos depois, entravam no acampamento escoteiros 
por via Bailundo, portadores do telegramma em 
que El-Rei, Governo e Paiz nos felicitavam pela 
victoria de 19 d'agosto, felicitações que toda a ex- 
pedição acolheu com a mais viva emoção e en- 
thusiasmo. 

Com approvação de S. Ex.*, digne-se dar d*esta 
manifestação conhecimento ao Governo de Sua 
Magestade, a quem apresentará os sinceros agra- 
decimentos de quantos saudaram com satisfação 
e jubilo o- dia de hoje. Outrosim e da mesma sorte 
rogo, a V. Ex.* se digne enviar ao sr. Conde d' Ar- 
noso o seguinte telegramma : «Em nome do Go- 
verno de Benguella e da expedição que comman- 
do felicito Suas Magestades pelo seu anniversa- 
rio natalício.» 

Deus Guarde etc. 



(a) Joaquim Teixeira Moutinho. 



Doe. 5. — Caconda, 12 de novembro de 1902. 

Chefe do Estado maior do Governo Geral 
d'Angola — Loanda. 

Para conhecimento de S. Ex.' o Snr. Conse* 
Iheiro Governador Geral e em resposta ao officia 
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CAMARÁ MUNICIPAL DE BENGUELLA 

E CATUMBELI.A 

DIPLOMA 

Doe. 6 — A Camará Municipal de Benguella e 
Catumbella, reunida no edifício dos Paços do con- 
celho, solemnisando em sessão publica do dia 27 
de novembro de 1902 o regresso do illustre Gover- 
nador doeste districto, Sua Ex.* o snr, Joaquim Tei- 
xeira Moutinho e das forças militares do seu su- 
perior commando, que combateram os povos re- 
voltados nas regiões do Huambo, Sambo e Bai- 
lundo, deliberou commemorar os brilhantes feitos 
das armas portuguezas que tanto se assignalaram 
na legitima defesa da bandeira nacional, confe- 
rindo por este diploma o nome de «Rua do Gover- 
nador Moutinho» á antiga e principal «Rua Direita 
d' Alfandega» n'esta cidade, perpetuando-se por 
este modo o reconhecimento do município de 
Benguella e Catumbella, pelos relevantes serviços 
prestados a este districto por tão illustre e dis- 
tincto magistrado. 

Paços do concelho em Benguella, 27 de no- 
vembro de 1902. E eu Fernando Monteiro Tor- 
res, secretario da Camará Municipal o escrevi. 

PRESIDENTE, 

Anto7ito Pedro Segurado Pacheco, 
(Seguem as assignaturas) 
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